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U~Jão h~ meio: mais sutil nem mais seguro
de: revirar a base da sociedade do que corr0m.
per a moeda. O processo mobiliza, para a de~
truiç~o, todas as f5rças.ocultas da lei eco-
namica - e o faz de modo tal que nem mesmo
U~ s~ homem em um milh;o ~ capaz de diagnos-

ticar".

John Maynard Keyne~ in

Essays in Pn csu as Lon - "Ln rl o t í on anel D8fl1tion"
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APRESENTAÇ~O



Esta dissertaç;o se preocupar& fundamentalmente com o processo

inflacion~rio brasileiro. Quando ela for formalmen~e apresentada & d~-
fendida', no IP. semestre de 1990, poderemos estar avan tuaImerrt.esob •a

égide de um' processo hiperinflacionário. Assim, portanto, é flagrante:

a relevância do tema.

A inflaç;o brasileira é por demais compleXa e a tentativa de'â

lisá-la no âmbito de' uma dissertação de Mestrado não pode ser preten-

siosa. Assim, estudaremos alguns aspectos desta problemática, levando

em consideração estas limitaç5es~ No entanto, como lembrava 8elluzzo

a respeito de 8aran em sua obra nA Economia Pol.ítica do Dssenvolvime!!,

to": It~ infini temente mais provei toso tratar de forma imperfeita os

problemas relevantes do que chegar ao paroxismo da sofisticação no e.:!..
...tudo de temas cujo interessa nao ultrapassat muitas vezes, a idiossig

cracia do investigadbr".

o objetivo fundamental da dissertação, será apresent'ar uma ela.!;

sifieação do processo inflacionário: que leve em conrta os estágios da

inflação, numa taxionomia quádrupla: inflação moderada, inflação ine,t

cial, inflação acelerada e hiperinflação. Seu interesse' está em regi~"

tTar, que em cada um dos estágios ci tados, o fenômeno inlflacion~rio â

presenta-se com características peculiares, no que se refere tanto ~s

causas como (e principalmente) ~spolrticas anti-inflacion~rias cabl -

ve í s , A dissertação também tem dois. obj etivos subalternos: a) "desta-

car a importância da retórica na resolução de controvérsias e no est~

belecimento (e ruptura) de paradigmas entre os economistaS, import;n-

c í a ainda não muito disseminladaem nosso "campo" teórico. Como à' lei-

tura ir~ evidenciar, a discussio do elemento retórica nio ~ uma refl~



xão "estranha" numa dissertação sobre infl<..tç':3o',como poderia parecer

a princípio; b) destacar a importSncia de considerarmos a questlo da

democracia na formulação de políticas econômicas latu sensu e atrictu

sensu, nas políticas de estabilizaç;o, não s~ por um 'lideal1smo 1ng;-

nuolt, mas como pré-condição de efetividade. Apresentamos também os

mais importantes enfoques teóricos sobre inflação, ressaltando tratar-

sade.uma ~urvey eminBntemente introdutória e pretensamente did~tica,

que serve"apenas como pano d~ fundo para nossas reflex5es.

Aoradecimentos - Na EAESP/FGV, desde os tempos da graduação, contei

com o apoio de in~meros professores. Alguns a menção é obrigatória:

Yoshiaki Nakano, José Antonio Martins~ Haroldo Giacometti, Eurico Korff

Gisela Goldstein, José C. Garcia Durand, Fernando Motta, Ruben Keinert,

Esdras.B. Costa, M~rcos Cintra C. Albuquerque, Antonio Dal Fabbro, Luis

Antonio de O. lima, Robert Nicol, Carlos Ernesto Ferreira, Guido Mante-

ga e Luiz Carlos Merege. O Prof. Oliveira Lima, no seu tempo de Diretor

da Fundação 5EAD~me propiciou um oportuno apoio institucionar. O Prof.

Arthur Barrionuevo, ainda que de forma mais recente, foi importante .~!J

mo interlocutor (e amigo).

N~ discussão do projeto de dissertação{formal e informal}, bene-

ficiei-me dos comentários do Prof. Oliveira Lima, do Prof. Rubens Kei-

nert ~ do Prof. Bresser Pereira e do Prof. A. Barrionuevo e do.s colega~
"

e amigos nauIo Arvat, Vit6ria C. Saddi e Gilberto Lima. Registrd que y!\ "

ta dissertaç;o tamb~m em sua elaboraç~o beneficiou-se da crític~ do ee!

mista Gilberto Tadeu Lima. Meu maior d~bito, todavia, ~ para com o Prof

Luiz Carlos Brasser Pereira, que honrou-me com SUa orientação intelig~

te. Foi decisiva sua influ;ncia intelectual ne3te tr ,balho. O que a d~



sertaç30 apresentar de melhor~ ~ semd~vida fruto dos cursos ministrados

por Bresser Pereira.

No finar do ano passada, o Prof. Bresser fez 30 anos de doc;ncia

na FGV/SP. Quem estudou (ou estuda) nesta Escola sabe da enorme importâ.a.

cia de Bresser Pereira para esta instituiç;cr. Por isso mesmo, o Prof. A~

,thur Bar~ionuevo e eu, intentamos prestar-lhe uma homenagem, que acabou

n;o realizada por termos pensado-a "em cima da hora".

A amizade de Bresser, a qual tive o privil~gio de conquistar nes-

tes anos~ me gratifica sobremaneira. Dedicando a ~let como dedico, este'

trabalho, faço aqui (tardiamente) a referida homenagem, bem como regis-

tro a ffiinhagratid;o. Como ~ de praxe, mas sempre importante registrar,

os eventuais equIvocas s;o e minha inteira responsabilidade e teimosia.

são Paulo. Fevereiro de 1990

Jos~ Marcia Rego

..',.\

'. ' (,lI\ J
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"Todo mundo sabe que quaisquer dois econo

mistas tim, inevitavelmente, tras opini5e~ so
.t

bre o mesmo assunto. O que nem todb mundo per
,cebe, entretanto~ e que na base desta velha

piada está a realidade da extrema fragilidade

d~s doutrina~ econamicas~.

rrancisco Lopes in O CHOQU~ HETERODOXO



a) A teoria 9.uantitati~a moeda

Nas obraS de alguns dos principais fil~sofos da Gr~ciat j' encon

tramas abordagens, ainda que superfioiais, sobre quast5es de preços, vã

lar e moeda, principalmente em Arist6teles (1970,1972), de forma a po-

" .' . . t't 1 ddermos identificar a a os primordios da t.aor í a mone tar í.e•.Arls o e as ~

senvolveu cl~ssicas proposiç5es acerca da ess;ncia e do papel da moeda

como meio detroca e como padrio de valor; referindo-se a bens utiliz~-

veis como moeda, diferenciou nitidamente os conceitos de valor de uso e

valor de troca; ademais, relacionou de forma perspicaz o conceito de

bem' econamico ~ ide{a de mensurabilidade monet~ria de seu valor.

Conforme registra Marx, "Aristót'eles vê que o valor de troca das

mercador las est~ suposto em seus preços. Mas como, por outro lado, s~

pelo preço as mercadorias possuem a forma do valor de troca, este as

torna comensur~veis pelo dinheiro. N;o lhe passa despercebido que essas

coisas distintas, medidas pelo. dinheiro, constituem grandezas totalmen-

te incomensur~veis. O que ele procura é a unidade das mercadorias como

valor de troca, o que, como grego da Antiguidade, n;o tinha possibili-

dadede encontrar. Entretanto, contorna a difi6uldade perimitindo ao

dinheiro o papel de medida daquilo que, em si, é iITcomensur~vel, uma

vez que isso se torna necess~rio na pr~tica" (1982, pgs 58 e 59), ou

1 d '. A·.L't 1 11 h t t d hnas pa avras o proprlo r1S~0 e es, ••• que ouve roca an as e ~
\.

ver dinheiro, é evidente; pois dar cinco
,

camas por uma casa 8 o mesmo

que dar pela casa o dinheiro que as cinco casas valem. ~ nec85s~rio que

tudo tenha um preço; assim haverá sempre intercâmbio e, por conseguinte

sociedade. O dinheiro, como se fora uma medida, torna as coisas comens~

, .ravelS, para as igualar em seguida. Pois n10 h~ sociedade sem interc~m-



bio, nem interc;mbio sem igualdade. nem tampouco igualdarle sem comensQ

rabilidade ••• Na verdade, ~ impossível que coisas t;o diferentes sejam

, .comensuravelS, mas isso ~ necessário na prática 11 (citado em Marx,1982

pg.6-l).

Da Antiguidade at~ o RenasGimento, os estudos sobre o p~pel da

moeda na economia permaneceram praticamente paralisados. Em documentos

editados por volta de 15"10, Jean Badin (Rénonse aux Paradoxes de Monsie

UI'- de Malestroit, 1577/78) tentava demonstrar, numa po1;mica com Ma1es-

troit, controlador da Casa da Moeda da França, lue R alta interna de

preços que ent~o se observava na França n~o estava relacionada apenas

com' a diminuição do teor de ouro e prata no dinheiro em circulação (qLE_

bra do padrão monet~rio da unidade monet~ria), mas tamb~m com a maior

disponibilidade de ouro no pais, a partir da afluência de ouro e prata

aos portos de Sevilha, que chegava ~ França e ao resto da Europa via

contrabando. Formulava Bodiin, de forma incipiente, "aquilo que iria se

transformar numa das mais veneráveis leis da ortodoxia econamica, a

teoria quantitativa da moeda" (Simonsen, 1980, p.5). E~ 1692, John Lo-

cke escreveu Conseguences on tbe Lowerino of ]nterest and Raising the

Value of Money, onde desenvolveu o conceito e a importância da velodd~

de da moeda. Para Locke, a valor da moeda n;o dependia somente da pre-

sença-ou aós~ncia adequadas da moeda e~ relaç;o ~s demais mercadorias
d í ,..lspOn.lVelS,mas tamb~m da velocidade de sua circulaç50 •

David Hume, em 1752, no seu Political Discourses, registra que o

preço ~ uma relação entre a quantidade de moeda e a quantidade de merc~

dorias, podendo variar devido a mudanças nos n{\leis de qualquer uma de~

sas vari~veis. Para Friedman, a clareza de suas id'ias sobre o papel ffi



11a import~ncia da moeda e tal que Friedman chega a admitir que a teoria

quantitativa da moeda foi praticamente definida por Hume, autor que, se

gundo o economista de'Chicago, pode ser lido com proveito pelos econo-

mistás atuais.

Para Marx (op.cit.,p.ll6), a teoria da circulação de Hume pode ser

resumida nos seguintes pontos: 1) os preços das mercadorias num paIs

são determinados pela massa de d í nhe f ro neLé existente (d!Ünheiro real'

ou simb~lico); 2) o dinheiro circulante num pars representa todas as

mercadorias que ar se encontram. h proporção que aumenta o n~mero dos

representantes, a quantidade do dinheiro corresponde a uma parte maior

ou. menor da coisa representada a cada representante individual; 3) se

aumenta a quantidade das mercadorias, seu preço baixa, ou o valor do

dinheiro sobe. Se: aumenta a quantidade do dinheiro, sobe inversamente

o preça das mercadorias e diminui o valor do dinheiro.

Até o.final do século passado, a teoria quantitativa da moeda

fói esboçada por in~meros econo~istascomo uma relação de proporciona-

lidade mais ou menos precisa entre a oferta de meios de pagamento e o

nível ge~al de preços.

Deve-se principalmente aFisher a formulaç~o moderna da teoria

quantitativa da moeda, a partir de contribuiç5es de Marshal1 e Wicksell.

MarshaiL havia suposto anteriormente que a procura de moeda era propor-

cional ao produto Vp (produto a preços constantes Y vezes o nível geral

de preços p). Igualando a.oferta de moeda ~ ~ procura de moeda, chega-se

~ equaç~o de eqUilíbrio ~ = KYP (equaç~o de Cambridge), onde K ganhou o

1nome de constante marshalliana e o seu inverso, V =-K- , velocidads-ren.

da da moeda (ou velocidade de circulaç~o, para Fisher). Deslocando-se



para o pr ime ira membro K e substi tu indo pe 10 seu inverso, temos r'1V=pY'.

lembrando-se que, naturalmente, para se ter uma teoria e não uma taut.Q,

gia, admitia-se K constante~

b) f10netarismo

Aceitar a equação de trocas ~ ser monetarista? Para Simonsen,

monetarismo n~o ~ a doutrina que afirma que existe uma correlaç5o an -

tre taxas de expansão monetária e taxas de inflação (19V9,p.80). Igná-

cio Rangel, no seu clássico .!L1..!!fl.9ção_]L?si!~.l..El!.,aceita que "a vari-ª

Ç~Q do volume do meio cirtulante (M) ~ proporcional ~ variação do nr -

vel de preços (p)" (1963,p.6). Bresser Pereira, por sua vez, registra
IV ' •••• ",.,que a "equaçao de trocas e uma equaçao def~nicional e, portanto, nao

cabe discuti-la" (1981, p.252). Sobre este car~ter definicional da e-

quação de trocas, vale a pena registrar observaç5es de Keynes. Segundo

Keynes~ a matem~tica ~ a ci~ncia do racioctnio rigoroso, que tem uma

t' . d )estrutura lp1ca consistente e quatro componentes principais: a co~-

ceitos que não se definem,. b.) def.inições,c) .P.º~tu~~d_os__~ d) ,teoremas. ..•
I

Galbraith diz que a maior contribuição de Fisher foi no sentido da com-

preens30 do dinheiro: "Demonstrou numa f~rmu1a sim~les como ~ determinA

• I' ", •do o seu valor. N~nguem, por mais avesso a matemat~ca, deve deixar-se

desconcertar por ela". Ainda ro~istra Galbraith, "como descrição do que

determina o valor do dinheiro, conforme a equaç~o de troca' ou transaç;o

criada por Fisher ainda ~ aceita comor2, ela pode muito bém perdurar"

(1979, pg.192).

Se a equação de trocas ~ aceita por economistas de diferentes g!!
, t

rações e filiações, cabe perqunrt.a r r afinal o que e ser mo'netarista? E

,qual e o erro dos mesmos?



" í t •.. d t - ~ ~ . t C' . t ar íHcel ar a equaçdo e· rocas nao e ser mone~arlS a. ~er mone ar1!

ta , abraçar a teoria quantitativa da moeda (derivada da equaç50 de trQ

eas), ou seja, , aceitar que a oferta de moeda' ex6gena, que a veloci-

dade~renda da moeda , constante e que os preços aumentam em funç~o db

aumento na quantidade de moeda na economia mais que proporcional ao au-

, , 'b' - -mento do produto. Estas hipoteses, e o VI0, nao contrariam a equnçao de

- h' 't ' . dtrocas, sao IpO eses posslvels e serem aceitas na própria equação

partir dela), dado o seu caráter de definição.

Para Simonsen, a exist~ncia da correlação entre taxas de expan -

s~o monet~ria e taxas de inflaç;o ~ questão pacificamente aceita por

qualquer economista razoavelmente formado ou informado. O que caracter!

za o monetarismo é o sentido da exclusividade. Para o monetarista, a 1-

~ causa da inflaç?io é a expansão dos meios de pagamento além do nec~s

s~rio, em função do crescimento do produto real; e a ~nica terapia ade-

quada , a contenção do crescimento da oferta de moeda. (ver Simonsen,

1979,p.80).

Rangel registra que "o erro dos chamados ortodoxos ou monetaris-

tas não está na reiterada afirmação dessa verdade elementar da teoria

monet~ria (a equação de trocas) e que, diga-se de passagem, nada tem de

direitista ou esquerdista, porque muito antes de haver sido formu13da

por Fisher, j~ havia sido por Marx. O erro dos monetaristas est~ em ha-

verem pretendido inferir desta verdade universal toda urna pol{tica mone

t~ria e, mais do que isso, toda uma política econ5mica ••• Descoberta a

correlação entre a variação do indico de preços o a do volume do meio

circulante, os monetaristas saltaram sem maior exame para o postulado

de que er~ o governo o respons~vel pela inflação, visto como é ele quê,



emitindo dinheiro, faz variar o volume do meio circulante!' (op.cit.,p.6)

Assim, para a teoria econômica tradicional, 1ue tem nos economi~

tas neoclássicos ou monetaristas seus representantes contemporâneos, a

teoria quantitativa da moeda ( a partir da equaç~o de trocas) explica

todo o processo inflacionário. "Se admitimos, nos termos da visão mone-

. . t .r> - d d d d 1 ~ L' 1tar1sta, que eX1S e uma lunçao e eman a por moe a rea. que e es~ave ,

ou, mais simplesmente, que V ~ constante, e que a quantidarle de moeda
,

aumenta devido a um fator ~xoQeno qualquer, o aumento de M mais que prQ

pODcional a Y causará necessariamente a elevação dos preços. Em primei-

ro lugar porque essa equação ( a equação de trocas) ~ definicionªl, n~o

podendo portanto serem discutidas as relaç5es , .necessarlas entre as va -

riáveis.Em segundo lugar porque, com o aumento de M, e a manutenção de

V, consumidores e firmas produtoras se defrontarão com excesso de dinh.!?;i

ro, procurarão mais mercadorias do que estavam sendo produiidas: e desen

cadear-se-á a inflação. Resolvida teoricamente a inflação nesses termos

o único problema dos monetaristas ~ determinar as causas exógenas, ex -

tra-econSmicas do aumento de M'I (Bresser e Nakano, 1984,pgs.l8 e 19).

Galbraith lembra que, já para o próprio F'isher, "a equação não era ap,ê,

nas uma explicação de como as coisas funcionam; ele a ach3va extrema _

mente pr~tica. Aumentando ou diminuindo a reserva de capital, poder-se-

ia, concluiu Fisher, reduzir ou elevar os preços. Munido ds sua fórmula

ele passou da palavra à ação, formando uma assocLaç ão para promover- a

regulamentação dos cumprimentos do capital e dessa forma estabilizar os

preços"(op.cit.,p.193).



Assim, a teoria quantitativa da moeda, a pnrtir da equação de t~o

cas, passoU com o tempo a ser o dogma base do modelo e ·oração· repetiea

pelo3 fan~ticos,.sacerdotes·e ·coroinhas·,da ~religião· monetarista.

Os neo_quantitativistas consideram que, das variáveis básicas em

que se ap~ia a atividade econ8mica, as mais impo:tantes s~o as que se re

lacionam ~ oferta de moeda. Ela, considerada como variável ex5gena, ~ o

principal fator dt~terr:ninante__da demanda agregada no setor real daecon.Q.

mia.
Sob a influ~ncia maior dos trabalhos de Milton Friedman, a mode!'

na teoria quantitativa, que tem na Universidade de Chicago um de seus

centros mais importantes, continuou a considerar de maneira extremada o

papel da moeda como elemento central da macroeconomia, da! denominar-se

esta linha de pensamento de monetarismo ortodoxo. Para Milton Frie~man,

"a política monetária poderá contribuir para a neutralização dos princi

pais dist~rbios do sistema econ8mico que surgem de outras fontes~ O con

trole da oferta monetária e sua correta adequação ao crescimento da eCQ

nomia pode produzir um clima favor~vel ao funcionamento das forças bási

cas do empreendimento, da engenhos idade, da invenç;o , do trabalho ~r -

duo e da poupança, que são os verdadeiros trampolins para o crescimento

••• ,A ;. d d 1 't' t # •econom1CO. ~ o maX1mo que po emas esperar a po l 1ca mona ar1a, em no~

. 1 .'. d h' t 11' ' .' ,so acua eS1:.a910 e con oc aman os. rra s esse rnax i mo esta, claramente, ao

nosso alcance. E ~ o bastan~e" (1968). Esta versão monetarista (a ,de Fr!

edman), surge como uma reaç;o ao modelo kayn8sianoe Ela pode ser conce-

bida como uma tentativa de estabelecer um paradigma teórico macroeconô-

mico alternativo ~ visão keynesiana. Esta tentativa inclusive na visão

d~ muitos autores foi bem sucedida: "A hegemonia das id~ias keynesianas



sobre o controle da demanda agregada, como forma da evitar as profundas

e prolongad~s recess5es observadas na primeira metade do s~culot intro-

duziu vi~s inflacion~rio, que se manifestou com maior ou menor intensi-

dade n,1S economias industrializadas, a partir da década de ro. Vozes i-

soladas e críticas do otimismo das possibilidades da administraçio ma -

croecon5mica da demanda agregada, Milton Friedman e a escola macroecon~

mica da Universidade de Chicago tiveram suas teses confirmadas pela evi

d~ncia empírica dos anos 60 e 70. Os limites do ativismo macroecon5mico

o papel das expectativas e a impossibilidade de sustentar ao mesmo tem-

pa um nível de atividade superior e uma taXa de desemprego inferior aos
. ,.

estabelecidos pelos determinantes de longo-prazo foram pra nc i p aos ~:.cor..

parados à macroeelconomia dos anos 70. A chamada Curva de Phi llips expa.u

dids pelas expectativas sintetizou arevisão do mainstream macroeconômi-

co. O monetarismo saiu inequivocamente vitorioso sobre o keynesianismo

ingênuo dos anos 50 e 6D" (Lara Re sande, 1989, pg.ll).
,,~-. Para Modigl~ani "na re~lidade n50 existem desacordos analíticos.

grandes entre os principais monetaristas e os nãomonetaristas mais de.,!!

tacadas. Se sabe que Milton r~iedman disse em alguma ocasião que: 'na ã

tualidade todos somos keynesianos'· e eu estou completamente disposto a

responder-lhe dizendo que 'todos somos monetaristas', se entendermos por

monetarismo as~inalar um papel primordial ~ quantidade de dinheiro na d~

sido monetaristas neste sentido desde tempos atr~s ~ bem grande, e inc~ue

terminação da produção e dos preços. Na realidade, a lista dos que tem

entre outros a mim mesmo, co o demonstram meus artigos de 1944 e 19631~:.

(Modigliani,19:77?, tradução do autor).



,., '" IIVCom esta citaçao do paragraTo anterior, damos rDzao a Kandir que

alerta I'para o fato de que os principais argumantos monetaristas cava-

ram, fundo na mente da maior parte dos economistas, fazendo com que mui-

tos dos que n80 se intitulam monetaristas utilizem fartamente algumas de

suas concepç5es; Exemplificando, certas correntes do chamado keynesianis

mo têm se identificado crescentemente com o pensamento monetarista, a -

ponto de tornar suas divergências irrelevantes num ;mbito te~rico mais

geral" (Kano ir, 1989, p ,37) '. Qu ando aneüi sarmos os est'1;giosdo processo in

flacion~rio, veremos que para o est~gio em quea inflaç;o~ mod~~adaf e~

ta converg~ncia n;o ~ d~scabida.

Friedman busca uma explicação para a manutenção da taxa de infl~,

ção a partir de um modelo com expectativas adaetativB!_ Neste modelo, a

inflacão ~ descrita por uma curva de Phillips com dois componentes, a

expectativa de inflação e a intensidad~ do excesso de demanda. A expec-

tativa de inflaç~o ~ formada pelo processo adaptativo, isto ~, os agen-

..• ' .tes economicos, numa espec1e de comportamento de aprendizadO, formam

Suas expectativas com base em dois elementos: 1) a previsio para o pr6-
ximo per!odo, que é uma média ponjerada das taxas de inflação efetiva-

mente registradas nos períodos passados recentes; e 2) uma fraçio de

- , • d 'carreçao, que e proporcional ao erro de expectativa verif1ca o no per1Q

do ante~ior. (a partir da formulaç5o orifiinalmente feita por Cagan 1956).

Supondo-se uma situação de inflação crônica e em patamares rela-

tivamente est~veis, a inflaç~o esperada, gerada por este modelo, seria

praticamente igual ~ inflaçio passada recente, j& que a estabilidade roi

nimizaria a ocorr~ncia de erros.

o outro componente é a intensidade do excesso do demanda, que &



normalmente medida pela diferença (hiato) entre o pl"odu'lDpotencial e o

produto efetivo. Os monetaristas, ou neoclássicos, supõem que o produ -

to efetivo sempre se mant~m muito pr6ximo db produto potencial. Considg

rendo-se estas suposições em relação aos dois componentes, a inflação

acaba sendo determinada pelas expectativas, adquirindo,
,assim, um car,8.

Em 1968 Milton Friedman(e Edmurrd Phelps) salientaram uma vom í saâo

ter predominantemente inercial.

de um ponto que era primordial n~ 'Bn~l!~e d~ Lipsey (1960): que um dbs

principais ingredientes da taxa de crescimento dos salários nominais e-

ra a taxa esperada de inflação, que P.hil1:ipshavia igualado a zero em

sua teoria original. Surgiu assim, a vers~o aceleracionista da curva de

Phillips (para uma visão detalhada das versões da curva de P~illips,ver

Swaelen,op.ci~. A razão desse nome - versão acelel"acionista - como 1"9-

gistrou Kandir, foi bem sintetizada por Santomero e Seater: "Se um au-

mento da taxa de inflação diminui a taxa de desemprego apenas temporar!a

mente, entio a 6nica maneira de ~anter ~ taxa de desemprego permanente-

mente abaixo da taxa natural é elevando continuamente a taxa de infla -

çio - isto é, acelerando os preços" (Santomero e Seater,l978,p.516, tr~

dução de Kandir, citado em Kandir,1989,pg.41). Na vers;o aceleracionis-

ta, ,cada ponto percentual de inflaç;o esperada eleva um ponto percen-

tual na curva de Phillips. Portanto, a opçio n;o estava entre inflaç~o

e desemprego, mas entre desemprego e inflaç~o acima das expectativas.

Para a comprovaç;o de sua tese, Friedman e Phelps, embora por caminhos

diferentes, apresentam uma nova interpretaçio para a curva de Phil1ips
, .'diferenciando-a para curto e longo prazos. Vamos nos ater aqui as h1P2

teses c~locadas por Milton Friedman, que discorda de Phillips, por este



n50 distinguir snl~rios nominais de sal~rios reais. Retomando as condi

ç5es de equilíbrio geral do ~uadro te~rico walrasiano, Friedman admite

que, em cada economia, a cada instante, existe uma "t2.xa natural" de

dssemprcgo. Esta hip6tese diz que a taxa de desemprego pode desviar-se
, I" .de seu equillbrio no curto prazo, masre~Grnara ao seu nlvel natural

de longo prazo depois de um ajustamento por expectativas irrflacion~ -

rias •.

. 'n P F' di,E como lsto se da~ ara ~le man, na Bnallse do mercado de trQ

balho, os trabalhadores reagem a variações no salário ~ esperado

.I • t.t:' ..J • .l- f t d d .t:' í t '~a seguln.e ,arma; ~aoo um aumen~o na o er a e moe a, o eiel o e um

aumento da denanda e dos preços~As empresas, ao percebere~ estes BU-

mentos, exp3ndem a oferta de produtos, demandando mais trab~lho. Os

trab a Lahado rea vsc eI t.am , até per :::eberemos aumentos dos preços. '!uando

o percebem, reduzem a oferta de trabalho, reduzindo a curva de oferta

, '.J.. " d " 1 d ' l Ibr í dA' d ' "de emprego e reconS~~~Uln o o nlve e equl_ l rlO o emprego. 1 ela

nesta versão " ,da curva de Phillips e~que o nlvel de emprego crescera

enquanto os trabalhado~es tiverem expectativas de que os preços cres-

çam a uma taxa determinada. Friedman procura mostrar "que as varia -

ç5es das taxas de desemprego decorrentes de uma politica econ5mica ~
.J.. 'c i va

•..nao resultam de uma variação na demanda efetiva, mas sim da fato

de os trabalhadores terem por algum tempo uma expectativa equivocada

de eleva~ão dos preços. A condição essencial para a expansão do empr~

d d d í J'"90 entro JO para 19ma neOC.aSS1CO é a redução do sal~rio real, pois

só assim uma firma maximizadora de lucras demandaria mão de obra, su-

pondo-se constante sua produtividade marginal. Na explicação de Friei

man, tal redução necess~ria do sal~rio real ocorreria através do equI

voco dos assalariados quanto ~ evolução dos preços. O diferencial en-



tre o sal~rio real esperado e o sal~rio real efetivo, quando percebi

do pe lo e:,ipt:'esár ia, ser i a a base da expansão do emprego" (Kand ir, op ,

~t pg 40 o qr:fico a seguir tamb~m ~ extraido deste autor).C.1. ,., • , _:..<

=»::

x '= x·
III ' '

IH ,'l( IV

O 't'. . tgratl.co aClma mos ra e s se . .•..mOVl.menLO: DMO ~ a curva de procQ.

ra de -m:1O de obra, que tem uma relaç;o decrescente com o salário real

(wjp). SMO ~ a curva de oferta demão-de-obra, que ~ u~a funç;o crescen

te do salário real'. O nível de emprego N ~ dado pelo ponto de encon-o

tro das duas curvas, que estabelece ao mesmo tempo o salário real de

. -'b' (' I )o T 1 - l'b . ~, ,-I t I 11 d fequlLl rlO W p • a_ equI 1 rIo se oa quan~o OS raDa, 1a ores azem

uma correta jJrt3visãodospreços p=p', sendo p' a previsão óa taxa de vi!.

riação dos preços dos produtos consumidos pelos trabalhadores. Se p > p'

OU seja, se os trabalhadores subestimam a variação dos p~eços, a curva

SMO desloca-se verticalm~nte para baixo, de uma dist5ncia corre~ponden

te ~ subestimação da variaç~o dos preços p-p', provocando uma expans~o

do emprego equivalente a Nl - Nb.



Toí aví.a , sogundo Fr Le dman , mais cedo ou mais tarde os assalaria-

dos percebem seus erros. U~a vez percebida a efetiva variaç50 dos preços

decorrente de uma expansâo monet~ria - e, portanto, a dimenslo correta

do salário real prospectivo -, haveria uma redução da oferta de mIo de
, .

obra, restabelecendo-se aquela parcela do desemprego que teria sido ar-

t '""1'" ,tificialmente reduzida por uma ~era e emporar1a 1 usao quanto a evolu-

ção dos preços. ·Grafic::.mente ter{~:lmosuma elevação vertical da ·curva.--

SMO correspondente ao ajuste nas previsões dos trabalhadores.r'Em outras

palavras, o trade-off representado pela curva de Phillips entre variação

d ]' .. "]" tos sa.arlOS e oesemprego 50 preva.ecer1a a cur o prazo, pois, a longo

prazo, quando a taxa de inflação é igual a taxa esperada (os trabalha-

dores terminariam por acertar as expectativ3S), a curva de Phillips to!,

na-se vertical, ao nível da taxa natural de desemprego" (citado em Rego,

(org.) 1986,pg.36).

Friedman, ainda, retorna à "teoria quantitativa da moeda", va1i-.
dando-a para o curto prazo. ~ que, para ele, os preços n50 sãó deternti-

nados: por custos, e sim pelo estoque de moeda do sistema. ~ o pr5prio

Friedman quem diz: "N5s aceitamos os supostas da teoria quantitativa e

percebemos que ela tem suporte nas evid;ncias observadas, . ,l.sto e, que

mudanças na quantidade de moeda t;m um efeito desprezível sobre a rend~

real no .longo prazp. (~ ••). O nível de preços é o resultado conjunto de

forçasmonet~riàs na determinação da renda nominal e de forças reais na

..• h' ,determinaçao da renda real"e Com base nestas lpoteses, podem-se resumir

as características principais do monetarismo em sua versão aceleracionis

ta da curva d~ Phillips, conforme faz H~lmut Frish:

tt 1)0 setor privado da economia é inerentemente estável; o sistema econ,ª,



mico retorna automaticamente ao equilíbrio de pleno emprego após um di~

t~rbio; a taxa de desemprego volta ~ taxa tnatutalt
•

)
'.' ,2 aualquer taxa de crescimento da oferta monetarla e compatlvel com o

equilíbrio de pleno emprego, al~m de resultar em taxas diferentes de in

fIação.

3') Uma mudança na taxa de crescimento da oferta monetária ártera primá!

~o longo. prazo, este efeito real desaparece e só um permanente aumento

na tend~ncia da taxa de inflaç;o permanece.

/11) Discordância com relação a uma po lf t í.ca ativista de administração da

demanda , pref'er í.ndo uma política monetária de Loriqo prazo." (Frisc~,ci-

tada em Rego (org.) 1986,p.3S)

Em Theories oI Inflation, Helmut Frisch sugere uma classificação

do monetarismo em duas escolas: monetaristas r e monetaristas 11. Os mg

netaristas I (Milton Friedman, K~ Brunner~ A.H. Meltzer, H.G. Johnson,

D.E.\J.Laidles, M.J·. ParkinJ aceitam as quatro proposições acima citadas.

Os monetaristas 11, como veremos quando analisarmos a escola das expec~

tativas racionais (R. Lucas, Thomas 5~rgsnt, N. Vallacs) n§oaceitam a

....' (propos1çao numero 3 o que significa negar a curva de Phillips mesmo a

curto prazo), ao mesmo tempo em que adotam, al~m da neutralidade da mo.§.

da a longo prazo (proposição número 2), também aneutralidade da moeda a

curto prazo. Mas antes de analisarmos os monetaristas 11, apresentare -

mos o modelo monetarista em sua versão mais moderna, sintetizada pelo .§!r

gumentode Frisch (1981), a partir de Vanderkamp (1975), como apresenta-

do por Kandir (1989): Segundo esse argumento, um modelo standard" do pen-

sarnento monetarista, pode ser representado por trê.s equações básicas,da-



das a seguir e esquematizadas nos gr~ficos 3 e 4:

curva Ff: equaç50 quantitativa;

curva R: vers50 linearizada da córva de Phillips com hip5tese de taxa na
I

I

tural de desemprego;

(3)

curva OK: lei de OkW1i;

onde:

mt ~ a taxa de crescimento da oferta monet~ria;

é a taxa de crescimento real da renda;
• •

·xt ~ atend~ncia (antecipada) da taxa de crescimento real da renda;

1l'i ~ a taxa de inflação;

ltt* ~ a taxa esperada de inflação;

~ a taxa de desemprego;

#p* e a t~xa natural d~ desemprego;

Segundo o argumento monetarista~ quando ocorre um impulso moneti
~ # •rio positivo - ou seja, uma expansao monetar1a acima da soma das taxas

esperadas de inflação e de drescimento real da economia -, tende a ha-

ver um c~escimento real não esperado a curto prazo, acompanhado de uma

aceleração n~ taxa de inflação. "Da mesma fiorma, se uma oferta adicional

de moeda 'cair como chuva' sobre o sistema, as pessoas se ajustarão. Em

parte, poderão elevar a oferta lIquida de , -,-.empresl.1.mos no mercado finan-

ceiro, reduzindo a taxa de juros sobre os t{tulos (não monet~rios). 1s-

so por sua vez, aumenta D, incentivando a substituição do bem por moeda

_ elevando assim, o preço do bem. Em parte, poderão aumentar diretamen-



te sUa demenda de bens, como resultado da moeda adicional, elevando no-

vamente o preço do bem" (Okun~ 19B1, pg.8).

A distribuiç;o do impulso monet~rio em acr'scimos nas taxas de
':\

crescimento real e cr-e scLman t.n na te.xade inflação não ~ importante para

o argumento. O que importa' que, havendo uma aaeleraç50 na taxa de.~r~s

cimento do produto, a taxa de desemprego cai aquém de SUa taxa natural,

que, para Friedman, cor responde ao desemprego friccionai. A sItuação de

superemprego provocada pelo crescimento inesperado do estoque de moeda

sinaliza um desequil{brio entrE? demanda e oferta, que se traduz numa a~e

leração da taxa de inflação, através da curva de Phillips em sua versão

friedmaniana. O aumento na taxa de inflação, mantida constante a taxa de

expansão monet~ria, tende a desacelerar as taxas de crescimento econômi

co e de crescim~nto do supreemprego, considerando-se a maior demanda de

.moeda provocada pela aceleração da inflação. Mesmo assim, dada a situa-

ção de superempregd, a taxa de inflação continua crescendo, enquanto a

taxa de crescimento se recluz até voltar a seu valor inicial e a taxa de

inflação registrar um incremento de magnitude igual ao aumento inicial

não Bsperado na taxa de crescimento monet~rio. Este processo está sint~

tizado nos g~áficos 3, e 4,.

- , . t' .A expansElo alem da esperada na taxa de crCSCl.m6llto mone arlQ cor._

respondg a um deslocamento para a esquerda da curva f F; em consequancia

a taxa de inflaç;o, que era zero, associada ao ponto x:x* (taxa de cres-

cimento real igual à taxá de crescimento esperada) passa para /ta' associa

da a uma taxa de crescimento x superior ~ taxa esperada de crescimentoa

x~-. A soma dos incrementos nas taxas de Lrnf'Laç ão e de crescimento real é

igual ao deslocamento vertical da curva FF. Mo entanto, ao reduzir o de-



s9rnprego aquém de sua taxa natural, o crescimento xa> x* desloca para a

esquerda a curva representativa da lei de ükurn, que está no quadrante in

ferior direito dos gráficos. Esse deslocamento continua até que a taxa de

crescimento do produto real volte para sua posiç;o inicial x~ e'a taxa de

inflaç;o seja incrementada de u~ valor igual ao deslocamento vertical da

cur FF. Em resumo, a idéia b~sica é que todo aumento n;o esperado da ov,a. ' -

farta monetária, expresso pela desigualdade m't> Xt~~ + 1tt.*, tende a desea

cade ar um' processo de aceleração inflacionária, provocado pelo crescimen.

to rear do produto m~ima da taxa esperada. Essa variação na~ taxas de

crescimento do produto altera os par5metros b~sicos da lei de Okun, d~d~

a redução do desemprego, o que tende a Lewar a um processo conve r qen t e.

db elevaç~o da inflação e redução da taxa de ~rescimento real da econnmi~

U'procesSD termina com o retorno da taxa de crescimento a seu vabr espe-

r-ado e um deslocamento ascendente da curva de Phillips de magni tude. igual

ao incremento na taxa de inflaç;o provocado pelo aumento inesperado d~

taxa de crescimento monet~rio~'



c) A alta de preços inq=u~z~à~e~m~1~'~s~s~ã~0

No bojo da divergência com os monetaristas em relação ao fato

de estes, a', partir da teoria quanti tativa da moeda, àe-~ivarem! a pol!;

tica econômica de combate ã inflação (via contenção dos meios de pagA I ..
menta) não est~, como vimos, a aceitação ou rejeição da equação de I

trocas, mas a unilateralidade ou bilateralidade na relação de causa-

ção entre os termos da identidadi~-

Bresser Pereira, em artigo escrito em 1971 (revista Visão, fe-

vereiro), registra que "a alta correlação existente entre a quantidade

de moeda e o nível de preços observada pelos monetaristas em seus est~

dos econom~tricos não constitui obst~culo. Não ~ preciso refutar a e-

quação de trocas, segundo a qual a renda real multiplicada pelos pre-

ços ~ igual ~ quantidade -rnu Itiplicada pela velocidade-renda da moeda,

para negar a teoria quantitativa da moeda. A equação de trocas ~ um

truísmo que n~o pode ser ~egadb. Kão estabelece, por~m, uma relação

causal~ Isto ~ feito pela teoria quantitativa, quando e~plica o aumeá

tb dos preços pelo aumento da quantidade de moeda".

Conforme registra Marx,. o primeiro a colocar a questão da qua!!,

tidade de dinheiro circulante ser determinada pelos preços das merca-

darias; ao invés de os preços das mercadorias serem determinados pela

quantidade de dinheiro cir.culante, foi James Steuart. Em Para a Críti-

ca da Economia pOlítica, Marx faz questão de registrar que esta obra)

de:,5teuart surgiu des anos antes da "Rigueza das Nac'õe s" de Adam 5mith

este fato subsidia suas observac5es~ sobre uma ~rov~vel desonestidade

tio controversa sobre a relaçio entre os preços das mercadorias e a

intelectual de Adam Smith em relação a James Steuart: "Embora a qU8S-



quantidade dos meios de circulaç50 tenha agitado permanentemente o Par!a

mento durante este meio s~cula, e tenha feito surgir na Inglaterra milha

re~ de panfletos longos e breves, Steuart permaneceu relegado ao esque-

cimento como um ·c;o morto· ••• mesmo o historiador mais recente da Cur-

rency (meio de circulaç50 1egal), MacLaren, converte Adam Smith em in -

ventar da teoria de Steu~rt e Ricardo no criador da teoria de Kume. En-

quanto Ricardo aperfeiçoava a teoria de Hume, Adam Smi th anotava- os r.e-

sultados das pesquisas de Steuart como coisas de que havia esquecido. -

Adam Smith aplicou ~·riqueza espiritual seu Bd~gio escocas, segundo o

qual • quando se ganha um pouco, torna-se geralmente fácil faza-lo au-

mentar, a dificuldade por~m est~ em ganhar este pouco inicial-, e ~ por

isto que toma um cuidado mesquinho em esconder as fontes de onde reti-

rou o pouco dom qual fez efetivamente muito. Mais uma vez, por&m, prefe
. -

re dissimular uma quest;o, pois uma formulaç;o m~is aguda obrig~-lo-ia

a acertar contas com seus predecessores" (Karl Marx,op.cit.pgs 119,120).

Steuart, em seu estudo sobre a moeda e o dinheiro, criti~a deta-

lhadamente Hume. Segundo ele, " o emprego do dinheiro na circulação iro-

terna de um pats pode ser resumido em dois pontos principais: o paoamen-' -
to do que se deve e a compra daquilo de que se necessita; o conjunto

desses dois atos constitui a demanda do ponto de vista do dinheirn •••

o estado do com~rcio e das manufaturas, o modo de existancia e os ga:s-

tbs hahituais.dos habitantes, tomados em conjunto, regulam e determinam

a massa de demanda para o dinheiro sonante, isto ~, a massa das aliena-

ções. Para efetuar eeses m~ltiplos pagamentos, torna-se indispens~vel g

ma certa proporç50 de dinheiro. Essa proporç~o pode aumentar e diminuir

segundo as circunst;ncias, embora a quantidade das alienaç5es permaneça



... "a mesma ••• Em todo caso, a circulaçao em um pa1S 50 'pode absorver uma de

terminada quantidade de dinh~iro. O preç~ de mercado da mercadoria'

determinado pela complicada operação da demanda e concorrência, que sãs

completamente independentes da massa de ouro e prata existente em um

pats ••• Se a quantidade de ouro e prata cai abaixo do nlvel necess'rio

para a circulação é compensada pela moeda simbólica ou por outros expe-

d í en tes!", A exposição de Steua_~~, par_~.r'~arx,"embora se ache obscureci-

da por uma fantástica concepção das medidas de valor, descobre as dete~

minaç5es formais essenciais do dinheiro, assim como as leis gerais de

sua circulação, porque n;o coloca mecanicamente as mercadorias de um lã

do, é o dinheiro do outro, mas desenvolve efetivamente as diferentes fgn

ç5es dos diferentes momentos da trnca de mercadorias" (Marx, op.cit. p.

118).

A partir de Steuart in6meros economistas, de diferentes referên-

cias teóricas em diferentes épocas, registraram a possibilidade de' uma

relação de .causação na equação de trocas diferenciada da concebida pe -

los monetaristas, com a teoria quantitativa da moeda. Schumpeter, em

1917, escreveu que "a convicção do -homemp pr~tico de que aumentos salA

riais puxam o nlvel de preços não é tão errada como se poderia acredi -

tar se se es~utasse a explicaç~o habitual. Com MV constante (Me quanti-

dada de.moeda e V= velocidade de circulaç~o), n~o pode ocorrer tal efei

to. Mas, se os bancos, como resultado ~a decisão de alguns empres~rios

de pedir preços mais elevados, fo~neceram-lhes cr~ditos correspondente-

mente maiores, por exemplo, descontando faturas maiores que as anterio-

res, mais dinheiro dos bancos entrar~ em cfurculaç;o e o aumento de pre-



ços desejado se tornar~ um fato e mesmo permanentemente possível ••• Is-

to significa, portanto, que ocorre um efeito sobre a quantidade de moe-

da derivado do nível antecipado de preços. Mas isso ocorre automatica -

mente - a decis;o de pedir preços mais elevados ~ simplesmente um moti-

vo para os bancos e seus clientes concederem ou solicitarem maiores cri

'd. , #w ,.ditos, cre ltos que so sao pOSS1VB1S com preços mais elevados. Aqui, os
,

bancos, a bem dizer, permitem a elevaç~o do nível de preços"(citado em

Merkin, 1986, pg.30l).

o economista francês Divisia escreveu em 1925 que "no caso em que

o aumento do nível geral de preços preceder em vez de suceder ~ emiss;o

de moeda, esta precedincia pode durar apebas se os criadores de moeda

enfrentam a falta de moeda, produzida pela precedência, criando mais m.Q,G

da ••• "(citado em Merkin,~p.cit. p.302).

Joan Robinson escreveu em 19'38 que, "na verdade, a quantidade' de

,moeda era importante na Alemanha , não porque produzia inflação, mas po!,

que permitia que ela continuasse. Se a quantidade d~ moeda nio houvesse

expandido, pode-se supor que a taxa de juros teria sido puxada para ci-

ma, o investimento prejudicado e a poupança encorajada, demodo que o d~

semprego teria aparecido novamente e a alta dos sal~rios teria sido in-

terrompida. Mas de fato o d~ficit orçament~rio, a pOlítica do Reichsbank

de ·responder às necessidades do comércioll e as v3rias unidades monetá-

rias suplementares, oficiais ou nio, que foram improvisadas, combinaram

-se para suprir a demanda de moeda, e abaixa taxa de juros n50 começou

a crescer sensivelmente at~ julho de 1922 ••• Os defensores da teoria

quanti tativa, portanto., podem argumentar que foi o aumento da quantidade

de moeda que permitiu que a inflaç50 ocorresse" (citado em Merkin,~303~



Rangel, registra que ~•••a verdade ~ que a teoria monetarista

não noS diz que devamos exciuir de plano a possJbilidarle de que a variA

çio da volume de meio circulante seja um efeito induzida da elevação db

(ndic.e geral de preços, ao invés de causa de ss.a elevação ••• Nossa hipó-

tese, não contemplada pelos nossos -ortodoxos·, supas uma variação autª

noma da nível das preços que pode resultar da variação dos preços de a1

guns produtos_não compensada pela variação, em sentida inverso, das pr~

ços dos demaislt(op.cit.ps.6/7).

N!a visão monetar ista, lide uma lógica linear impecável, esquecia-

se nio apenas que a aumento da quantidade de moeda pode tamb~m ser con~i

der~do ~ndógeno ab ~istema econ6mico, mas tamb~m não se levava em con -

sideração que as relaç5es causais entre as variáveis M e P podem oeor

rer tanta no sentido de M determinar P quanto P determinar Mtl (B~esser

e"NakanoJI984JP.19)~

o que aconteceria com a quantidade real de moeda dada a elevação

original de p? Quando p aumenta, diminui a quantidade real de moeda

(mantendo-se M constante), provocando uma crise de liquidez~ "A crise:

de liquidez ou leva ~ redução do produto interno bruto, e portanto ~

crise~ ou leva o governo e o sistema bancário a aumentarem as quantida-

des de moeda ••• Isto acontecer~ mesmo que o orçnmenta do governo perma-

neça equilibrado. Diante da redução generalizada de liquidez e da iminên

cia de crise, as autoridades monetárias ser;o abrigadas a emitir e tam-

b~m a liberar 'o cr~dito, se o próprio sistema banc~rio n~o o fizer por

sua pr5pria con~an(idem,oPJcit., pg. 20). Os manetaristas podem afirmar

(confundindo causa com consequência) que foi o aumento de moeda que "c,ªu

soutl a inflaç~o.



d) Oferta endógena de moeda

~ Kaldor quem registra que a di ferença vi tal do modus. operandJ.

dos dois tipos de dinheiro, dinheiro-produto e dinheiro de cr~dito, n50

foi percebida por v~rias escolas dateor.ia econômica. David Hurne, por e-
i-

eXBmplo, estava natural~ente pensando naoferta de ouro como determinan-

te domontante de dinheir~ em circulação, como vimos anteriormente. Wal-

ras e M~rshall, idem, não obstante escreverem quando o ~apel-mbed~ era

um elemento muito mais importante da circulação monet~ria. Irving Fisher

como já registramos, via as variações na quantidade' de moeda como a ca!:;!.

se principal das flutuações de preços. Não foi questionada por nenhum

deles e suPQsiç;o de que a quan~idade de moeda ~ uma vari~vel exóg~na.

Esta suposiç~o ~ exatamente o sine qua nan do monetarismo. Os monetaris

tas,~sup,õemque .a au t ár í.d ada mone t árí.a determina a chamada "b ase monetá-

ria". Al~m dEste primeiro artigo "db credo monetarista", temos o segun-

~o, que diz que a demanda p~blica de moeda, como proporç50 da renda, ,

estável. A partir da! os monetaristas concluem que qualquer aumento na

Ofe,·ta de moeda implicará qu~ a oferta de moeda exceder' a demanda no
, - ,n1vel·de rendas:prevalecente. Isto acarretara um aumento dos gastos que

elavar' as rendas o suficiente para eliminar o excesso de oferta sobre

a demanda de moeda.

Conforme regi str:ou Ka ldor , "como descr ição do que ocorre numa e-

conomia moderna, e como peça de raciocínio aplicada à situação onde o

dinheiro ~ Gdinheiro de cr~dito· criado pela dívida p~blica ou privada,

trata-se de uma fal~cia deraciocrnion (1985).

~ uma aplicação ilegítima das proposiç5es das origens da teoria

quantitativa da moeda, que como vimos no inIcio deste t~picoJ se aplic~



va a situaç5es em que a moeda consistia en produtos, como o ouro ou a -

prata, em que a quantidadé total existente poderia ser vista como dada

exogenamente como herança do passado; e onde repentinos; e inesperado?

aumentos da oferta poderia~ ocorrer (como a aflu;ncia d~ ouro e prata

aos portos de Sevilha, que chegavam ~ França via contrabando, uma da~

raz5es apontadas por Jean Sodin para a alta interna d~ preços, na PQl~-

m.í ca com_M:alestroft, como já vimos anteriormente).

No entanto, como destacou Kaldor, o mesmo raciocínio n;o pode

ser aplicado a casos em que a moeda n;o ~ um produto como ouro ou gado,

mas um pedaço de papel (notas banc~rias) ou si~plesmente um registro

, . I" b' . . A -corrtáb í I nos avro.s ancar~os'.· S regras relevantes na criaçao de dinhgi

ro de cr~dito n;o s~o as mesmas que são relevantes na produç~o de ouro

ou prata.

Na circulação capitalista, como sabemos, torna-se corrente a fun

.ç~o.do dinhairo como meio de pagamento. O dinheiro como meio de pagamen

to se generaliza com o crédito. Conforme registrou Marx "com' o desenvo!

, . -vimento .do 90merC10 e do modo de produçao capitalista, se ampIia, gene-

raliza e aperfeiçoa esta basa natural do sistema de crédito Que : o meio

de pagamento~ Em geral, o dinheiro s~ funciona aqui como meio de paga -

menta, quer dizer que a mercadoria se vende n~o em troca de dinheiro,

mas sim em troca de promessa escrita de pagar em uma determinada data".

(o Capital, 1977 t.III,v.7,p.Sll). O cr:dito ~omercial tem origem na

circulação mercflntil. Na circulação capi'talista surge o crédito de' capi

tal, a segunda sustentação do sistema de crédito.

A natureza do cr~dito de capital difere da do cr~dito de circulã

ç~o. O cr~dito de capital (ao contr~rio do crédito de circulaç5o, que ~

baseado num valor j~ produzido) é um direito sobre mercadorias a serem

produzidas. "O crédito de capital, det'rminado pela natureza fundamental



d
,"" í t a l í t ' du z í "a pr.OCUÇ;.lO c ap i ::.1..113 a, quo 8 pro u z i r rna í a-iva Lo r , 8 quo e su s cú t Lve I

,. e J di' d ,... , h o 1 :l j' h ° ! .',ú ser aClaLo, pODO surglr a crlaçao ex-nl lOte (In elro JanCarlo. -

. ° -' Oh" . - ~Essa c r iaç ao e E,Z:-nJ L.O po r qu e n ao pr e sau po e a Bxi5t~ncia de uma base

monp.· •• ·t.,~.r1.·;_~.• ,00 c()n',o,r!.·lriod.~ fLn a-o do JOnL1c'r r)°:r. lJl -• , ..\ co IÇr.:. rJlll:;;..Loern~ ... c açaol o d í nhe Lr'o

b anc ârío não é di. re t.ame nte um r apr esentan te do equ í. \.1 a lsn t e ger 211, mas

um signo de cr~dito lua ter~ que demonstrar seu , , .carater monetarlo. A 0-

riginalidaJe do dinheiro banc~rio ~ a seguinte: ~ um ato de cr6dito ba-

seada nu-a r e l '.\r-~out c , Co••••• :;. ~ Cl_. privada, mas o signo que expressa este dinheiro ban-

c~rio adquire posteriormente um car~ter social, diferente de qualquer QU

tro tipo de dívida privada, circulando como representante do equivalente

geral antes de retornar ao banco e ser dostru{do"(1979,p.292/3).

Rangel explica um proces&o d~ste tipo (ainda que especialmente a

partir do mecanismo particular de n~tonç8o de e stoqu e ) •. ",'\

estoques no plano da empresa implica uma s~ria modificaç3o do sua oqua-

- "'. r.' • Cçao economlCO-flnanC81ra. _om efeito, CrO!3CC o r e a Li.z áve I <:};) firma à C1!,S

ta do seu disponível, isto ~ , . ~ .e, do caixa e dos daposltos bancn:rlos. A em-

prosa reage, :rDcorrendo ao • I I '.Sls~ema oanca:rlO, para restabelecer o seu dia

pon{vel, e o banqueiro n~o v~ nenhuma razão para recusar-S8 a socorror-

a firma, t0nto mais quanto seu realiz~~el, inflado pelos estoques adi-

cionais, responde, na an~lise cont~bil corrente, por um elevado índice

de solvabilidadelt (op.cit.,9 elO).

Isso vai afetar negativamente . Lí.b r í ::lo e qu i.Li, r r o (8 c a Lx a elo sistema

'. ,l!bancar 10. r, para atender esta exigancia que o governo emite·. ~ claro

que n:Jngel esta analisando um per!odo infldcion~rio historicamente de-

termin,uJo, ...'" Jmas 6Ud argumentaçao nao perca sentido te6rico nas conside-

raç5es que estamos fazendo sobre a oferta end~gena de moeda. Rangel



quer dizer que, 11 ,. -\ f l ':,..~ -a .:,.nI .. o:.l,;{iJ.O n::30 se gera no n{vel do orçamento da Uni~o

uma vez que tem orioem no bojo da economia, por efeito de movimento au-

tBnomo da empresa privada. o papel do governo ~, portanto, passivo.

r"" i r:: ;-:,' rJ " 6 ~'.r.' 1.' 1 - " .,...'I"~ e 1,., e· ,18 •..__ .:1 J. n~ ~, .J c..1. I .1. C !.J.j " ,-, se nia toma certas medidas, resistir .•as
/

l'nJ'I.lnç-or~~,._.do S,J',.r::~p.~!,·a',,r,!conOAm,ol"co.E"~e~ movJ'mento~ E'r·()no·ml·co~ale'm do. _ ~ o. _ r , o • ;:> .:> J ~~ I, ,I .C)., ~ J , .;:, , c:.

mais, nem sempre 3e apresentam como tais, 8 sim j~ revestidos de ,
cara-

ter po Lft í c o , como mov í.me nt o de c l a s s e que são" (op.cit., pg.ll).

c omo r e g i s t r a lJi c k s e 11: 11 A ~" 't"' -'~eorla quantl atlva e baseaua na tese

de que a velocidade de circulaç~a de moeda em qualquer momento dado ~

mais ou menos constante, umatese baseada, por sua vez, na suposiç~o db

conservadorismo de nOSS08 h~bitos de pagamento. Tal conservadorismo n;o

pode ser negado, mas nossos h~bitos de consuma profundamente enraizadas

sao muito mais conservadores e, se os dois entram em conflito, deveria

ser bastante 6bvio qual deles preponderaria, apesar do fato ou ta~vez

por isto mesmo, de que nossas solicitaç5es habituais n~o mais podem ser

s a t Lsf e it.asv , \Jicksel.l chama a atenção para o fato de qUE-) um aumento d'e

preços eleva o poder de compra pelo mesmo montante, de modo que não h~

nDcessidade de queda de consumo desdo que haja um aumento da quantidade

de m08d3.; em s e qun d o lugar, ele mostra que "mesmo qu e as au t.nrLda d e s:

banc6rias e comerciais centrais se tecusam a aumenta~ a oferta de moeda

a determ :i.naç;30 do ~3 consumidores de manter seu gdsto r e a I a Lu a L, condu zi

r~ a uma mudança de h6bitos de pagamento supostamente conservadores e

prodU2ir~ o nccess~rio aumento na velocidade de .- 1'" f 1 - ,....~cir CU .•.aç a o ele moeda".

(Citado em Merkin,1986, op.cit., pgs. 312/3).
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RET~RICA EM ECONOMIA



""O segredo da Verdade e o seguinte:
.•. ," "nao existem fatos, so existem hist:orias,"'.

Jo;o Ubaldo Ribeiro in
VIVA'O POVO BRASILEIRO



Este capítulo tem duas preocupaç5es b~sioa6. A primeira registrar

na oi~ncia ~conSmica o deslocamento rocente em direç;o ; an~lise da ret~

rica desenvolvidos de forma pioneira, por Mc C'loskey (1983) e Arida (1983)

Estes autorea, enquadram-se no mesmo fil~o te&rico da sociologia do oonh~

cimento explorado por Thomas Kuhn~ em seu livro "Estrutura das Revoluç5es

Científicas't, em oposição a lógica da superação positiva. Detectaremos

que os autores supracitados possuem de certa forma, a mesma perspectiva

de. valorização da ret5rica e de desvalorização do m~todo científico, d~$~

tacando-se a importincia dada pelos mesmos ~ hist5ria da ci;noia na corr~

boraç;o desta perspectiva.

. "A segunda preocupaç~o deste cap1tulo e destacar, a partir da id~n-

tificaçio de algumas regras de ret6rias, qual foi basicamente a retórica

utilizada pelos teóricos da inflação inercial que reforçaram a forma per-

suasiva de Suas argumentaç5es.

o capItulo est~ dividido em 5 seç5es. Na Seção I discute-se a pro-

ced;ncia da aplicaçio da perspectiva de Kuhn na Ciincia EoonSmica recorreu

db a alguns autores que fizeram esta aplicaçio. Na S~ç;o 11 apresentamos.

alguns elementos da crItLca de M'c Closkey ao Método Cient!fico. Na Seção

111 destacamos o denominador comum (Soci~logia do Conhecimento) de Kuhn,

M~ Closkey e Arida, em relação ; hist5ria do pensamento, ~ ret5rica e ~

cr!tica ao m~todc científico. A Seção IV registra a retórica da teoria d~

inflação inercial. A Seção V conclui o capítUlO.

I - APlICAÇ1W DA PERSPECTIViA DE KUHN.' À CI~NCl/t ECONCMICA

Nos últimos trinta anos, mais ou menos, a opinião ortodoxa {ou meto!

dol6gica convencional} conforme veremos mais adiante com Me Closkey), tem



sofrifio ataques de in~meros cientistas e fi16sof06 da ci~ncia. Em esp~

eial, Kuhn propô!> uma desCltíção alternativa a ela, interessado que es•..

teve. em como e porque sucessivas geraç5es de cienti6ta~ pr~fissionai~

d . 1 •• ,a otam, reorganlzam ou a tera~ as tecnicas exploratorias nas quais fo~

ram formados, usou o termo IIpe.radigma" para designar o n~cleo doutrin.!

rio que a maioria dos cientistas profissionais estão dispostos a acei-

ter come axioma.

Na intensa controv~rsia desencadeada pela teoria da revolução

científica de Kuhn, o seu conceito de paradigma foi atacado como mal

definido, sendo inaplic'vel ~ maioria das disciplinas científicas~ i~-

plicando que as teorias de aiferentes geraç5es de cientistas estavam

enraizadas no dogm~tismo, forma do campo de confrontação racional (ver

principlamnete as crIticas de Lakatos e Popperin Lakatos ~ Musgrave ,

1970). Os que preferem destacar as continuidades, mais que as descontl

nuidades, no progresso científico (uma preferência que tende a associ,f!r

-so com um interesse na lógica da descoberta em oposição à sociologia

do conhecimento), reagem de um modo forte contra a noção de uma mudança

total de paradigma. Arida, que como veremos à fronte adota implicita -

mente uma abordagem kuhniana, destaca'no campo da teoria econ5mica es-

ta oposição.

O que de fato a interpretação ~uhniana apontou, mais clarament~

é a vinculação entre o desenvolvimento sócio-histórico das escolas de

pensamento D o desenvolvimento intelectual no conte~do te6rico d~ uma

() , , .disciplina. Nos lembra Deane 1980' que nem e necessarlO acei~ar a te~

ria das revoluç5es cient!ficaslde Kuhn para considerar os conceitos d~

"paradigma" e de IIrevolução't intelectual como sendo categorias descri-



tivasconvenienteaa serem aplicada~ numa revisio da evoluçio das id'ias

aconBmicas que procure levar em conta o contexto s6cio-cultural de' seu

desenvolvimento. Como registra Deane I'est~ praticamente fora de qUBstio

que houve paradigmas dominantes na Economia, visto que os livros texto~

descrevem um conjunto relacionado de teorias, conceitos e tócnicas ana-

lític8St aceitos como legítimos (embora não sendo necessariamente incr!

tic~veis) pela maioria dos economistas; e que houve mudanças radicais

na estrutura das doutrinas econBmicas que determinam a situaçio de pro-

blamas geralmente aceita" (Deane, 1980, pg.131.
.. . ,.De fato, "difund~u-se rapl.damente o apelo ao raCl0C~nl.O paradig-

mático nas controvérsias em economia, e paradigma D hoje um lugar-comum

para todo historiador do pensamento acon5mico"(Blaug, 1986,pg.l). 8laug

no entanto, faz objeçio em relação ~ aplicação da metodologia kuhniana

~ economia, questionando a vislo de que a hist6ria do pensamento aconB-

mico seja caracterizada por "Revoluções Cientificasll
• O artigo de

8laug tem como objetivo principal explorar as idé:!as de Lakatos, apli0,â

das a hist6ria da ci;ncia econ6mica, segundo 8laug, melhores que a~ d~

Kuhn.

O problema ~ que 8laug acaba nio sendo feliz em seu intento. Ao

tentar ressaItar a maior relevância da abordagem' lakatosiana da l'1et'odo-

logia dos Programas de Pesquisa Cientifica (MPPC) sm relaç;o ~ de Kuh~

acaba nos dando in~meros elementos da importincia e aplicabilidade' da

abordagem de Kuhn'na ci;ncia econ5mica. Embora cite-a, 8laug parece nio

dar importânCia ~ resposta de Kuhn a Lakatos, em que o primeiro minimi~

za as diferenças com Lakatos: "embara sua terminologia seja diferente ,



seu aparato analítico é tão próximo do meu quanto necess~rio: n~cleo ,r,a.

gido, trabalho no cinturão protetor e fase degenerativa são an~logos

próximos dos meus paradigmas, ci~ncia normal e crise" (Kuhn, citado in

Blaug, 1988, pg.IO).

Blaug, no ítem 2 de seu trabalho, sintomaticamente chamado de R~

voluç5esCientíficas na Ci;ncia Econ8mica, acaba registrando aplicaç5es

da abordagem kuhniana feita por alguns economistas. Para Gordon "o pos-

tulado de Smith do indivíduo maximizador nu~ mercado relativamente li -

vre, ~ nosso paradigma b~sico~, (Gordon~ 1965, citado em Blaug 19B8,p~g

12). Coats por sua vez afirma que a ci@ncia econ5mica "tem sido domina-

da ao longo de sua história por um ~nico paradigma, a teoria do equil!-

brio econ8mico via mecanismo de mercado" (Coats, citado em Blaug 1988 ,

pg.12). Pl as , registra Blaug "diferentemonta de Gordon, Coats isola a a!!

sim chamada revolução keynesiana como uma mudança de paradigma, uma re-

volução científica kuhniana, e subsequentemente diz quase o mesma da a~

sim chamada revolução marginalista na d~cada de 1870'1 (81aug,1988,pg.r~)

J:Í Bronfenbrenner "depois de definir paradigma como um modo ou e!!;.

trutura de pensamento ou linguagem, cita a macro-ecunomia keynesiana, o

surgimento da economia poD!tica radical, o recente renascimento da tea-

ria quantitativa da moeda e a substituição do cruzamento hicksiano d~

15 e L~ como casos desse tipo. Bronfenbrenner identifica tr;sl revoluç5es

na história do pensamento econômico: "uma revolução do laissez-faire,d,!

tando de 1752, com os Discursos Políticos de Hume; a Revoluç5o ~argina-

lista; da década de 18S0, como uma possível segunDa revolução; e aRevo-

lução Keynesiana de 1936" (Blaug, pg. 12).



Bronfenbrenner n~o ~ categ6rico em relaç50 a utilizaç~o do conce!

tio kuhniano de revolução cientIfica' à "Revolução Marginalista", apesar

do impacto que as formulaçae~de Jevons, Mangar c Walras desencadearam

na d~cada de 70 do s~culo passada. Blaug, que se julga um não kuhniano ,

curiosamente~ ao tentar reconhecer as ambiguidades inerentes aos concei-

tos de Kuhn, registra; "Seja como for, se a ciên::::iaeconômica oferece aI

gum exemplo de Revolução Cient!fica kuhniana, o favorito parece ser a R~

volução Ke~nesiana" (Blaug, pg.l3).

Gomo registrou Prado (1989:)1 "após apresentar sua opção por uma

ciência falibilista e_sua adesão ao criticismo falsificacionista, Blaug

resume tr5s importantes concepç5es contempor~neas em filosofia da ciên-

cia, posicionando-se frente a elas. Mostra, primeiro, como Kuhn pansa a

atividade científica como um processa satial inter comunicativo que se di

senvolve ou no interior de paradigmas (ou matrizes disciplinares), db um

modo normal, ou passando de um para outro, de um modo revolucion~rio.

Desse moda, este autor trouxe, convêm ele, a história da ciência para o

debate da questão em pauta, mas.' A Estrutura das Revoluções Cient!ficas

de Kuhn n50 ~,'(propriamente) uma contribuição ~ metodologia mas, aO in-

vês, uma contribuição à sociologia da ciência' (1980,pg 33). Menciona em
sequência Lakato5, com sua concepção de programas progressivas e regros-

sivos de pesquisa, que tombina histótia da ciência com metodologia norm~

tiva, 'paradigmas' com falsificacionismot
, e que instala a crit~rio de'

demarcação no pr6prio processo de desenvolvimento do saber cientIfico
,.", """ .~('Lakatostl979). As conclusões deste autor sao vistas com aprovaçao Ja

que estabelecem 'um compromisso entre a metodologia agressiva, a-históri



ca, senio anti-hist~rica, de~Poppcr~ e a metodologia dofensiva de Kuhn

(1980, pg.34)'. Com as,d~ Feyerabend, por~m, que prega que 'tudo vale',

ele nia concorda. As id~ias do autor de Contra Q ~~todo (1977) ameaçam

a racionalidade da empreitada cientIfica, pois levam a afi~mar que 'nio

~arece haver qualquer fundamento para uma escolha racional entre teorias

cientIficas conflitantes' (1980,42,43)" - Prado, 1989, pg.235.

Ainda entre economistas estrangeiros, quem faz uma das maia did~

ticas e bem desenvo1vidasaplicaç5es dos conceitos kuhnianos na ci~ncia

econ6mica ~ Benjamin Ward (1975). No &rasi1, P~rsio Arida tamb~m fa~ uma

aplicação da perspectiva de Kuhrn à economia, em sua evidenciação conrt ra

p'modelo de superação posi tive. Para Arida, 'a evidência mais grave con-

tra o modelo de superaç;o positiva surge com a permanência de doutrinas

opostas por per!odos muito longos da tempo. Ar í.dà utiliza os conceitos'

kuhnianos de Revoluçio Científica e paradigma. ""fom~:o episódio da Revo-

lução Keynesiana. Os ataques de Marget e: Hayek a Keynes não foram sufi-

cientes para evitar a consolidação do paradigma keynesiano a partir dos

anos quarenta; mas foram suficientes para solidificar um núcleo de resi,!!

tincia a este paradigma, que sobreviveu com expressão na arena do debate

acadêmico americano por mais de três d~cadas at~ lograr reverter a situ~

çio e fazer dos keynesianos a resistência isolada ao paradigma vigenten
•

(Arida,l984,pg.l8).

Estes exemplos corroboram a aplicabilidade da perspectiva kuhnia-

na à economia. Objetiváva-mos com eles captar dois elementos: a) Kuhn i~

fluenciou muitos economistas que explicita ou implicitamente aplicaram

seus conceitos na ciência econ6mica (principalmente na história do pens~

mento econ6mico) e b) esta aplicação é procedente.



Como ~ltimo exemplo, destaquemos a observaç50 de um economista

"kuhniano" pré-Kuhn, da tradição do pensamento dialético, que também r,t.

gistra revers5es ou descontinuidades na hist~ria da ci;ncia: "Tanto
.....Priostley quanto Scheele tinham isolado o oX1gen1o, mas nenhum sabia o

que tinha nas mãos. Continuaram prisioneiros das categorias logística~

consagradas •••••• Lavoisier, na base deste fato novo, passou a investi-

gar toda a química flogística e foi quem primeiro descobriu que a nova

espécie de ar era um novo elemento químico. Deste modo, pôs de pé toda

a química que, na concepç50 flogística, estava irnvertida. Quanto ~ teo~

ria da mais valia, Marx est~ para seus antecessores na posição em que

Lavoisier est~ para Priestley e Scheele" (Engels, 1970,pg.15).

11 - Me Closkey - A Crítica ao Método ~ientífico
•Me Closkey dirige no artigo intitulado "The Rhetoric of Ec onom í.e e

(Journal of Economic Literature, Junho 1983,pg.481/S17), uma fortíssima

crítica ao "modernismo", a metodologia oficial dos economistas, segundo

M~ Closkey, sub-produto da combinação de positivismo 15gico, behaviori~

mo, operacionalismo e do método hipotético dedutivo da ci;ncia. O limo -

dernismo" est' fundamentadb na noção "de que n5s sabemos somente o qu~

não podemos duvidar e que não podemos realmente saber o que podemos me-

ramente consentir" (1983, pg.484).

Mc Closkey elenca alguns preceitos básicos do modernismo: 1) Pr~

dição e controle é o objetivo da ciência; 2) somente as implicações (ou

predições) observáveis de uma teoria importam para sua veracidade; 3') 012.

servabilidade gera experimentos objetivos e rcproduz!vei~; 4) uma teoria

somente é provada como falsa se uma das suas implicações o forem; 5) ob-



jetividade deve ser venerada, uma observação subjetiva (introspecção) é

conhecimento não científico; 6) quando n;o é possível expressar a conh~

cimenta em n~meros, ele ~ pobre e insatisfat5rio (famosa frase de Kelvin)

7) introspecção, crenças meta~!sicas e est~tica podem figurar no desco-

brimento de uma hip5tese, mas não na sua justificação; ~0 o papel da me-

todologia ~ separar o raciocínio científico do não científico, o racioc!

positivo do normativo; 9) uma explicação científica de um evento cobre-o

de legitimidade sob a forma de uma lei de cobertura; 10) cientistas eco-

namicos, nada tem a dizer, como cientistas, sabre valores, sejam de morã

lidade ou arte; 11) "Garfo de Hume": quando exam í.namos bibliotecas con -
. d ., . 1 1 ..•venCldos esses prlnclplos, se pegarmos qua quer vo uma em noss~s maos ,

perguntaremos: ele contém algum raciocínio abstrato, concernente a quan-

tidade ou n~meros? Ele cont~m algum raciocínio experimental concernente

... f .a questoes actualS ou de existancia? Se a resposta for não, devemos a-

bandon~-los pois eles contém apenas sofismas e ilus5es~

Recorramos ~ Bresser Pereira para subsidiar aqui a apresentação

da crítica de Me Closkey ao método científico: "Todas as ciências tem u-

ma aspiração a universalidade e ~ neutralidade ideo15gica. Estes objeti-

vos foram em grande parte at í.nqí.dos pela Matemática e aLógica. Foram" ta.m.

b' 1 d 1 .A. f" F' . MA. Q" ,em a cança os pe.as c1enClas lSlcas, como a lS1ca, a ecan1ca, a ,Ul-

mica e a Biologia. Por analogia, os cientistas sociais também procuraram

atingir essa mesma universalidade e neutralidade. E, entre os cientistas

sociais, talvez tenham sido os economistaa aqu51es que mais se deixaram,
tomar por essa tentação" (Biresser Pereira, 1970, pg.1).



"Em 1864 um astrSnomo franc;s~ Urbain leverrier, ao fim de alguns

cálculos nos quais confrontou as observações ast.r-cnômLcas dos planetas

conhecidos com os resultados de um sistema mecânico apropriado, foi lev!!

do a dizer que existia um planeta, ainda desconhecido, o qual, al~m do

, t·... d # •••mais, deveria ser vis1vel em uma cer a reg1ao o ce u. Observaçoes dire-

tas dessa região, logo confirm·aram a existência daquele planeta, hoje c,ha

madó N~tuno. Assim, Netuno foi descoberto n;o por u~ e~~me detalhado db

firmamento com um telesc5pio, mas -na pon~a de u~ lápis·. Podemos muito

bem imaginar, o sonho que este fato deve ter inspirado em todos os cien-

tistas sociais, especialmente nos economistas. ~ o sonho de poder predi-

zer a localização de-qualquer ação no firmamento do M~rcado de Ações, a-

manhã ou daqui a um ano, atrav~s da solução de um sistema d'e equações

que governam o movimento deste mercado. Sem d~vida alguma, a essência

deste sonho deve ainda estar sendo alimentada no subconsciente de muitos

economistas modernos" (Georgescu-Roegen,1980,pg.ll7).

Essa longa citação, dá U~ bo~ "pan~ de fundo" para voltarmos ~

crItica de.·Mc Closkey aos modetnistas~ Para ele, os economistas n~o se~

guem a-s.leis tíe Lnves t í.qaç âe que" suas metodologias estipularam, pois em

vista da volubilid~de· (dos economistas), as muitas metodologias oficiais

acabam- não servind~ de base - e, segundo ele nem poderiam - para suas

convicções cí.ent f f'Lc as , Para !'TcCloskey, os economistas argumentam' (e a,!'!

sim deve ser), em bases bem mais amplas que as da metodologia que alegam

abraçar e portanto, deveriam ter consciência de que sua retórica, mu I tro.

mais do que seu método (que acaba não sendo usado) é o elemento que os

levam a concordarem ou a discordarem entre si. Essa conscientização tor-



naria mais incômodo a eles rejeitarem argumentos contrários em bases m!!,

ramente metodol6gieas~ Segundo Me Closkey,a consist;ncia e a disposiç;o

dos argumentos entre os economista~, melhorariam, se~eles reconhecessem

as bases em que discutem. Para M~ Closkey, pensaw os economistas moder~

nistas,estarem argumentando de forma positivista, a partir da s~posiç5o

de~que esta ~ a 6niea base para a ci;ncia. Contudo, em seus trabalhos

cien~!fieos, argumentam sobre a aptid;o das metáforas econamicas~ a rc-

lev&ncia dos precedentes hist6ricos, a persuasio das introspecç5es~ o

poder da autoridade, .o charme da simetria e as pretensões, da moralidade',

justamente qu~stões~ destitu!das1de significado para o positivismo, irnn!

camente "hão cient!ficasf1
•

Para Mb Closkey, nada se ganha com a metodologia, pois ela nio

descreve as ci;ncias que ela uma vez pensou,descrever na física e na ma-

temática, por exemplo, porque a física e a matemática não são bons mode~

-ã os para a economia. Segundo M'c Closkey, a metodologia~ agora vista por

muitos fi16sofos'como constrangedoras. A ci;ncia econôm~ca pararia d~

progredir se a metodologia fosse de fato usada, pois ela , uma "bamisa

de força" no avanço da Economia •.Para M'c Closkey, na verdade qualquer' mi:

todo cient!fico é arrogante:epretensioso, simplesmente por ser um méto-

do. Não é por outra razão, que Colin Forster, da Australian· Na t Lena I Uni
,versity, apos ler o artigo de Mc Closkey sugeriu-lhe ironicamente o se -

guinte:tftulo "O ~ltimo Texto Sobr~ Metodologia", (in Mc Closkey, 1983~.

483). A crítica de Me Closkey ao m~todo científico é radical: f1A prote -

ção contra a má ci;ncia, s;o bons cientistas~ n~o boa metodologia" (Me-

Closkey in Dicionário PalGrave, pg.174).



~ compreensível a radicalização de Mc Closkey na crítica ao mé-

todo científico positiyista, ao formalismo, em suma ao que eie chamou'

modernismo, ele precisava desta crítica radical (e fundamentalmente

procedente), mas qUase que exagerad~ at~ como um bom instrumento dà'

retórica para destacar a importância, fundamental, sem dúvida, d'a re-

tórica na Ciência Econômica. ~ preciso destacar, no entanto, que' (!)

modernismo não deixa de ser um instrumento de retórica.

Lembra-noS Pérsia Arida que "é a aderência às regras da retó~

rica que confere car~ter científico à Economia~ Pois é a retórica

que provê o substrato comum que permite a homogeneidade do discurso,

de suas formas de argumentaç;o e portanto, de evol~ção. O conceito

relevant~ de evidência é.:muito mais amplo do Que o de evidência empí-

.rica; a evidênc:ia de verdade é a conformidade do discurso às' regras;

de boa ret5rican• (Arida, 84, pg 43). E, entre as: sete regras: apresen

tadas' por Arida, 'está a da formalização: "O argumento que puder ser

formalizado tem seu maior poder de convencimento do Que aquele apre~

sentado liter ariamente. n (Ar ida, pg Sol)\

111 - I<UHN, MC,<CLOSI<EY E ARIDA: A,Perspectiva Comum da fJRetóriéa"" rra si

~Revolüç5e~Cient[fieas~.

De prop6sito, deixamos para desenvolver este t5pico ap5s iden-

tificarmos a factibilidade da aplicaç~o da perspectiva I<uhniana ~ fian

cia Econômica, bem como, ap5s termos apresentado a crítica de Mc C10s-

key ao método científico. Estamos agora mais embasados para fazermos

duas afirmaç5es: A primeira é a de Que as contribuições de Mc Closkey

e: Arida foram poss!veis a partir d'a ótica kuhn í ana , A segunda, é a



da fundamental import&ncia do elemento ret6rica, tanto na constituiçio

de paradigmas, como na ruptura dos mesmos. N~sse sentido, aS an~lisea

de Kuhn, M~ Closkey e Arida podem ser enquadrad~s. na mesma perspectiva

de valorizaç;o da ret6rica (e de desvalorizaçijo do m~todo).

Pergunta Kuhn: "Qual é O processo pelo qual um navo candidato

a paradigma sub~titui seu antecessor? Qualquer nova interpretaç~o d~

natureza, seia. ela uma descoberta au uma teoria, aparece inicialmentw

à frente um ou mais indivíduos. Como conseguem e o que devem fazer'

para converter todos os membros de sua profiss5o à sua maneira de ver

a ci~htia e o·munda? O que leva um grupo a abandonar uma tradiç;o de

pesquisa ·normal por outra? Para perceber- a premência de s.sas questões',

lembremo-nos de, que essas: sio ~nicas reconstruçõesque o historiador

pode fornecer ;5' investigações do fi16~ofo a respeito dos testes de

.teorias:cientIficas estabelecidas. Na ciência, a situação de teste·

não c éns I ste. nunca (gr ifo nosso, JMR) em s·implesmente comparar um ~ni-

co paradigma com- a natureza. . ,Ao anve s dí ss.o, o teste repre-:s:entaparte'

dá competição entre dois 'paradigmas: rivais, que lutam pela ade s.âo da

comunidade científica. Essa insistência em comparar teorias c·araet:eri

ta, igualmente; asi tuaçãohistór ica na qual urna nova tear iaé aceita.

Muito provavelmente, ela indica uma das· direções; pelas quais deverão
•

avançar- dsc futuras discussões sobre o problema .das veri ficações".

(-Kuhn, rtA Estrutura da s.Revoluções CientI fic:3.s}',1978, pq, 183/185).

Um dos awanç os nas· discussões, sobre o problema das. ver i ficações

deu-se com a retomada (Aristot~lica) do elemento retórica, da forma cQ

mo faz Me Closkey e aqui no Brasil, Pérsio Arida (ainda que restrito$



ao campo da,Ci;ncia Econ5mica). Retomemos, ainda, algumas passagens.

de Kuhn para identificar como ele. já delineia, embora d.eforma pre1i-

minar, a importSncia da ret6rica no processo de construçio e supera-

çio de paradigmas~ "Ao menos para o Historiador, tem pouco sentido su-

gerir que a verificaçio consiste em estabelecer a acordo do fato co~

a teoria. Tódasasteorias historicamente significativas concordaram

com os fatos; mas., somente de uma forma relativa. Não po demo s .dar' ..-

.• - iuma resposta mais p~ecisa que essa a questao que pergun~a em que: med -

da uma teoria individual se adequa aos fatos. Mas que.t5es semelhan-

tes:.'podemser f'e í ba.s.. quando teorias são tomadas em conjunto ou mesmo

aos ·pares. Faz m~ito sentido perguntar qual d~s, duas teorias existen-

tes, que estió em competição, adequa-se melhor aos fato~'. (Kuh~, 1978

pg. 187).

Aindaa Kuhn, I!ess:aformulação, entretanto, faz com que a tarefa

.'de e s'coLher entre. paradigmas pareça fácil e mais familiar do que rea1-

mente ~ .••• Embora cada um deles~possa ter a esperança de converter o

."adversário à 'sua maneira, de -ver a ciência ·9 a seus pr cb Lerna sq nenhum

.dos do-í s pode ter' a esperança de .demonstrar sua posição. A competi-

ç ão crrtr e paradigmas; não é . o tipo de batalha que possa ser resolvido

por meio de provas~. (Kuhn, pg 188). N~ entanto, como dá~taca Kuhn,

"afirmar que a mudança de paradigma não pode ser justificada atrav~~
- , f· .•..de provas: nao e a a rma r que ABa e xI st.ern aygumentos relevantes ou que'

oS cientistas. não podem ser persuádidos a mudar de idéia: "Precisamos

p.erguntar como se produz a conversão e como se resiste a ela". (Kuhnl,

pg. 192).



Ne sse sentido, é que. estamos destacando a perspectiva de I<uhn

s:er igual·à perspectiva da retórica de Me Closkey e Arida como "motor"

fundamental para a mudança de paradigmas'. [ndaga Kuhn: "Que espécie

de resposta podemos esperar? ~o5sa quest~o é nova, precisamente por-

que se refêre à técnicas de persuasão ou a argumentos e contra-argu-

mentos em uma situaç~o onde nia pode haver provas, exigindo precisa-
, . ~mente por Lsso , uma esp.eca.e de estudo que ainda nao foi empreendido" ••

(e que!M~ Closkey e Pérsia Arida v;o empreender para a Ci~ncia Econam!

ca (JMR). Teremos que nos contentar com um exame muito parcial e im-

pres.s.LonLsta , Além disso, ()"que foi dito combina-se com o resultado

to cientifico quandoenvo!ve a persua§ão (grifo nosso, Jf1fR) , e a não

prova, não pode ter um~ resposta ~nica ou uniforme". (Kuhn, pg. 193).

Kuhn abre. um caminho importante para trabalhâJs como e de Me

Cioske~ e Arida, ~indaqu~ nã~ trabalhasse mais amplamente a questio

da retórica na "resoluçio" de controv'rsias~ S~u trabalho traz em si

- N ~ - ,uu t r-a s.preocupaçoes; "No sssa preocup aç ao nao.·8era1com os. argumentos

qu e realmente convertem em um ou. ou.t.r-o indivIduo, mas como tipo de

comunidade que cedo ou taróe se reforma como um único grupo. 11 [Kuhrn,

pg~l93). Arida observa que~"nenhuma controv~rsia importante na Teo-

ria Econômica foi resolvida através do teste ou da mesuração empíri-

cav- Não tmpOi."taaqui o rigordG tes:te; o recurso aos fatos nunca

ssrviu para resolver controv~rsias·substantiva~ ••• Dito de Dutra for-

ma, não e)tis,temreqras, comuns de validação acei t.as por todos os par-

ticipantes em controv~rsias de relevo ••• Disto não decorre que a tes~



te ou exame empírico n;o tenha import;ncia; pelo contr~riol ambas aE

partesenvolvidas'em um debate esforçam-se por documentar ou invocar

traços do real que sirvam para reforçar suas posiç5es e ilidir ~rgumen-

tos adversários. O ponto é que os testes empíricos são sofisticados'

"ad infinitumfl, sem potencial efetivo de reso~ução de controvérsias".

senso em torno da s!". (Arida, 1984, pg 42).

(Arida, 1984, pg 40 e 41).

Ainda Pérsia Arida: "apesar da cªmisa-de-força do -falsificacio-

nismo, a hist6ria do pensamento econ6mico nos mostra que aS controvér-

sias se r~solvern não porque uma das teses foi f~lsificada, mas sim,

porque a outra comandou maior ~oder de convencimento. Controvérsias

se resol~em retoricament~; ganha quem tem maior poder de convencer;

que~ torna suas id~ias mais plaus!~eis; quem é capaz de formar con-

Ehtendamos melhor esse sentido do conceito de ret6rica. Me

Closkey -o define de' várias'formas.: a) a arte de explorar o que os ho-

mens acreditam que deveriam acreditar, ao inves de fornecer o que é

verdade de acordo com modelos abstratosl,~'b) a arte de descobrir boaE

razões encontrando Q- que realmente ass.equr a consentimento, porque qual

quer pessoa razo~vel deve ser persuadida; c) a ponderaç~o de razees,

mais ou menos boas, tendo em vista chegar a concluoões mais ou menos

plausfv~is, nenhuma delas absolutamente seguras, mas melhor de que

seria, caso cheg~s&emos a elas por acaso ou impulso impensado; d) a

arte 'de descobrir crenças justi ficáveis, melhorando-as através do dis

curso compartilhado; e) seU prop~sito n;o é induzir algu~m a Uma vi-

são pr~-concebida, mas sim, cativá-la para uma investignç50 m~tua;



f.? os cientistas visualizam na persuasão mútua uma forma de vida, nu-

ma posição de negocian~ de idéias (vivendo de confer~ncia para confe-

rancia); g) a ret6rica é a exploraç;o do pensamento atreve~ da conver-

sação.

Asopini5es de Kuhn, Mc Closkey e Arida podem ser agrupadas no

mesm~ "filão teórico" da sociologia do conhecimento e contrastadas

com a ortodoxia, com o positivismo lógico, enfim, com o "modernismo".

Adotam a mesma atitude em relação a história da ciancia (Mc Closkey e'

Ar Ld a , mais especi ficamente, a .h!istória da Ciência Econômica). Se ado-

Lt~rmos a opiniio convencioneI _sobre a Economia p&sitiva, então ela prS

"~gride cnntinuamente, à med.í-da vque teorias ;"5ãosubmetidas a teste e co.!:,

rigidas nUlilacadeia interminável de atividades de pesquisa. Se aC0i-

tarmos o ponto de vi~ta de Kuhn, Mc Closkey e Arida tendemos a identi-

ficar "platôs" ao longo dos quais a Economia se desenvolve na medida

e.m que elabora um p-ar ad í.qma, tend.o-se a "ruptura" ocasional em perío--

dos de mudança revolucionária de enfoque. Durante os platôs de arti-

...colaçãode paradigmas: - istQ ,é, em épocas de ciência normal - as; te0-

Na verdade, os enigmas. são propostos. e, em seguida, s.oluciona-

dós, via retórica.. A descrição convencional, como já vimos anterior-

mente" fornece-nos um crit~rio para distinguir entre ci~ncia s n;o

ciência (isto é, tudo o mais). Em outras palavras, diz-nos' o que? a

ciência' deve ser; ou seja, 'a a.tí vã dade cfe produzir previ.sões;sens.!-

\1Jeis~ a testes, e em seguida, testá-las. , ..", .... ,Da í, se unra afirmaçao nao e,

ver ificável, n~o é cient:ffica. A cr ítica de Kuhrn, Mc C loskey e .t\r i'da



rejeita, isso, dizendo:' a) que cientistas não submetem a testes da ma-

neira imaginad~ as suas previs5es; b) que b;o h~ razão porque devam

fázl-lo; e c) a maneira pela qual resolvem suas controv~rsias, ~ via

"retórica,r'. Convenientemente, a Economia é tida como uciênciat" por'

amb as escolas de pensamento. Plas o argumento mais importante que P.2

demos buscar em Kuhn, Me Closkey e Arida é que os cientista~ econami-,.
cos não pass.am seu tempo testando direta ou indiretamente as., suposi-

ções' sobre as quais se baseia a teoria. Não significa isto que ne-

nhum trabalho empírico seja realizado; muito longe dissor Mas este,

diz reapeI to, de modo geral,- a questões de detalhes. E, mais impor •..

~ t.a'n'te,s-ea' aplicação 'da'teoria em' aLqunra hora não produz os resu! toS.

dos' esperadosjo economista pode sempre encontrar ra?ões; "ad hoc" P..â-

ra explicar o ~aso, como por exemplo, supor que as condições: "ceteris'

paribus" não se sustentam, isto ~~ que algum dado que supas constante

.,no período de~investigação ,não tinha de tato tal característica.

Finalizemos com Me Closkey: nA rethoric of economics question$

the division b et.ue en cs cí.errt Ifie and..hum an í s.tí,e reasnning, not to

'attack quan~ification 01" tojntroduce irrationality in~o seienee, but

to make the, scientific'conversation more aware of itself. It is. a

programme of greater, not less rigour and relevance, of higher, not

lower standàrds in the conversations of mank í nd', ti (Mc C'Losk ey , in

Dicionário de Economia - Palgrave, pg 174).

Ideologia

H~ilbroner registra que: "Donald Me Closkey would~ I beIieve,

find much to writ~ about if he turned his ~ttention from the style of



economics: to its substante" (1988, pg 43). H~ilbroner ctitiea Mc

Closkey pela aJJs~ncia do tratamento da ideologia pari-passu ao deserr.-
f

volvimento fei to a respeito d'a retórica em economia. Poder!am.osar9,!;!..'

mentar que Mb Closkey estava interessado em destacar o elemento retó-

rica, n50 o elemento ideOlogia. Ou ainda, que Me Closkey, por estra-

t~gia de valorizaç;o daJretórica, optou por n50 explicitar o elêment~

• i'. M' t' t ar í l' í t b d d C1deolog1co. B1s.a ef que es ar1a 1mp 1C1 o na a OI' agem e Me 10s-

key uma relação diar~tica entre retórica e ideologia, ou seja, a retÉ.

rica na economia estaria ideologiaamente condicionada, ou a ideologia

,.na economia estaria retoricamente condicionada • •• /

,.... -Nã:.t)·era{9 não')'é)'no'$soobjetivo neste oap í tu t o tecer maiores

-cons í.deraçfie s sobre ideOlogia e ciência ou entre ideologia e economia.

Mas, aproximand'o-se esta problemática, recorramos a Mannheim, em sua

obra "Ldao Lo ç.í.ae Utopi-alt (1968). Um dos .méritos do livro de Mannhein

.'foi o de .ter ;tirado conae quênc Las da :desG.:.obertado caráter "recorrente"
'dá acusaç ão de ideologia e O' de ter 's'S;sumidoaté o fim o eontragol"pe

da ideologia à pos Lção de todo aquele que empreende aplicar aos outros'

a cr{tica ideológica.

rT"annheimr-econhece ao marxismo 'o mérito de ter descoberto que a

ideologia n~o é um erro local, explic~vel psicolcgicamente, mas' uma es~

trutura de pensamento vinculada a um grupo, a uma classe social, a uma

naç~o. Em seguidatPpr~m, ele censura o marxismo por ter parada no

meio do caminho e por n;o ter aplicado a si mesmo a manobra da descom-

fiança e, da au ap eIta. Ora, segundo Mannheim, não compete mais ao mar-

xismo parar a reaç~o em cadeia por causa do fen5meno fundamental da



desintegraçio da unidade cultural e espiritual que lança todo discurso

em"guerra contra todo discurso. ,O que ocorre, porem, quando se passa,

assim de suspeita restrita a suspeita generalizada? Mannhei~ responde:

"Pae eamo s de uma ci~ncia combatente: a urna ciência pac Ifica, o que cons .•..

~tuia uma arma (do proletariado) converte-se num m~todo de pesquisa vl-

sando à elucidação do condicionamento social de todo pensamento. Da! o

registro de Itpacificidadell que faz Heilbroner, pode ser relativizado:
tiMe Closkey in uThe Rhetoric of Economics, professes a certain satis-

faction wuith the state of economics as it how exists~ murky rethoric

asidell• (Huilbroner, 1988, pg 42).

o-Ahist6ria ·da anilise ~con5mica~'~ afinal de contas, simplesmen-

te~uma hist~ria de ideologias, retratando as v~rias e mut~veis tentati-

uas deexpresse.r Rum corpo de pensamento social, ou numa visão do mundq

ris interesses econ5micos, pOlíticos e culturai~ dos diferentes grupos'

sociais engajados em lutas sociais pr'ticas.

Tal ."éoncepção parece ser mantida" implícita ou explici~amente

por vários estudiosos'o.dedicados ao exame da história da Economia ou da

filosofia das Ci~nciasSociais; ma~ um exame adequado dessa quest~Q,

~ exigiria, em primeiro lugar, a discussão do conceito de ideologia, em

s:i mesmo, sll-Scet!vel de interpretações diversas •
.N~ teoria de Marx, a ideologia refere-se aos símbolos e formas

de pensamento necessariamente presentes nas sociedades, divididas';em

cle.tSses,o que deforma e oculta as relações sociais reais e, dessa ma-

neira, contribui para manter e reproduzir a ascend;ncia da classe do-

minante. N;& obstante, h~ tamb~m forças contrabalançadoras, mais par-



ticularmente nas modernas sociedades capitalistas e, uma delas, é a câ

pacidade de resistência das classes dominadas, pelo menos até certo

ponto, e através de um entendimento de sua própria experi~ncia cotidi~

na, ~ influência da idelogia predominante; outra, é o progresso d~

ciência, inclusive a ci~ncia social, que torna passival a revelaçio d~

verdadeiro estado de coisas, que a ideologia disfarça~ O contraste eu

tre -ideolog-ia e uma razão ou entendimento humano uni versal, especial-

mente o contrate entre a ideologia e a ciência (como a L' •
I orma ma~s de-

senvolvida da razão ) é um elemento es senc La.I da teoria de Marx.

Isso se d~monstra melhor em sua an~lise da produçio de mercado-

tias que' ter:1como objetrvo mostrar, pela investiljação científica, as

,verdadeiras, reLa çfie s soc í eí.s.ma sociedade cap í taLã sta, que estão por

,trás das aparências expres5.:.as,na ideologia. Desse ponto de vista, uma

descriçio da.Economia - apenas como ida~logia, não tem sentido.

~..~ Todas as ci~ncias Ef tode e as" ou.braa mani f'estaçfie sda- vidro intele.!:,

tua! e cultural podem ser influenciadas pela ideologia, mas, não obs-

t.ante, h~l um crscimento r'elativamente'autônomo e autê-ntico do conheci-

mento cient{~ico. Acima .de tudo, é o desenvolvimento da ... .Cl;enc~a so-

cial que nos permite distinguir o que é ideológico e critic~-lo.

Karl Mannheim, sugere que as Ci~ncias Sociais 6;0 inevitavelmente

• d l" O d - - t . . t'f'Li eo092c3S. que pro uzem nao .sao eor aas C2Gn l; acas que possam ser

testad3.s e avaliadas racionalmente, embura encerrem elemoofus como d~dos

empíricos e sistematizaç50 racional, mas doutrinas, que formulam 05 in-

teresses e aspiraç5es, da v~rios grupos sociais, entre 05 quais na~5es,

grupos étnicos e grupos culturais', bem como clas5es6ociais:,.



IV - A RET6RICA DA TEORIA DA INfLAÇ~O INERCIAL

Com estas considerações feitas sobre a importância do elemento

ret&rica na ci~ncla ~conamica, fica mais f~cil a compreens;o de alguo$

fatos curiosos, tais como o "enigma" apontado por Bacha: "Antecipo a

possibilidade de no futuro os hí.s tnr Lader ea registrarem no mínimo como

en~~m~ticb o fato de o inercialismo ter ganho proeminancia acad;mica e
, --- ,. _._._-- -arrastre pol1tico justamente quando 05 pressupostos em que se baseava

estavam sendo minados pela realidade, como passo a arguir. O grande

trunfo empírico do inercialismo sempre fora~ os patamares 1nf1acion'-

rios traçados pelofndice ~Geral de Preços no período 196B/85t todos c-

Le s aparentemente explicáveis pela interação entre os choques externos

ou agrícolas e as mudanças nos regimes de indexaçio no país. Entretan-

,:toé -dúbia a evid~ncia~ a:'.f avoc de t-ais patamares a partir de 1981: pa-

10 meno~ os índices de preços ao~consumidor mostram urna aceleraçlo con

tInus' da taxa doe inf1açlô desdeé-ntão '-até'as vésperas do Plano Cruza -

do"" (1989,pg.154) ••• "Se esta.s conjecturas estiverem cur retas-, segue-

se-qúe o inercialismo terá tido s-eu momento de glória, justamente qua!!,

do a Lnf'Laç ão br-es í.Leí ra já deixara de ser 'inercial, para assumir cara,g,.

t~r!sticas ~celeracionistas" (idem, pg.l55).

Ou a "ironia" destacada por Nakano: "Ironicamente, enquanto a in-

fIação se acelerava por patamares e a inércia inflacionária era um fa-

tor pr~ponderante a pOlítica anti-inflacionária adotada foi a ortodoxat

com tentativa de controle de LrrfLaç ão pela contenção da demanda e 8ume!:!.

to do desemprego. Sem atuar diretamente nos fatores geradores da in'r - I

cia, resultou em sucessivos fracassos e na e1evaç;0 da taxa de inflaç~o
, , . , . iate o segundo semestre de 1985. A partir do momento em que a 1nerc1an



flacion~ria se somava um novo componente end5geno de Bceleraçlo, tivc~

moS o Plano Cruzado que atuava direta e exclusivamente sobre os fat~ -

re~ inerciais e que por isso resultou num fracasso" (1989,pgs.42 e 42).

OU ainda a "sutilezalt registrada por Simonsen: "Por que o Plano

••Cruzado conquistou tantos adeptos, entre heterodoxos e ortodoxos, e u-

ma questlo mais su t.í L.•••" (1989,pg.24).

t bem ve~dade que subjacente ao diagn6stico do processo inflacia

rio ser inercial e ao receituário aplicado para combatê-lo - o choque'

heterodoxo -, teve importância fundamental um elemento, que na falta de

melhor palavra, chamaremos.credibilidade, que se corporificou a partir

de:u~ cont~xto polftico específica: o do processo de redemocratizaç;o.

Muitos economistas que viabilizaranr política e administrativamente o

programa de estabilizaç;o inspirado na nova teoria (o Plano Cruzado),

estiveram identificados com a oposição legal ao regime militar, como rA

gistrou"Vel-asco e Cruz : ".Críticos -do modelo e empenhados em defender

alternativas para as políticas socialmente regressivas que o caracterA

zavam" (..l988,pg.26l), o discurso destes economistas m~n~ciouo antigo

MDS ecpesteriormente o PMOS. '*A convergência estava ditada pelas condi

ções objetivas e a formalização dos laços que vai se' dar posteriormen-

te, vem apenas sancion'-la" (idem, pg. 261).

Como registrou este autor, houve uma pDogressiva afirmação dos oc~

-mistas "no ~ampot e na sociedade em geral. Fatores de ordens diversas

favoreceram esse movimento. Entre estes, talvez a emergência de desequi,

l!brios ineg~veis na economia seja o mais 6bvio - sua continuidade aba-

lava a crença tecnocr~tica na existência de soluções tecnicaDente corr~

tasspa~a todos os problemas e franqueava espaços para que a pretensão

dos economistas~oficiais de deter o monop5lio da competência fosse con-



tMtada ,••(op .cit ,pgs 261 t 262). Pl'aso exposto não invalida a necessidade de'

saldar resposta ~ seguinte pergunta: aue elementos foram decisivos para

que afinal a corrente inercialista fosse a vitoriosa entre agrupo de !.

conomistas que ascenderam ao poder ap6s a gest;o Obrnellss, consideran-

do-se-a exist~ncia de diverg;ncias te~ricas entre as duas principais

'correntes que o compunham (UNICAMP e"PUC/RJ)?

Bier, Paulani e Messenberg, formulam a mesma questão e dão como

resposta que, para os economistas da Unicamp o choque heterodoxo "ao

reduzir a incerteza, alargaria de imediato o horizonte do c~lculo empra

sar í eL, retirando' da -dHi'lEmsãoespeculativa da valorização a dominância

que ela ainda detinha.~. "Para 6~ pr6fessore~ da Unicamp, com a tfread~

de arl"umaçãot que seria o choque hete:rodoxo, inatar-so-iam, de uma só c,!l

jadada, dois coelhos: a) ter-58-ia espaço para realizar as reformas ne-

cessárias à sinalização da estabilidade nos Juros;; e b) cons equ Lr= se=Le

,tmost'rart=aos empr es ár Lca qu.e já 'era tempo de um retorno a regras de

formaç;o d~ preços assentados em 'mark-ups· est~veis ••• "Em todo caso,

como n-io havia, plDl",parte 'dos professor'es da :Unicamp, nenhum comprometi

manto. tebrico com' programas desse. ti'po (ali~s muito ao contrário), ha-

via, por isso mesmo, para os referidos professores, a liberd~de de sUP.Q.

rem, a nível de resultados, o que melhor lhes convinha. E foi assim, ao

que n05 parece, que eles resolveram entrar (para c~pitanear) num barco

que nunca foi o deles".(1987,pg.,108)

Sem prejuízo da avaliação feita acima, ~ nossa hipótese que prs-

valeceram as teses inercialistasna concepção da política econ5mica de

então, também pelo fato de d í spcr em elas uma retórica mais forte, Coma!!

dandO assim um poder de persuassio maior.



Vimos com P~rsio Arida que controvérsias se resolvem retóricamente.

Para Arida, ganha quem tem maior poder de convencimento, tornando suas: 1-

d'ias mais plausíveis e formando consenso, ainda que relativo, em torno

de~si. O reconhecimento de que as controvérsias se resolvem ret~ricamente

é dificultado pela desconfiança do·senso comum face à ret~rica. Mas.seg1!,n

do Arida Itnada é mais equivocado-do que a noção de que a ciência social

consiste ~m preceitos que vise~ minimizar o papel da habilidade ret~ricalt

(op.cit, pg.25).

Para Arida a história do pensamento econ5mico, enquanto disciplina

:'intelectual, centribui' para' a-ciência atual não pela massa substantiva de

conhecime-nto "gerado s'obre o modo de funcionamento das economias existe",.

tas'} mas slmpelo estudo "do passado (no ·nosso caso aqui, pe.ssado recente)

como um caso ap1~cado de ret5rica na ciên~ia.

nA. resistência ao reconhecimento de que as controvérsias resolvern-

'se retoricamente, e que portanto o avanço~da teoriaeconômiqa deflende,da

habil"idade no uso das regras de retórica e da persuasão, é facilmente i.o.
# ~teligl.vel'.-Se as con trr.ové rsLaa. não se'resolvem empiricamente, se não se

~-pode.afirmar· que· seguem nem·~s can8ne&:da superação positiva nem ;os da

superaç;o negativ8r não dever!amos abandonar de vez o operador verdade

na qualificaç50 da, sentenças do saber econ5mico7 •••• E se abandonarmos

o operador verdade, como assegurar a cientificidade do saber econômico71t

(Arida,1984~ pg.42) •
.,

Estas d~vidas Arida r~~ponde da seguinte forma: "O exerc!cio da

retórica tem limites estreitos; cony"8nce quem..s8.confo:r..rn.aàs regras d~

retórica. As regras são fixadas e consensualmente aceitas previamente ao

discurso -LndLvIdua I do interessado e·m persuadir os outros em favor de u-



ma tese determinada ••• O conceito relevante de evid~ncia , muito mais

amplo do que o de evid~ncia empírica; a evid~ncia de verclade , a eon-

formidade do discurso ~s regras:de boa ret&rica. Estas sim s;o aeei -

~ .." d' .tas consensualmente; e a aderencia as regras a retor1ca que confere

# 'f'" ( )carater eLentL 1.CO a econom ía'", Arida, op ,c ite, p .43 '

. ,. .' Quais seriam, ent;o, as re~ras~da boa ret5rica? Reproduziremos,

algumas delas, tal qua1(ipsis litteris) Arida apresentou em seu tex~

tb, exemplificando a seguir de cada uma delas, como a teoria da infla

ção inercial as utilizou:

,fLegra da Sim~plicida~. Esta, regra que privilegia a elegância formal- e!,:

, ';·tab'éleéeu-·se.:·errípãrtediante das exigências do esp Êri t,o e em parte de-

ti~adá' das ciências riaturais~G~orgescu Roegen observou com proprieda-

de qu~ os fen5menos puros s;o analiticamente formul:veis com simpli~i-

dades- Obviamente, a busca. pela simplicidade' não significa d í.s soLver- in
. -

I:devi>damen·té'a. complexidade, do obj eto; raspei tada a comp.Le x í d'ade , expli

caçEes simples. têm sempre maior plausibilidade do que explicaç5es com-

. pLí cada s ,

Com relação atearia .das e.xpectativas racionais por:'8xemplo, ,foi

Sarnuelson quem' resumiu com simplicidade e-sta visão do processo inflaciQ

n~rio: «Devo referir'que h~ uma nova escol~, os chamados adeptos daa

~expectativas racionais'. Eles $ão otimistas quanto ~ inflaç~o poder

ser erradicada com pouco sofrimento se apenas o governa tornar crível

sua determinação' de'·fazê-lo". Para 'Sargent !ta segunda frase d'e sta ci tã

ç;o & um resumo simples e sag~z da vis;o das expectativas racionais, o

melhor que ss pode fazer numa ~nica frase (citado por Sargent, in Rego

(org.) 1986,p.236). Os teóricos, procuram, com efeito, resumir com sim-

plicidade, e certas frases tem essa capacidade, toda uma teoria. Refe-



rente a teoria da inflaçlo inercial h& uma frase lapid~r. comO express;o

simples e condensada da tese inercialista "os preços sobem hoj~ porque

subiram ontem't.

# ' # i - i d' 1Regra da Reducão de Metaforas. Todo argumento ·l"otor .ço' e rreme aave me!!

te metaf~rico; a met&fora ~ um instrumento do pensamento e não um recur-

so de '~expasi~-o,; d:istosabem todos os teáricos da retórica, de Arist~te-

les a Peralman. Mas como os economistas praticam a ret~rica sem o ,saber --

e~ o que ~ pior, dela desconfiando, o argumento que se apresenta vis-~-

vã si o candidato alternativo como menos carregado de metáforas (aduzir!.!!

mos, -de preferência ~de uma s~ e f0rte), ~tem mài"Ot'poder de plausibilid,S!

> de. A metáf6ra atinge s'eurriáximo de e'fi:'êiência rét~rica no inreio do d.!J!Y

trate' ou na apr as'errt.ação de cer.tasproposições originais.

"O pressuposto dos iner.cialistas é o de' que a inércia inflácioni

ria per sLst.e, por'causa, :d,asd·Lfi:cul.dades ,-dl! -cocrdeneçãc .dos movimentos'

'de pr.eços -e salários indexados, 'Rum sistema descentralizado de decisõ

de preços. A met~fora de James Tobin (o famoso professor deY~le). d

1 t'" t' .-I " d-uma p a e.aa rassa,s 1~1lI0 em pe -o Jogo .e fiutebol, quando todos poderiam e!,

--t-cir- melhor,' vendo o -jog,o sen.tad-os,ldesde que houvesse um movimento coor-

.danadc tiess:e sentido, ilustra perfe i t,amente bem esta hipótese ine.rciali,!

ta". (Bacha,1989,pg.149)

'Bacha, que foi um dos teóricos da inflaçlo inercial e que foi aly

no dê Tobin (ganhador do Premio Nobel em Economia) em Vale, escreveu um

artigo com o sugestivo título de "Infla~flução: 'Os preços em alta no país

do futebol", inspirado na metáfora de seu mestre: ItTrata-se de umTIa-Flu

de meio de campeonato, 100 mil pessoas no Maracan~, um lance perigoso 0-

'correi na área do Fluminense~ A galera fica agitada, o pessoal da geral ~s



,tica o pescoço, quem esta na arquibancada se levanta, o movimento se ns~

palha para aS cadeiras cativas. No fi~ est' todo mundo vendo o jogo em -

p'. ~ desconfort&vel, mas quem sentar-se sozinho n;o ver~ mais nada. Co-

mo não se consegue um acordo para que todos se sentem ao mesmo tempo, fi
cam-todos de p~ na base da in~rcia, embora ningu~m se lembre mais db lan

ce inicial que-originou isso e Bem do fato de que o jogo tenha se torna-

do mon5tono. Assim , a inflação brasileira. Ningu~m se lembra mais como

começou ,está todo mundo chu t.eado porque os preços e saLár ias dos outros

sobem todo o m;s~ mas cada um trata de garantir seu pr~prio aumento, pa-

ra se igualar com -os demais. O resultada ~ que tudo sobe junto e ficam

vando -em frente suas vidas de trabalho, na -ponta dos pés'" para não deixJ:.

.--todas' na meS11l.3sLtuação de -ant.e'ss os ·bX:8sileiro-sdesoon-fortavelmente 1e-

rem seus salários perder a corrid~ com os preços".

Regra-'da Re'invenção da Tradição. <ITrata-sé de' uma estratégia de ret~rica

dlção de pensamento. Keynes:;inventou 09 clássicos e se imaginoucontinuj!n

queeo'nsiste 'em r.ecertar ·0 passàdo de f'orma a reivindicar para si um·a.t!,a'

ao a tradiçãiO'anti-Ricardiana de Mal thusT estratégia efi'ciente, carnosa?

'Viu,masnovamente erdd Lose v- bas-ta-lembr-ar que o arqui--cl~ssico Pigou de

fendeu em: 1931 as mesmas polI ticas an,ti-depressivas que a "Teoria Geral".

M~rx inventou a economia vulgar e se imaginou retomando o fio da acono -

mia pel{tica cl~ssica; Lucas reinventou a tradiç~o austríaca do estudo

do ciclo como o fenômeno de equil!brio e denunciou Keynes como um de~vio

etc •• Observe-se que a reinvenç;o do passado de forma a criar uma tradi-

ç~o n~o é expediente retórico próprio à economia; os sureealistas redes-

cobriram 8osh, Picasso a arte africana primitiva e o A8C da literatura

de:Pound , o A8C da reinvenç;o da tradiç;o pré-poundiana, para ficar com

exemplos not~rios. Os p~s-Keynesianos reinventaram sua tradiç50 enfati-



zando o mundo da incerteza e da moeda existente na "General Theory" em

contrastle com o mundo mecânico do, mUltiplicador da interpretação Hicks:-·

S~muelson; e , claro que ambos existem, que a Teoria Gerar comporta am-

bas:interpretaç5es, que trata-se - e'~~o h~ benhum mal nisso ~ d~ uma e~

trat&gia ret~rica dos' p5s-keynesianos. Davidson defende Keynes de seus

próprios<,seguidores (como Hansen), d:esculpand.o-o do dogmatismo' da teoria

do mu ltiplicador disfarçado na ISjll'l tal comc rKan t; defendia teibniz de

seus pr~prios seguidoras desculpando-o do pecado de dogmatismo.

Como faz Bresser Pereira ao reiventar tradiç~o ~struturalista ~

teoria da inflação inercial: nA teoria da' i,nflaçcão.Lner c í aã , que serviw

d-e'basé par a Q·Pl·anà.·Cru-z-adio',-f'az: :parte---da,·taoriama í s ampla da inflação

est-sutu-raI.• Na verdade, 'pode ser ccnsí derado o terceiro momento paradig-

m~tico do' desenvolvimento dese.a teoria. O pr imeiro momento, marcado pe-

.los trabalhos dos economistas da ,Cf;PAL, particularmente Oswaldo Sunkel, -

Cel!so Furtado, 'Anibal Pinto e JiÚlia.ü lí.vere, introduz' dois conceitos bá-

sicos: 1) os pontos de estrangulamentos na oferta, provocando'a elevação

setor ial dos praç osj e 2) os efeitos propagadores da infl~ção, generall~

zando o efeito .inicial das preç oscp ara o res_to da ecunomda s n..segundo m,2

merrt.o.paradigmático da teoria da inflação inercial 'ocorre com' a publica-

ção do livro d~ Ignácio Rangel, tA Inflaç;o Brasileira'. O caráter end5-

geno da oferta de moeda, a inflaçio como mecanismo de defesa da pr6pria

economia diante da cranica insufici~ncia de demanda, e o conceito de in-

flação adm Ln í st-rada eu ve Lí qopo Lf stLca são as principais idéias desenvol-

vidas. por Rangel. o terceiro momento paradigmático da teoria da inflaç~o

estrutural ocorre no inIcio dos anos 80, no Brasil. Temos então alguns

trabalhos tratando especialme~te das f5rmulas .de .indexação de s~lários,

onde"se pode antever a teoria da inflação inercial:André lara-Resende,



Andr~ lara-Resende e Francisco lope~ Francisco Lopes e Edmar 8acha ~

Pérsia Arida. A idéia da inflação autônoma ou inercial ganha corpo com os

trabalhos de l.C. Bresser Pereira, Adroaldo Moura da Sitva e Edmar Bacha,

nos quais j' começa a se definir a id~ia de que a inflaç~o presente , a-

mera reprodução da inflação passada: é o resultado da indexação formal e

Lnf'or ma I da- economia e, mais amplamente, do conflito distr ibutivo •••• A

teoria da inflação inercial, entretanto, s6 alcançara pleno desenvolvi _

menta com os trabalhos de Adroaldo Moura da Silva, 8resser Pereira, Nakâ

no, Francisco Lop es., P~rsio Arida e Lar a-Re sande v ,

Regra da Abrang;ncia. Aparente~ente, é uma regra crucial: o argumento que

não for capaz' de explicar toda a evidência emp{rica disponível' perde' p1âu

si~iridade~ Um pouco de r~flexão mostra que esta regra funciona muito

.::m-ais.:..no .sent Ldo de cond Lo Lanar a,dinâmica interna dos programas de pesi _

qu í sa do .·que-no sentido de decidir entre- programas aIternati vos de pesq!!,i

sa. Pois,-de um lado, o pr5prio conceito de explicação varia de acordo _
••• ...., #fi. 1#.. dAcom o programa de pesquisa em questao. E naoe 50 1SS0: a proprl.a eV1 en

cia emp{r~ca~ resultadb de um corte do real determinado, é em si mesma

fruto da aplicação'do programa de pesquisa. Por outro lado, todo progr~-

ma de 'pesquisa é capaz de explicar qualquer evidência, desde que b~rila-

do com suficiente cuidado e dedicação. Não há evidência empírica que de~

Fr-ancí.aco lopes·em ~tlnf'lação!het:cial, .hiperinflação e desinflação"

qualifique um programa de pesquisa.

(Rev. de Econ.Pol.,vol.5 nº2) registra: "O ensaio é uma colagem de conc:lu

s5es~e conjecturas-que resultaram de meu esforço de pesquisa nos ~ltimos

anos sobre a mec;nica do processo inflacion~rio. A peça chave de :meu pen

sarnento nesta quest;o é a noç;o de inflação inercial, que tentareV alue!

dar inicialmente contrastando-a com o modo convencional de entender a in



flaç~o como processo amplamente dominado pelas expectativas. Em seguida

examinarei como esta noç~o de 10flaç;0 inercial pode ser compatibiliza-

da com as experi~ncias hist5ricas de hiperinflac~o ••••• (op.cit.,pg.135) •

••• "Esses processos inflacion~rios no auge de sua faria parecem· dissi-

par-se. miraculosamente: a h Lpe rLnf'Laç âo alemã desaparece em dezembro de,

1923, a austr!aca em outubro de 1922. Em a.l!bos os casos (repetindo um Pâ

drão comum aos demais epis5dios ~i~t~riçps de hiperinflação) tanto o n{.

vel ~eral de preços como a taxa de cSmbio tornam-se est~veis ou levemen-

te declinantes a partir de certo momento, a despeito da enorme velocida-

de da alta de preç-os na.s semanas ou dias imed.iatamente anter iores à estã

bilizaçãõ ••• "Este,··térm~ino.abr up-to , que .tip-icamente caracteriza todos os

epis~dios de hiperinflação que se .tem not!cia, foi considerado por 5ar-

gent (1983)"como f·orte evid~ncia a favor do modelo expectacional da in••

flaç;o •••De fato, as evid;ncias apresentadas por Sargent são pouco con-

vincentes~ ••(op.cit.,pg.142).

Como não pressupõe;:,a existência de mecanismos formais de indexa-

ção, o modeloJda' inflação inercial deve emprinc!pio aplicar-se a qual-

quer caso de inflaç;o cr5nica, inclusive a uma hiperinflacio. Neste sen

tido asexperi;ncias hist5ricas de hiperinflaç;o oferecem um excelente

campo de teste para nossa hip5tese ••• (idem,pg.l39).

P~rsio Arida registra que "todo programa de pesquisa ~ capaz d~

explicar qualquer evid;ncia, desde que burilado com suficiente cuidado

e::;-dedicaç;oU(op.cit.,pg.•4·6}. ~ o que fará posteriormente Bresser Pereira,

um dos principais te6ricos da inflaç;o inercial: "Quando a teoria da in-

flação inerciaL foi desenvolvida, na primeira metade dos anos 80 demos nà

turalmente ;nfase ao seu caráter .estável, que realmente é dominante nesse

tipo de Lnf'Laç âo , 1''I"as,na verdade, o que caracteriza a inflação inercial

~ uma tend;ncia moderadamente ascendente ••• Para explicar essa tendincia



~ aceleraç;o da inflaçio inercial era necess~rio uma teoria, Que demons-

trasss'>o caráterendôgeno dessa tendência crescente da inflação e ao me§.

mo tempo permanecesse fiel ao pressuposto básico da teoria, ou seja, ao

fato de que a inffaç ão i'nl!ucialse base í a na ]:inflação~pass-ada. Quando a

teoria da inf~ação inercial foi originalmente desenvolvida, a aceleração

da mesma ficou por conta de fatores- aceleradores exôgenos, por conta d~

choque s-.de demanda e princip1ll1mente choques de oferta ••• Tornava-se agora

necessário explicar a aceleração da inflação inercial endogenamente, da

f " d •.• h .• A I" .••.arma 1nependente ~e c oques exogenos... exp 1caçao que encontramos

para a aceleração endógena da inflação inercial está rigorosamente fiel

-aos precSsupostos-da t-êorià -:co-rrespondente-.--A-o-con-tr-árIo do que aparente-

m-ente 'aconbec e , O fato de a.Lnf'Lação. inercial basear-se na inflação pa s--

sãda não s-ignlfica que a inflação de hoj e repita a de ontem. A razão pe--

la qual a. inflação pode ser crescente embora os aqerrt es-.econômicos orie!!

-.tem0_ reajustamento de s-euscpr-eçce pela inflação passada torna-se óbvia

uma vez identificada •••• procuramos demonstrar que os agentes econômicos

tendern'a mudar o seu con_ceito de inflação passada, Q seu indexador por-

tanto, à medida em que a inflação se eleva. Quanto mai.or for a inflação
A •mais atentos ficam os agentes econom1:COS com ela, mais preocupados em

não perder em consequ~ncia da inflação. E esta preocupação reflete-se na

tend~ncia a sucessivas mudanças de indexador. Quando a inflação ~ ainda
. "relativamente baixa os agentes econom1COS podem se contentar em definir'

a inflação .paa s-ada emtermos do aumento do-s-seus custos. Em um segundo m.Ç,

mento passam a indexar seus preços pela taxa de inflação do mas anterior

desde que seus custos tenham aumentado menos do que a média representada

por essa taxa.- E em um terceiro momento passam a aumentar seus preços com

base no aumento acima da média que algum setor econômico relevante tenha

logrado. Ora, em cada mudança d~ indexador a inflação tende, por defini-



Ç~Of a endogenamente acelerar-se~. (Sresser Pereira,l989,pgs.XI,XII,XIJJ)

Esta (longa) citação 't"õ'm:o lntui t~ de.'corroborar a regra da abrangência,

aqui em consideraç~o. N;o vale c:, claro: (porque a posteriori ao primeiro

choque heterodoxo) como elemento contribuint~~para o prevalecimento das

tese5 inercialistas na concepção da política econômica nos momentos Que

antecederam o Plano Cruzado.

Regra da Formalizaç;o. O argumento' que ~~der ser formalizado tem maior

poder de convencimento do que aquele apresentado literariamente. Esta r~

.gra sup5e, ~ cl~ro, que o pablico seja ca~az de entender a formalizaç;o~

.nA teoria expectacional da tendência inflacionária, enfatiza o p~

peI das antecipaç8eEsobre a evolução futura das pOlíticas macroecon5mi-
.

eas; No~sa teoria altern~tiva enfatiza a natureza inercial da tendência

'. .'inf.l-aciGnár-i:a.·:··.na.ausência 'de choqu.es_·in:f.l·acionários:a' inflação corrente

é deterininãda pela inflação passada, indep.endentemente do estado das ex-

"pectati~as. E~ta hip6tese i~~rcial sobre· a tendência in~lacionária nos

foi sugerid~ pelo estudo da expe~iência brasileira com política salarial.

A id~i~'básica ~ que num ambiente cronicamente inflacionário, os agentes

econSmicos desenvolve~'Um comportamento fórtemente defensivo na formaç~o

de p'reços,.o qual em condições normais con.siste na tentativa de recompor

o p í'co anterior de renda real no momento de cada reajuste periódico de'

pre-ços. Quando todos os agentes adotam esta estratégia de recomposição .ee

riódica dos picos, a taxa de inflação existente no sistema tende a se p~

petuar: a tend;ncia inflacion~ria torna-se igual ~ inflação passada.

Este fen5meno pode ser mais bem elucidado com o auxIlio da figura

1, que representa a trajetóri.a ao longo do tempo do salário .real de um

trabalhador, cujo salário nom-inal é, reajustado com periodicidade fixa de

modo a recompor o pico de salário real \1~. As datas de reajuste ocorr-em



â cada" i,ntervalo die" f unidades .de ~,te.mp'o(diSlS, por exemplo) e dentro da

'ca;d'aper{od"O entre 'reajtis:t'Bs1'o'sa,l-ária -nom-i-n-al"permane'c:efixo. A inten-

sidadé ·de queda' do s'arária real dur an'te o per iodo reflete a erosão do P.Q-

dei de compra do salário pela inflação; quanto mais alta a taxa de inflâ

ção, maior será a perda de salário· real acumulada até o fim do período.

'o salárieal médiQ' ~('f) para' o .perLodo (t) depende desses três .elementos.:,'

do pico de salár io real. v*, do intervalo entre reajustes~rf e-, da taxa de:

" .•- inflação no per10do qt. Simbolicamente podemos escrever1

V(t) =- v(qt'f' v*l (1)

::.no tarrdo queV(tl diminui quando qtOU f aumentam eaumetÍta quando v* au-

menta. Naturalmente esta equação nos diz apenas como o sal~rio real m~dio

deste tiabalhador especifico é afetado pela taxa de inflação. Mas se pen

sarmos algo impressionisticamente, na totalidade dos agentes econ5micos,

supondo qve o padrão de comportamento da renda real de ~ada agente seja

simi1,ar ao comportamento do salário real de nossotrabalhador, podemos p~n

sal' numa equação semelhante à equação (1) para determinar a taxa de i"f1a

ção como função dos picos de renda real desejados pelos diversos agentes

, das periodicidades de reajuste de renda real para cada um deles e da ,!!S

trutura de preços relativos médios existente na economia. Pode-se conclu~



desta forma que, se todos os agentes adotam (ou se submetem a) regras e~

táveis de recomposição per{ód'ica de picos invariantes de renda real e os

preços relativos médios não se altera~, a taxa de inflação permanece cons

tanta:::no tempo, como é suger ido pela figura 1. Em outras pa Lavr as-, a te!!,

d;ncia inflación~ria (que ~ a taxa de inflação que vigora Com preços re-

lati vos constantes) tende a reproduzir, a taxa de inflação passada ,quando

os agentes t-êm um padrão de comport amen to def.ensivo dos seus picos de- rgn

da real. Esta é a ess;ncia da hip6tese d~ inflação inercial. (lc~es)1986

pgs.124 a 126).

V: ~ -eONCLUStlES,

Como ressaltou Arida este inventário de regras é preliminar. No ~n

to o conhecimento da hist6ria do pensamento econ5mico parece as validar,

0, •• , 1 .••. d '1 d 113o:1-s-parece' --lCH3,of~-smave-a: ex ís.t.énc íe _'e.__u.m.nuc 90 . e -regras consensua _

'm~nteac~itss, em que pesem, ~s divergancias entre os vários programas d~

pesquisá'. Arida chama a atenção para' a ex-istência óbvia de outras regras

de 'retórica, mas assim como no selj ensaio suas formulações e descobertas

escapam aos. limi tesdeste trabalho ••'Concluiremos também com Pérsia Arida,

na obra já refer id-a (págs, 56 e 57) :_ "... 6 exame retrospectivo das re-

gras3de retórica· utilizadas nas controvérsias do passado e de seu efeito

,no sentido de angariar conssnso em torno de uma tese ou programa determ!

nado coaduna-se perfeitamente com a hist6ria das id~ias enquanto hist6 _

ria intelectual •••• A visio da hist~ria do pensamento econ5mico como u~

locus aplicado de procedimentos retóricos tem a vantagem peculiar de- co!!.

tribuir para a auto reflexão da disciplina ••• As regras de ret6rica for-

f,· d ' 1 t' .necem apenas a super 1C1e onuc ao re or1CO que define a economia como

uma modalidade do saber. A explicitação dos procedimentos ret6ricos envol-
vidas pode, idealmente, nortear o debate por quesitos retóricos expl{ci~

tos que propiciariam uma seleçio relativamente segura de teses opostas~.



IV"

pOlíTICA ECONOMICA DEMOCRATICA: A QUEST~O DO

SEGREDO· NOS CHOQ'UES HETERODOX.OS E A.. ID~I.A. DO

"CONGELAMENTO ANUNCI~V[L~.



"Um problema que ainda não esta resolvido
,e n do segredo no caso de choques heterodoxos".

Luiz C~rros Bresser Pereira in

"OS: LIMITES DA POLíTICA ECONOI'1ICAu. 1988.



.
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, ~. , . bPubJico e aqu110 que e a erto ao conhecimento de todos, por con-

# 'ttraposiçio ao privado, que e restr1 o a poucas pessoas e que, no limite,

se configura 'como'secreto.

Nesta acepção, o público tem muito a ver com a democracia, ente!l.

• Á •dida, como ob~erva Bobbio, desde a experlencla grega, como sendo o go -

verno do poder p~blico, exercido em públi~o. Com efeito, nu~a democra -

eia a visibilidade e a publicidade do poder s;o ingredientes b~sicos,

posto que-per~item ti~ importante mecanismo de controle da conduta dos

governantes. ~ por esta--r az âo que; -no mundo moderno, a representação P.Q.

l{tica democrática só, pode te;.rlugar na esfera do públic~ e um Parlamen.

, ,to so e representativo, se existe a crença de que a sua atividad~ espe-

~{fica reside na publicidade.

Neste sentido, nu~a democracia a publicidade , aregra b~sica -do

poder e o seoredo é a exceção, o que sig.nifica que é extremamente limi-

~ado'~ espaço dos segredos do Estado. O fundamento democr~tico para o

cerceamento dos segredos de Estado reside no fato de que eles seE!vem p,,ª

ra o exercício da dominaçio que~ comO explicam os te5ricos da razão de

Estado, confere ao soberano o direito de se colocar acima dos cidadãos,

definindo a ~artir da critérios que lhe s;a pr~prios e n;o revelados o

que é "bonum pub Li cum!";

~ s~ atráves da publicidade da esfera pública que a política -

entendida enquanto o campo de comunicação e de interação que assegura o

poder do agir conjunto - pode ter continuidade no tempo. ~ por essa ra-

zão que a democracia, por obra do legado kantiano, tem como uma de suas

notas const~tutivas o princípio da, publicidade e o da transparancia na

esfera do pÚblico (ver a prop~sito João Almimo, 1982).



o segredo, como observa Bobbio (1984), & uma das notas típicas

de regimes autocr~ticos. As autocracias exacerbam a propens;o dos go-

vernanles: a se preocupare~ com a manutençio do seu poder, levando-o~

a se defender dos in'imigos, reais ou imagin~rios, através da mentira

seja simulando, isto ~, fazendo aparecer aquilo que nio ~, seja diss!

mu Landoj. isto é, não fazendo aparecer. aquilo que é, cornport ando-s se aí

dois fenSmenos diversosi' porém-relacionados: o do poder oculto, que se

esconde nos segredos de Estado e o do poder que oculta valendo-se da

mentira (Bobbio,op.cit. pgs. 84-92).

A mentira tem sido encarada por muitos como justi fic-ável nos n.!~7

. gócios pOl,íticos e po ssIveI porque as verdades factuáis nunca são ver-

"dadas, av ídan t.ess. Como nos lembrava João Ub aldo Ribeiro na epígrafe das

ta, d.issertação, "o segredo. da _ verdade é o seguinlte: não existem' fatos'

só existem, hlistórias" (1984·,pg.7 ).

. Por.·isso, são vulneráve1:s e necess! tam de testemunho e.de terst~

munhas confiáveis, para serem estabelecidas. Entretanto, porque as ver~

..,;.dades f'actueí s sempre comportam dúvidas,> a mentira é uma tentação que'

~.não conflita necessariamen~e com·a razão, porq~e as coisas poderiam ser

como o mentiroso .as cornt a , Assim como a mentira, que no autoritarismo

depe~de.de uma noção clara de verdade, ~ue o mentiroso desej~ esconder)

a' efic~cia do segredo, depende de umanoçio clara de publicidade etrans-

par~ncia. Ocorre porém que o direito ~ informaçio exata e honesta ~ um

in§rediente do juízo, indispens~vel para a preservaçio da esfera públi-

ca enquanto algo comum e visível. N;o ~ atoa que a publicidade ~ um dos

conceitos b~sicos do pensamento pOlítico de Kant. Este conceito indica

a convicç~o kantiana de que o mal é, por definição se6reto.

-,



Para Kant, o moral ~ o apto a ser visto, e ,~por essa razlo que

para ele, a moralidade se traduz na coincid~ncia entre o pJblico e'o

privado, caracterizando-se o mal pelo encolhimento do espaço pJbiico.

Nb que concerne ao ac8rdo entre a pOlítica e a M~ral~ segundo a noç~o

de Direito Público: "Todas as ações relativas ao direito de outros, c.!!.
'lo'" ...• ,jal maxama e -í.ncompa t í ve I com a pub Lí cídade- sao injustas'. Todas as:max!

mas que t~m ne~essidade de publicidade para não faltar ao seu fi~ e~'~

tIo de acordo com a moral e epo lItica reumí das 11 (Kant, 1970 t 93) •

o prLnc Ip í o transcendental daputrLd cLdade de Kanrt; é uma categ'o-

ria t!pica d~ ilustração e integra uma das facetas da polamica ilumi-
, .ni.stracontra o Estado àb-s oIut í.é t.e, A própria metáfàr.a das luzes', como

-.ob s'erva B'obbdo , reaLç-a o corrtrast e entre as virtudes do poder visível

e o obscurantismo do poder-invisível, o que em Kant está vinculado ao

uso público dia própria razão, que-exige apublicidade como condiç~o da

',' liberdade de' opinião;"e de, expr essâo , o d-ireito à· Lnf.ormaç ão , (Bobb.f.o,

op.cit.cap.2,nota 72).

No campo' da -.pol!tica, a ·lJ,l1guagem..precisa ser pública._ A linguâ,.

" ~ '. f 11gem publica e memorl.a do passado e .onte quepossib' ita o presente e o

futuro: Por isso cabê à esfera do público determimar o que é comum e

comunicável através da publicidade e da visibilidade. Duando a esfera

do p~bli~o perde transpar~nc{a e se v~ permeada pelo segredo, frusta-se

a possibilidade da ação. Da! aimportância não apenas teórica mas práti-

ca do princípio da publicidade, como nos lembra Sobbio (op.ci~J ps.98/9)

discutindb, a partir de outras perspectivas, mas de maneira convergente

o tema da democracia e do poder.

I
'e



A democracia no mundo contempor~neo, apesar de tod~ a import~n-

eia atribuída pelo legado kantiano à pub Lí c Ldade , não conseguiu, como

ter" délnóêrátieb (ou 'não~,de uma pOl-ftica d-e e s t.ab Lk Lzaç âo para o estê-

registra Bobb í o ; a "debellatio't do poder invisível, não conseguiu a fi!,

me rejeiç;o d~ segredo. Da! a preocupação neste t5pico d~, a partir da

,
questão do "segredo" como colocado por Kant e Bobbio, discutir o cara-

9io do processo inflacionar'io em quea inlflação possui uma aceleração e.!!

dógena. Haveria uma po Lf t í ca It'deinoc,r~ticalt capaz de estabilizar a econ,9,.

mia de forma' e: evi tar-se adentrarmos num processo hiper inflacionár io?

Weffort, .em seu" ensaio "Por que Democracia", de1984, registroU:

Touraine~ definiu o sen~ido hist5rico do desenvolvimento do Brasil dos

anos 30 aos .àQOS 60, com-~um'a'expressão, car acter!stica; -democratização

por.via-.autori,tári.a-. O qu e. su.qe.re _que .a .raos s a tradição :pol!tica ·foi ci!

dOI d d' t o ~ f o ". d 't' t"paz o "m í, àgre e lDS an qua r uma, e~·~caC1.a eme cr-a t aca no au o r â tar â smo

'daquela 'época.- O'-único "mí 1agre de que a -t r ad í ç âc não tem', sido capaz, a-

te' .' d d í s cer n í d • , o • taqul.~ oe. 1.scern1.r na emo~rac1.a o seu·proprlo sent1do'

Para Weffort: "e st a mistura ":':"complexa de ambiguidade e' de cinis-

mo nos1egou um conceita de d~mocracia, segundo o qual esta ~ apenas um

.
instrumento de. poder. Um instrumento depoder entre outros, apenas U~

tê "de tal forma .enraizada em nossos hábitos pol.f t.Lco s que ficamos, com

I

I,
~

meio, uma esp:cie de ferramenta para se atingir o poder. Essa id~ia es-

frequ~n~ia, embaraçados diante da simples possibilidade de virmos a pen

sar a democracia como um fim em silt (idem, pg.34).

Esta preocup~ç;o de pensar a democracia (como um fim em Si), n~o

pode- ser relativizada como uma preocupaç;o que extrapole o &mbito da

\ '.



ciineia econ5mica. Deve ser, para o economista, uma preocupaç;o pre-

, liminar. Como bem registrou Sresser Pereira: "Diante dos limites ec~

n5micos e políticos ~ implementaç;o de uma política econ5mica ad~qua-

dà, racional, muitos acreditam que o recurso ao autori~ari9mo podereI"

uma soluç~o. N~o vou fàzer aqui uma comparaç~o da efieiancia econam!

~ . t-· 4.' . - d 't'ca 'ooa.r eq imes -au 'O-I'J.·•.•ar 10-5 e' .emocr,3rco s, Al~m rl~ inconclusiva, es~

sa comparaç;a seria gratuit&, j~ que a liberdade pOlítica, a democra-

cia, é um objetivo que n30 pode ser sacrific3do em favor de qualquer

meta econamica" (1988, p q , 18).

A pr-eücupaç âo- com a questão-'democrática está presente também nas

reflexões de outro 'e'x-"policy maker'!'. "Acho qu e va questão mais inpc!::

t-ante,'o ensinamento nesse momento para os brasileiros, vem a ser que

el8§ coloquem como obj ativo principal amemocracia .•,Eu tenho mui to m~

do d~ que todos 6s brasileiros, inclusive os trabalhadDres, coloquem

:t., obj eti ves-econômicosà f'rente-dos: obj.etivos democrát-ic os e Mesmo' ,que'

for para não crescer. O objetivo tem que ser a democracia enão o

cre,scimento.' Nós 'como ac onomfs-tia s.e como' por ta=vo ze s de op-Inião pú-

blica, temos que baz.a I'ha'rpara virar o .pr.ob lema. de cabeça para baix-o.

Não é perguntar se a democraci'aconsegue resolver 'o problema da infla-

'ção, mas é perguntar se a inflaçã_o,atrapalha a democracia. Po rqu e: o

objetivb não é acabar com a inflação, é manter a democracia. Isto é

que ,é difícil:m S'r'asil.-N'Ós não temos essa tradição". Ui~tad, 1988,

pg ..315).

Conforme registrou Belluzzo; "As relações entre econoniia e demo-

cracia n30 tem sido muito amistosas~ A cordialidade entre amba~ n30



tem ultrapassado a desconfiança e, não raro,se transforma na hostilida-

de aberta Que marca a relaç;o entre economistas e pOlíticos. Os economis

tas. costumam ostentar a pose de guardiões da racionalidade e os pol~ti-

cos queixam-se frequentemente da insensibilidade do d í scur-so econômico'.

ou de seu car~ter abstratQ, incompreensível para a dona de casa ou para

o homem comum, enfi~ para os eleitores que julgam periodicamente o d~-

sempenho _dos.gov~rl!0s ou avalizam as cr f ticas dos opos i tores ,li Ainda

Belluzzo, "Robert Skidelsky, historiador, o mais recente biógrafo de

Keynesi ironiza o temor de H~yek de que a sa~de da democracia pudesse

'ser afetada pela força excessiva.do Estado. Muito ao contr~rio, diz

Skidelsky, o Es tado foi -mui,tof'r-aco par aví mped.í r a invasão,· tornando-se

dependente e ficando a merca das 'forças externas' que acabam anulandb

ou.'reduzindo a capacidade de gestão econômica. 'Keynes superestimou a

possibilidade de uma gestão econômica racional pelos governos democr~-

~icos~, conclui SWidelsky. Ele não pretende empreender uma volta aos

padtSes vitoriano~ de moralidade e de gestão d~ coisa p~blica e sugere

bagamente que o esgotamento do padr;o de intervençio estatal seja subs~

titu!do por algo mais avançado do que o modelo keynesiano. Ainda assim,

como resgatandoretoricamente sua face progressista, o autor d~ixa su-

blinhado o conflito entre racionalidade econ8mica e pr~ticas democr~ti-

cas.1f (Belluzzo, 1988, pg.6).

~ um fato que as polfticas heterodoxas de estabilizaç;o recentes.

não só nãofcram urm. sucesseI, como não' foram fundamentalmente democráticas'.

E não precisamos recorrer a cien~istas sociais ou a economistas críti-

cos das abordagens te6ricas: que subsidiaram estas' políticas~ para corro



borar esta nossa afirmaçio. Este entendimento est~ presente, hoje, en-

tre os pr6prios te~ricos da teoria da inflaçio inercial, formuladorea

dos planos de estabilização heterodoxos: !tOa minha participação nos

planos heterodoxos de est.abí.Lí zaç âc ficaram duas' lições'. A primeira, é!

que a sociedade pode correr sérios riscos, quando um plano econômico

de ~tande,envergadura é desenhado em sigilo e aplicado através de um

decreto-lei. Por melhor que seja a equipe e~onômicaencarre~3da de sua

elabaraç;o, existe sempre a possibilidade de erros graves de concepção

que poder iam ser el iminadbs com a d í scussão ampla na soc iedade. A se-

gunda Lí.ç ão é, qtie+a necessidade ,"de prê--r.equisitos e condições iniciais,

ade qu adaardá gr"anae fragflidade aos programas de estabilização hetero-

daxos." (Lopes, 1989, pg.BI).

Bresser Pereira, que é,ot í.mí stía em relaç ão à possibilidade de se

aumentar~de"forma firme o grau'de democracia nas dec:isões de pOlítica

econômica; .regis,tra;"Para aLcanç ar esse objetivo ,é ess.eno La L, em pri-

meiro lugar, combater o \1'ícioburocrático .do segredo. Uma das' caract,!!

, rlsticas e's;s,encl.aisda administração b-urocrática, caiforme já ensinava

- M"ax l.Jeber,é o segredo. E :.far'mulaçãode po lf t.Lca econômica, na medida

, . d t' . f ' b 'em que e uma ativl.dae ecnl.Ca,assum-e requentemente o carater urocra-

tico. Guardar segr edo, só ter ele própr io acesso a dado s, a es tat!sti-

cas as.sianc LaLs para a avªliação e formulação de paI! tica econômica é

um insttumento de poder do tecnoburocrataU (1988, pg.18). Isto posto,

num problema que ainja não está resolvido é o do segredo no caso de

~hoquesh:terodoxosn (idem, pg.19).~- o que também registra Lopes: "Como

a antecipação de um congelamento d~ margem a uma série de movimentos e~



peculativos, qualquer programa que inclua congelamento terá que ser ne-

cessariamente sigiloso e implementado por decreto, sem pr&vio debate

parlamentar" (Lopes, 1989, pg.81) Ou' seja, sem uma discussão mais amp La

As críticas: aO car~ter nio d~mDcr~tico do choque heterodoxo fora~ ..

o que leva Lopes a considerar prescindível o congelamento de preço$ no

combate à inflação (idem, pg.81).

, . ,
e claro, desenvolvidas por a nume ros e con omLet.es:e cientistas: sociais:'.

Registramos algumas delas~ 'IA id~ia' mestra do choque heterodoxo era to-

talmente alheial~ democracia, requerendo apenas depend;ncia tecno16gica

e uma vontade dêc idida na· cúpu la do poder. e-statal" (Si01ger, 1988, pg. 90)

Ou ainda, "as; principais' medidas dos: choques heterodoxos foram adotadas

arbitrariamente, mediante ~ecretos-Iei, sem nenHum processo pr~vio d~

o exp edí en te de legislar atrav,és dms· "p aco t.e.s econômicos' manteve-se

.ne qoo.í aç âo como Congre;ss:o,_.smdicatos e lideranças emp re-sarí.a Ls, Assim

Lria Ltarado. Tal vez: a "única diferença em' relação ao per!od:o autor ii43rio

tenha sido a ampla manipulação dos meios de comunicaç;o de massa, vi-

.sando a persuadir a opinião pública de "acerto das decisões e, de ssa mo-

r do, mobilizar aP9io para a sua sustentaç;o. Tal procedimento, por~m, e~

. , 1 d· "f' . d t' ... d l't' •• ,ta ong:e e e i.qn a aca'r mal.or emocra azaç ao a po 1. aca ecoriom i ca , .1\0

con t.rár.í o, o amplo recurso ~ propaganda serviu como instrumento de man.!.

lização ~os ~eios de comunicaç~o e de ·apelos populista~ de partiCipação

pulação"da populaç;o. Em suma, a tNova República', através de hábil uti

popular no congelamento ~e preços~ procurou passar uma imagem de maior

permeabilidade da pOlítica,de governo, sem. no entanto, criar'nenhum

mecanismo @t,fetivoque; vLab í Lí zasse a maior demo crat.Lzaç ão das decisões:

do Estado" (Affonso, Arruda Sampaio lr. e Stwartz, 1988, pg.155).



Estas. referinciaa anteriormente citadas, demonstram um questiona-

menta do teor democr~tico d~s: recente~ políticas' de estabilizaç~of por'

parte t'anto dos crIticos, como dos Upollcy-makers!" que atuaram no per !o-

do 'de redemocratizaçió •. D~" fato, Itexis:teem gestaç~o u,m pensamento de-

mcc r á t í co que não se -rest.rí nqe à aceit-ação do jogo partid:~rio-parlamen-

tar (embora ..çgnsi.d~re,-o fundamental) como forma de justi ficar o ide~rio

democr~tico. Sem que exista a transpar~ncia.d~ informaçio e do processo

de tomada de decis5es,na empresa (priva~a ou do Estado) e na burocracia

(idem, ibidem), e sem que existam mecanismos de participação e de contr,Q.

1e' envol vendo tanto os part í.do s. quanto,- de modo direto, os públicos in-

-teres'sados,.o -pr-oce ss.o de''d-effiocratizaç',ã,otor.na-se c9fJen'gae encontra

'pouca•..r ece'pt.í.vd dade numa sos í.edade na 'qual-o 'priv'ado', em sentido es»

(f .1·r.Cardoso, 1988, pg.4:80).
I

~(l.yn,

'" A cr Lt í ca aos planos' ,'heterodoxos de estabilização' não pode estar

t~itó~ ~ d~bil diante do interesse organizado, corporativo e estatal"'.

descolada do conhecimento da realidade sócio-polI tico brasile ira. O' de~
potismo burocr~tico não pode ser registrado como uma invenç~o dbs econs

mistas, (heterodoxos') qua- ascenderam ao poder. O Brasil herdou um sis't.2.

'ma pOlítico que nio funciona como representante ou agente de grupos oti

classes sociais determinados, mas que tem uma din;mica própria e inde~

s;o de corte ~arxista ou economicista convencional - que tende a inter-

pendente, que só pode ser entendida see~a~inarmos a históriada formaçio

do Estado 'brasileiro. Esta tese parece incompreensível dentro de uma vi

pretar' tudo o que ocorre em uma sociedadé em termos' de sua divis30 de

cLas ses -,mas t.orna= se mais inteligível em uma persp ect.Lva weberi'ana,

I·
j,

que distingue e trêta de maneira di f'e re nc Lad'a os sistemas de classe,



os sistemas de dominação po Lf t í ca e os sistemas de privilégio social e

statu~ em uma sociedade. ~ pela perspectiva weberiana que podemos ver

que o Estado brasileiro t~m como característica hist~rica predbminant~·

sua dimens;o neopatrimonial. que ~ uma forma de dominaç~o política ga~

rad~ no processo de transiç~o para a modernidade com o passivo d~ uma

bu~o-:craGia·.adrhinistrativape sada. e:uma,;"sDciedad'e c í vd I (Classes so-

ciais) grupos religiosos, ~tnicos, lingulsticos, nobreZBi'et~.) ~raca

e'pouco articulda. O Brasil nunca teve uma nobreza digna deste nome, a

Igreja foi 'quase s emp ra subm Lss.a aopader civil, os ricos geralmente

dep sndar am 'dos favores do Estado e os" pobres, de sua magnanimidade. Não

se -trata'de afirmar que, no Brasil, '0 Estado é- tudo e a sociedade nada.

- . O que se -trata é de er.tt:enderos padnEe s:de relacionamento entre Estado

e s ocLe dade j . que no Br.asil tem se .carac t.er í zado , através dos séc.ul.os,

pof .urna burocracia es t at'aI p esada ;.t'odo-poderosa, ma-s ineficiente e:po!!,

.;, coá:gil, ..e'uma· s ocLed ade- acovar deda , .submetidia ·mas',~·poristo' mesmo, fu-

gidia e frequentemente rebelde •

... ' Este padr ão 'de predomínio":-db Estado leva -a que ele se.'consti tua,

. historicamente~ com. duascaracterísticas1 predominantes4 Primeiro, por

um sistem& burocrático e' ad~inistrativo que denominamos, para seguir a

tradição weberiana, deneopatrimonial, e que se caracteriza pela apropr~
N d f .•. , , '.., d'b . . dçao e urrçoss, orgaos e ren as. pu Lí cas por setores pr ava os, que per-

maneoem no entanto subordinados: e dependentes do poder central, forman-

dó'aquilo que Raymundo Faoro chamou da "estamento burocrático". I1Uando

este tipo de adinini st.r-açâo se moderniza, e segmentos: dn ab!lligoestamen-

to burocr~tico vão-se profissionalizando e burocratizando, surge uma sA



gunda característica do Estado brasileiro, que é o despotismo burocrá-

tico.

trancisco de Oliveira, dentro da ordem de preocupaç90 anteriormeu

te e s tabe Ieeí da , fez uma crItica radical 'ào Plano Cr ozado (in II'A 6pera

Bufa Again") 'sob o duplo aspecto de aparência e e s sânc í.a (procedimento

Para Chico de Oliveira, seria a co~cord~ncia entre forma e con-

e subst~ncia) ou, "nos velhos termos, de forma e conte~do".(pg.l).

teúdo o que distinguiria uma pol{tica.j!conômica democrática de uma E.Q..t~
tica econômica :1utoritária (pg.l). O problema da análise de s ta autor é

)( a de -não; 'reconhecer as restr içães pol !.ticas que exerceram influ~ncia
i\

nos' 1rpoJ:icy makers", na concepção e -implementação do plano de estabili-

zaç30 heterodoxo. O' que a análise faz é deduzir do Plano Cruzado, uma

vez implementado, as(mns) intenções (ou Itmaquiavl?lismos") que devem ",,""\.8-

-lo determinado. Tais de.duç ô es são até logicamente encadeáveis, mas não.

são irrefutáveis, contendo, a nosso juí4o, elevada dose . de .arbítrio do

analista. ~ pressuposto por Chico de Oliveira, que os f or muLado.r e s: do

Plano, foram anti-democráticos 8. ,"maquiavélicos", e, como os. elementos do

• ,. d - I d d l't· ...• - I· d 11· tra,Cl.oc~nJ..oos r or mu a or.e s e po 1. ac a nao s ao, ana as a os an ernamen-

te" o arta Lí.s-ta. stribui seu p.róprio arrazoado (esteriotipado) 3GS "policy

makers", cujo cfumportamento procura explicar. ~ claro que nenhuma ~n~li

se política ou de política econômica está inteiramenteisenta destes el~

mentos de arbitrariedade. Conforme argumentou 5inger, a reconstruç5o

d'as cadeias, da casualidade ou c ondl cbnam errt o não pode prescindir de su-

posiç5es a respeito do que os formuladores de pol!tica almejavam e quafu

...seriam as suas. percepçoes. Mas)a arbitrariedade torna-se particularmen-
9/l.o.v~1'11.1",,,,.10 o. "VlÓIi.~e. pfl1 v i I~io.

teYdetermin:1das aç5es, estreitando o foco pOl5:tico da análise e fazendo



tod:a a condJsão depender exatamente ~e tais suposições anti-democráti-

cas~ (não verific~veis ex-ante, ~ claro), mas, expostas, com o perd;o do

cacófato, "ex' pns t" conr erudição, estilo (e rancor), mas' s:em os c ânnne s.
- I .dp distanciamento, da imp~rcialidade e da não passionalidad~.

A::;; aparências, sempre- se revestem da forma de um "parecer ", que

tem entre'as sua& potencialidad~s~ de um lado o ocultar premeditadb ou

não premedi tado daquilo que se_apreseTJ_ta, e de outro a ilusão ou o erro

dos expectadores deste parecer. O relevante ~ o processo de discernir

se o parecer ~ autêntico ou inautêntico, ou seja, se é causado por cren

ç as dogmáticas. ou suposições arbitr.árias\,..se ~ ou não simples miragem,

• que desaparece- quando submstid~ a .um exame mais atento.

A partir de Goldmann, .registrava Bellúzzo que o significado obje-

tivo que a obra (aqui o plano) possa ter para um historiador do pensa-

mento ou.para um cientista social, pode 'não coincidir com a intenção de

:;;'seu autor. "Hume não é· rigorosamente cético, maso empirismo o é. De s••

cártes é crente, mas o racionalismo é ateu. ~ preciso situar a obra, r~

lacioná-la com a vida social, como .um .porrtoda evolução histórica, per-

seguir, enfim, O sentido objetivo da produç;o intelectual" (Selluzzo,

1989 in Prefácio ao livro "A Heterodox'ia em Xequen).

o que'.08:t.amf)S~querendo enfatizar com Lss.o ~ que, não ob st an te o

choque heterodoxo ser fundamentalmente não democr~tico, ele não foi coa

cebido por um' "maquiavelismo de bolso" como quer ver Fr ancisco de Olhrei

ra. Os héterodoxos não for~m, a priori, anti-democr~ticos, apesar db

choque'ser.

Aro refutarmos a apreciação de Francisco de Oliveira est.anos levencb



em consideraç5o ~ claro, que n30 ~ f~cil I'por o mundo entre par~ntesis"

na busca désinteressada da verdade, dadas as ~eterminaç5es sociais do

pensamento sobretudo no campo da pOlítica. s.upêie~saaqut'q~opiniões insp!

radas por diferentes interesses e paix5es podem diferir amplamente, sem

deixarem de ~er v~lidas e legítimas, mesmo no que' diz respeito ~ verda-

de f'ao.tua L, ~,is;to que e.xatarnerrte.i no s motiva, nas reflex5es.,que seguem.

P~ra Francisco de Oliveira, na louvaç50 ap Plano Cruzado o argu-

menta de fundo era o de que o seu fracasso, em qualquer dbs 'fronts' a-

briria !3S portas para novos golpes milita-res. Ressalta Frah:cisco de 01i

veira .que" es'se argumentõ ser:ii.ao de''quer se o intento democrático não

se I·mdstras~e.eficaz no es~ecial tfront' da economia e no especial!ssi-

mo do combate a iriflaç;o, ~uja'aceleraç;o at~ antes de março de 1986 a-

bria para. toda a classe da 'convuls5es sociais', as 'forças ocultas' do

""autoritarismo, a espreita dB oportunidades entrariam de novo em cena".

, Para Ch±co de Oliveira- "esse.medo democr~tico' ~ falso sob um duplo

aspecto: emprimeiro lu;gar. porque a Nova República é uma 'mélange t das'.

forlasmcultas do perIodo autoritá~io com as forças pOlíticas que lhe

fizeram oposição. Pe rtan t o , aque Las estão no arcabouço da articulação P.Q.

lítica do novo regime, e sua periculosidada mant~m-se alta, mas num ou-
,tro sentida: o de barrar a ruptura e fincar pe na continuidade. O argu-

mento 'medroso' leva a uma outra falsidade: ele desqualifica de antemão

a compreensão das cdndiç5es que t;m propiciado os golpes no Brasil, como

se ~stes fossem produtos exclusivos da intervençio dos militares e não

o que sempre foram: a debilidade congênita das instituições democráticas

no Brasil, isoladas pela oligarquização da pOliticalt (op.cit.pg.2).



Ocorre' que o "medo democrático" para usar a expressão de rranci.§.

co de ali veira não era o de golpe milit·ar. ConTorme salientou O t Donnel1

(1988:85), não obstante a improbabilidade de u~ golpe militar, um pro -

cess:o de contínua· perda de efetividade e credibilidàde das instituições·

pOlíticas devido ao f'racasso do governo em enfrentar os problemas: soci-

al!s e'econ'Smicos, era uma ou-bra po ss í.b ã lidada. O medo democI'~tico, era.

exatamente o da'vit6ria d~s' forç~~'autoritárias e continuístas presen-

tes na Aliança. Era o medo de ver- barrada a ruptura e de ver-se fincado

o p: da continuidade, a partir exatamente desta tradicional oligarquizã

ção da pOlítica referida por Francisco de Oliveira, recorrente em nossas

instituições republicanas.

'P~ra FranciscO de Oliveira uos procedimentos do Plano CrUzado a

, +' , .seus: de sdobr amen bo s ear-act.erLz ado s ..,no empres t amo: compu Ls ór ã o e na 'bat~

lh~ ~a-carne~ t&m o s~ló ineludível da oligarquização do poder e da po-

IItica. A pressa, o segredo e ~ surpresa de'quase todas as medidas, tam

muito a ver com uma versão do tipo 'fàçamos a democracia (ou a institu-

cionalizaç~o) antes Que o povo-~ faça' u (op. cit, pg~4). -

Ao contrário v;;:::;;~argumentação de Francisco de Oliveira argume!l, I
{}<fh~t:-:';rCr:-

. l"trl.", ,

;-tamos-aqui. (e a partir dos próprios condicionantes políticos ,:ue ele c.Q.

lOcou) que, a id~ia era mais a de "façamos a democracia (ruptura) antes

que o continuismo n;o nos deigem mais faz;-la 11. Ou seja, o lugar cen -

traI que desempenharam na articulação pol{tica ~s economistas da oposi-
(.é- ,L,oo,s , ,A." pL'h~Br-.c.s5<1..(2).

ção, como fiadores do Plano Cruzado, não foi o de "traduzirem a 01igar

quização e a continuidade num discurso de uma ruptura mistificadorau

__ {op. cit. pg. 5), mas sim', o de tentarem a ruptura, não obstante a 01i-



garquização e o continu{smo envolvido na aliança da "transição transa-

daw (Donald Share, a prop~sito da transiçio espanhola).

t verdade que o Plano Cruzado reeditou na forma de decreto-lei,

procedimentos' similares, aos da época au to.ritária. Mas não que osecon,!;!

mistas de oposição, então no poder, aceitassem necessariamente ou esti

., 'h ve ssam inibu {dos', '"de uma 'ccncepçã o "eutor i tár ira. ~ nossa hipótese, que

no afã de ver nealizada a "rupturatl, vissem uma funcionalidade de oca-

sJão no decreto-lei , mas não que concebessem uma "ef í c ác La democr~tica't

no autoritarismo remanescente, nos termos sllientados por Weffort.

Os traços culturais existentes em nossa sociedade (e a argumen-

taç30 que a seguir faz o próprio F. de Oliveira) vem reforçar esta nos-

sa 'hipótese e contradizer a dele-(.F.de Oliveira). "Não se trata do velho

prob.Lema de desre.quLaç.âo ou descompasso entre Estado e Sociedade Civil •

• Se' o Es t ado rei tera procedimentose mecanismos autori tários' perversos, e§.

'tes,têm 'profundos e'nr-aí.zamen t.carna soc Leda'de como produ-to de um" largu!s-

simo processo histórico que .não ~ necess~rio rec~pitular. Só os ingênuos

poderiam pensar que as pr~trcês do Estado 0utoritário não faziam eco,

nem se apoiavam' sobre demandas da so~iedad~ civil. N;o apenas o ~xitode

personalidades autoritárias na história brasileira, pa ss.ada e presente,

estio aI para conf' í.r mar , como o grau de desarticulação entre diversos s~

tores'sociais, a tradiç;o olig~rquica e o avassalador processo de expan-

s;o econ5mica que desencadeou uma luta de todos contra todos, que & ape-

nas a apar&ncia do violento processo de desenraizamento e de negaç~o ~

destruição das identidades sociais, induz a demanda da sociedade que pe-

dem freguentemente a intervenção 'salvadora' do chefe, do executivo. Boa



parte do ~xito do conge13mento ad~~m desse t~ulto da autoridade', dessa

confiança cega na ação decisiva do Presidente, cQn~ra-face perversa de'

uma sociedade onde os mecanismos e as instituiç5es da mediaç50 pOlítica

quase sempre ftacassam, por obra da pr~pria oligarquizaç~o da pOlítica"

.".Para Francisco de D.liveira .o Plano ÇFuzado foi,. como forma e CO!!

teúdo, um"golpe branco": "Aqui se afirma que o pr-ocesSO de con~rução do

Estado democr'tico no Brasil - como alhures - est~ se dando e continua-

rá a resol ver-se com movimentos coricretos como o de * gol pes brancos ê ,

Este t golpe branéo ,.é de' composição dif{cil e sua decodi ficação não se

dei*a de~embaraçar mediante recurso~ f~ceis tipo tfoi para beneficiar o'

capital'. Em sua essência, ele é um momento conjuntural da luta pelo PQ

der: no ~itlterior do arcabouço insti.tu.cional da N~ova República entre os

qpe formam a alt{ss~ma taxa de previt;ncia de interesses e representan-

t.e.sdo "a'ncién r.e;g-ime'.de .um lado e os que formaram' a.oposição, do' ou-

tro. Como momento conjumtural ele se distingue qualitativamente do movi

mento'estrutural~ociet~rio mais-amplo, O qual estrutura uma-dial~tica

cuj os:par-escopo st.os são forças políticas que lutam pela regulação pol!-

tica da econora.í.a ccnrtír a aqueles que buscam manter o t status quo' da de.ê:

regulaçio" (op. clt. pg.9).

A ârgum8ntaç~0 acima de Francisco de Oliveira leva-o, a nosso veG

a cair em contradição com o seu pressuposto da. ser o Plano Cruzado (e·

seus formuladores), anti-democr~tico e mistificadbr. Este autor acaba

at~,implicitamente, vendo uma funcionalidade real no autoritarismo embu-

tido no decreto-lei utilizado no Plano Cruzado ("golpe branco"): "Em se



tomando o conjunto do momento conjuntural e do movimento estrutural mais

amplo, ele ~ 'summat da especial!ssima transiç50 entre o autoritarismo e

a Nova Rep~blica. Como a conjuntura nunca ~ apenas atualizaç50 da cstru-

turca, ela pode influir na determinação de direções do mcv.í merrto estrutu-

ral mais amplo, que uma análise lin'ear desse próprio movimento estrutut,Y.

áiderar~u~ o movimento mais estrutural da demDcratizaç~o envolve e corn-

·1:<a1simplesmente ,não-.captarla. Eis por.que metodologicame.nte pode-se corr-

porta momentos d~ ~golpes brancos~ (posto que o 'golpe pretot, perd5o,

movimentos negEos,' rompe os limites da "incerteza previsível' de pzer-

uor sk í " (franciscode Oliveira, op , cit ·pg.9)·.,e~[~<>,,",i
, U 11f . I . d 'ti ... ·"t ' 1 r,, F •ma unClona 1 aoe menos aCSl ave e a que ranC1SCO de Olivei

ra acaba vendo na irnflaç;o, numa lógica (maluca) Que o levar~ a ver no

.combate a inflação. um' combate, de na tu.reza. essarrcí aLeerrte .anti~democráti

co, ~a partir do pressuposto de rrão ser.a .Lruf'Laç ão um prob lema central'

de nossa economd e (uma idéia par-ecLd a cem o absurdo de p , ex. não se-

combater-uma gripe~ por ter esta a funcionalidade de se exigirJo corpo

enfermo) fic-arem descanso.;.); "Do pon txr de vista das tensões estrutu-

• rais, o prOblema central da economia brasileira nãoera~ apesar das apa-

rências,- o da inflação,. opinião a cnn tr ape Lo da enorme maioria de técni

cos e leigos" (pp. cit. pg. 13),(como não poderia deixar de ser, aduzir!

amos nó~) ~ ••••• o movimento geral da indexaç~o elevou as reivindicações

pol!ticas dos grupos sociais a um patamar em que a manipulaç;o seria im~

.pens~vel,ou pelo meno~ muito mais dificultosa. Em outras palavras, a in

flaç~o estava cumprindo um papel de universalizador universal, com per' -

dão da redundância, das demandas e reivindicações de cada grupo e classe



social, levando ~ sua politizaç~o. Esta reforçaria as novas estruturas

I
I,

l

db poder-em formaç;o e pelo movimento de reforço entre a pOlítica, as

reivindicaç5es, a conquista delas e a pOlítica outra vez, terminaria

por completar um movimento institucional de regulaç30 pOlítica da eco-
O(.<:.,'1,k j';_<2.

nomia" ('op , cit. pg .15)~s consequências disso, como diria o velho c0!l

~selhei~G~Ac:cio·dos romances d~ Eça.de Queiroz, vem sempre d~pois, (mas.

v~m): seria a nosso ver um processo hiperinflaciofi~tio. --,

Para Francisco de Oliveira, "o maquiavelismo de bolso do Planalto

formulou sua estrat~gia de aç50, pois intentar um pacto social equivalD-

ria a reforçar-as estruturas de pod~r em formaç;o. Esta miopia e conco-
,

mitante elevaç;o de interesses particularistas a condiç~o de interesse

nacional ~ que ameaça os d~b~is intentos da,democratizaç~o e a m~dio pr~

",zoa' própria democracia"(op'.cit.p.20). Para, este autor -aí.nd a , com o PIoS.

no Cr-uz.adn "o aspecto poLf t í.co de c í sLvo é a tentativa de quebr-ar o pro-

ce's so deu":"niversalização das 'teivinrdieações••• O que escapa frequentemen

ta das análises econômicase sobre .a inlflação, e se esperaria que não escA

passe ~s a'riálisespolític'as, é o seu téfeitopolitizadbrn
••• (op.cit.p.25).

.. "Os, pais teóricos do' Plano Cruzadn > e são muitos, hoje - e também pr~ti-

cos , posto que al.ç ado s a altas funções governamentais, nunca ',esconderam

o leite' apesar dos malabarismos verbais e dos neologismos. A quebra da

inflaç~o 'inercial' para os mesmos é uma quest~o de 'apagar a mem~ria'

da inflaç~o, do comportamento dos agentes •••• O 'apagar a mem~ria' p5e

~or terra todo o trabalho universalizador da inflaç~o, seu conte~do que

chamava a uma regulaç~o pOlítica da economia e da inflaç5o,reop.cit.p.25)

./" ..r
r'

-'



Registrado o equIvoco de análises do tipo da efetuada por tranei~

co de Oliveira, que parece n;o se dar conta - n;o obstante seu hibridis-

mo de economista e soci~logo - do fato de s~r a inflaç;o desgovernada um

grande risco para qualquer sociedade democr~tica, sendo seu controle a

primeira das prioridades econômicas, varmanece em aberto a questão do

~egredbJemvolvida rto congelamento de preços, principal ~ncora dos choques

heterodoxos. -
Neste sentido, V'aleto,y Britto, diretor financeiro do Grupo P;o de-

Açúcar, apresenta uma idéia interessante a partir de preocupações semelh~n

t.es à aqui apresentada: "Um dos' problemas: que enfrentam' todos os canga!§;

. , "mentos de preços e o !.ecare9.2.Alega-se que e necessaria negar até o úl ti,

mo momento para n;ti criar tumultosie evitar manobras especulativas' de dã

fesa contra o congelàmerito. Essa atitude, entretanto, tem como contrapa!,

tida negativa para o governo; a perda de credibilidade. Nega-se até o ú1

timo momento para afi"nal se fázer"o qUe foi negad'O••• A fixação de uma

regra de congelamento que, ao mesmo tempo, permit1a seu anúncio antecipa-

d~, sem que o presidente precise se "tornar um mentiroso, e assegure o mi

ximo de" neutralidade na °distribuição relativa-, seria uma importante c.Q.n

tribuição para o sucesso de qualquer futura política econ6mica. Existe ~

ma solução para o problema que, de um lado garante a credibilidade do 92

verno e, de outro, evita as antecipa~5es de preços ou as limita. Essa so

l!1çjo permite o debate e o anúncio ante,cipado do congelam.ento. Permite o

estabelecimento dos crit~rios de fixação dos preços a partir de um amplo

acordb com as empresas. A id~ia é bastante simples. Trata-se de deixar

cl~ro aos agentes econômicos que o preço congelado não poder~ ser supe-

rior à m~dia dos preços reais praticados pela empresa nos últimos seis

meses. Dessa forma as empresas não poderão fazer aumentos abusivos de



preços nas v&speras do congelamento. A m~dia dos preços reais , calcula-

da com base nos valores efetivamente recebidos em caixa pelo vendedor, la

bricante:ou fornecedor, transformados em BTNs fiscais da data do efetivo

recebimento. Pode-~~ usar aS transaç5es dos ~ltimos seis meses do ano d~

198'9••• 't(Valney Britto, fSP,Ol.:l.90;" grifas nossos). Valney Britto faz:

1.' I -assim uma proposta simples, e inteli gente,- ca Lc ado na:.p'reocupação "ínuito

importante q,ue & a de como pàdemos--aument-ar o grau de qe,!!Lo,..craciaaexisten

~.num processo de definição de pol! tica econômica". (Br esser Pereira,

in ,SVplicy, 1988, p~g. 318, grifos nossos).
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A TAXIONOMIA. Q:U:~DRUPLA DO PROCESSO IN'fLACION:ARIO



A inflaç50 tornou-se, pode-s~dizer, um fenBmeno característico

das economias capitalistas - desenvolvidas ou subdesenvolvidas - especial

mente no ~ltimo quartel do s'culo X~ quando, al'm, deste mal, estas econa

. . t b'mi.ass passam a conva ver am em com t.ax ass relativamente alt:as de desempr e--

90 e capacidade ooiosa.

A princIpio, a inf1aç;0 ~ definida como um aumento, persistente no

tempo, domíndice geral de preços. As investigaç5e$ a respeito das cauaas

déste aumento, como de certa forma j' vimos nos capítulos anteriores~ per

mitem a identi f'Lcaç ão de quatro componentes: essenciais do processo infla'-. ,.C1onar10S: um componente q~e representa os choques~ de'oferta; um compo-

nente que reflete os choques de demanda; um componente de indexação ou

de in~rcia; e 4~ componente de aceleração end~gena.

Os dois primeiros oomponentes referem-se aos fatore5;ex~genos d~

a~eleraçio da inflaç;o, cuja an'lise - historicamente precedente ~ do

componente dein'ercia e a~ de aceleraçio end~gena - ref1ete1uma preocu-

pação primordial em determinar a causa, ou es. causas primárias do proce~

so inflacion~rio, pressupondo que, uma vez identificada a causa, tornar-

se-ia f'ci1 estabelecer um controle efetivo sBbre '0 fe~Bmeno dos aumentos

dÊp preços.

Entretanto, à medida que esta controle não se mostrou tão efetivo

quanto seria desej'vel, e a inflação persistiu, desmitificando uma rela-

ção causal dire~a de fatores isolados, como expansão autB~oma dos meios

de pagamento, aumenlbo da dernarida , evolução do preço do petróleo etc ,, syr

ge uma mudança na ótica de análise da inflação, passando-se a detectar

componentes de realimentação .•Como registrou Adroaldo Moura da SIlva'" i.!J.

fIação não ~ um fenBmeno de causa ~nica, ~ resultante de uma mu1tiplici-

dade de fat5res. Antes de buscar a causa primária, mais importante ~ 10-



calizar e controlar os esquemas de propagaç~o das OndlS inflacion~rias,

se algum suceSSD se pretende obter nos planos d~ combate ~ inflaçio. Ou

seja, a dinâmica inflacionária tem autonomia suficiente para se auto-a]!i
• 11 •mentar, independentemente do elo prlmarlo que iniciou o processo de ele-

vaçio dos preços. Esta talvez seja a mais importante liçio que se extrai

da lí.t eratur a recente". (1986,p.85,)

A teoria da inflacão inercial

- h d'" í.d 'Nao obstante os choques etero oxos nao terem si, o um' sucesso, e

erro, a partir deste fato negar import~ncia ; teoria da inflaç50 inercial.

A teoria inercial sustenta que a inflação responde de forma muito tímida

.t 1 t' ... t . t' d I 't' til, d 1 't .e mU1 o an a ass açoes res· r1 lvas e po 1 lca mono "arla e e po 1 lca

fiscal, notadamente no caso de economias com altas taxas de inflaçio e

alto grau de indexação. Conseque~temente. somente medidas monetárias e

fiscais de rest.rí.ç ão (ortodoxia), só consegtilitiam'produzir efeitos de r~

dução significativa na taxa de inflação depois de causarem uma recessio

profund~ e um enorme desemprego, sobretudo em casos com~ o brasileiro ou

de outras economias latino-americanas. Esta resposta lenta e fraca da in-
--' , 11' ,flaçao as pollticas de controle da demanda agrega~a e atribulda na teo~

ria, como de certa forma já vimos, aum efeito que· predomina e prepondo-

ra: da inflação passada sobre a inflação presente, em face da exist~ncia

de vários mecanismos e contratos formais e informais de indexaçio. Isto

faz - de ac6rdo com a teoria - com que a inflaç50 adquira um elevado grau
t

de inércia, de realimentação do presente, pelo pas s.ado, no que diz resp,g,i

to aos preços e 5al~ri05 na economia. A política econ5mica que resulta

desta teoria é de que não há muito o qUe se possa ou dewa ser feito no sen

tido de conter a inflação via controle da expansão da moeda ow do déficit



pÚblico. O que tem de ser feito é "quebrar" a inércia: congelar preços,

sal~rios e c;mbio, além de se m06ificarem contratos indexados na econo-

mia. A principal atração da teoria da inflação inercial é avp rome ss.a de'

acabar com a inflação sem "dor"': sem recessão, nem de samp reqo , e sem m!!,

xer no tamanho do governo na economia. Cogitava-se, em algumas an~lises~
, .. t li'ate da viabil.idade de se manter o crescimento da ecunom i,a Vl.B qas os pu-

blicos e via política monet~ria de juros baixos. Esse foi, se~ dúvida,

um dos fortes elementos da ret6rica da teoria, além dos j5 elencados no
, . . , . .capItulo em que tratamos da retorl.ca na economl.a.

Produto de um grande esforça intelectuil empreendido por econom!1

tas ..brasileiros no início dos anos 80, este novo paradigma sobre o procJ!s

so inflacion~rio desenvol~au-se basicamente em dois centros: na PUC do

Rio de Janeiro e na FGV de São Paulo.

Na verdade, como destacam Brasser e Nakano (1986), Mário H. Sim0!1

sen ,(1970 a 1972), que sampra utilizou em seus trabalhos de criatividade

e ecletismo - monetarisma, Keynesianismo e estruturalismo - j~ havia d~-

do uma contribuição ,pontual para o posterior desenvolvimento da teoria da

inflaç;o inercial. com o seu conceito de realimentação inflacion~ria.

Bresser e Nakano, da FG~ de São Paulo, publicam em 1984 uma obra

fundamental para o entsndimento do processo inflacion~rio brasileiro ~

para o desenvolvimento da teoria inercial. Pretenderam "desenvolver ou

sistematizar uma teoria sobre a inflação adaptada ao capitalismo oligop.9.

lista e tecnoburocr~tico denossos dias". Para isto montam "um modelo te~

. d . fI ~ ~ b d t d t' -r1CO e l.n açao que nao apenas a an ona os pressupos os e compe l.çao

perfeita e qquilíbrio automático no pleno emprego dos economistas naoelis

sicos mas tamb~m o pres~uposto keynesiano de preços fixos até o nrvel d~

pleno emprego ••• As taxas de inflação podem variar de'pars para país. Ps



, . •• d 1 ..••. fI ' '. M d Idemos ter per lodos de aceleraçao ou esace eraçao in aCl0n~r1a. as 1-
,ficilmente o capitalismo atual lograra resolver seus conflitos distribu-

tivos nos quadros rie um mercado imperfeito e ao mesmo tempD manter preços

estáveis. Os fatores mantenedores do patamar de inflação ou de inércia in

flacionária s30 muito poderosos no capitalismo tecDoburocrático dos nos-

d i It (8'50S las. resser e Nakano, 1984,p.8).
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tras palavras a tendência inflacionária ( que é ataxa de inflação que vi

gora com preços relativos constantes) tende a rapr oduz.Lr a taxa de.'inf1ll

ção passado quando os agentes; t~m um padrãa de comportamento defensivo de

seus picos de rend~ real. Esta é a ass~ncia da hip~tese d~ inflaçio ine~

cial" (1986,pgs. 125/6). Para Arida (1984), a inflaç50 torna-se inercial

quando as expectativas em relação à inflação futura é exatamente a inf1ll

ção passada , O caráter inercial dos processos Ln f'La cLcn ár Lo s crônicos 1\"oi

marcante na literatura econômica brasileira. Os artigos de Simonsen(1970)

de 8resser (abril de 1981), Adroaldo Moura (1981), de Arida (jan.1982e

abr.1982). de Nakano (abril/junho 1982) de Bresser e Nakano (jan/mar.1'984)

Arida e Lara Resende (1985), Bacha e Lopes; (198:4), lara Resende(1980},lg.

pes (nov. de 1983), de lopese PlodLano (abril/1983), Lopes e lJi11'i.amsor11

(1980) e Simonsen (198~), construíram o arcabouço para o entendimentb do

componente inercial da Lnf'Laç âo: em economias indexadas".

1 ...' . t '. d 1't' .•. .Co~ re açao a rece1 uar10S e po 1 1ca econom1ca para romper a r~

gidez para baixo da inflação inercialbrasileira, tivemos diversas propo~

tas. Bresser Pereira e Nakano (julho de 1984), enfatizaram o papel dos

controles administrativos e foram, inclus! ve, os pr irrreiros a propor um1

choque heterodoxo, que então chamaram'de l·po1ítica her6ica de: combate a

Ln f'Laç âo ?', Lopes (agosto 1984), propôs o "choque heterodoxo;" em oposição

aos choques ortodoxos convencionais. lara Resende (set.1984) prpp5s a dS

sindexação via moeda indexada eA.rida(set.l98l!) defendeu a neutralização

da inflaç50 atrav~s de graus mais elevados de indexaç;o.
Da Inflação Inercial ; Inflação Acelerada. Dois elementos ser;o funda-

mentais para o entendimentu posterior da aceleração end~gena em altas' in

flaç~es: a expectativa e o conflito distributivo. Estes dois elementos

foram considerados por Bresser Pereira e Nakano (1984), os primeiros in,!!r

cialistas brasileiros a considerar a aceleração end~gena na inflaçãocrônica



"O fator m~ntenedor do ratamar da inflaç~o ou ~e in~rcia inflacion~ria

ror excelência é o co nf l.í t o rlistributivo, ou seja, o fato de qlJe as diver-

SAS emnreSaS e s i r-d í c s to s d'isrõem de Lr-s t rur-e r-t o s ecnrnmicos e r-ol f t í co s

nar s manter sua r-ar t i c í r-ec ào r e l a t í ve na renda ••• quarelo F.l inflação se tor

na crnnicF1, os diversos ;:,gentes ecorômicos tenderão a arerfeiçoar seus mir

c ar í sroo s rle defesa, rrnr1uzirdo-se Assim, urra esrécie de mecarismo .í r-f'o r+

mal rie indexaç~o. 0s rreços rassam a ser corrigirias de forma carla vez mais

f r equer-t e s , rir- form;::; A di ro.í nu i r e defasagem entre alimentos de custos e

r r eço s ••• E: r r ec i so ficar clero que esse nrr.ce s so gE':rprali zado ele i ndexa-

ç~o fnrmi'll e informal n~0 acplera mas mant~m o retamar da inflaç~o ••• s6

havprÁ "m;:j acpJe!,,"lç<ln (O" desacelerad3o) se A co r r er ão dos r-r eco s , cios si!.

ri o s , ria t'i x ri de c â mb .i o o I I da t ax a cfe j IJr o s f o r li'a i o r ( O" "" e r O r ) rio q IJe a

taXA rlp inflF.lção relé'ltiva ao ratamar vigente .•• Este fenômeno roelerá oco.!:

rer em flJrção de "rr' erro qllanto às exrectativ;::;s em relaç'3o à inflação flJ-

t.nr a , Po r qu e r,o r r oc e s s o inflacionário crônico é nr ec í s o co os í de r ar qIJE?

os agentes ecrnômico~~, AO elevar s eus r r eç o s , Levar- em corrt a não arenas a

e1 evação ci'e SPIIS cn s t o s co r r e r t e s , mas também as oxr-ec t e t i v a s de elevação"

(Bresser e "ak ano , 1984, nqs , 62 e 63).

HOllve 11m qr an re abr anqêr-c í s maior na co o t r í buí.ç'ão t oó r í c a elos inercill

l i s t as rir! rGV rie São Pau l o , vis a vis ao qrur-o da PI/C/RJ. Esta rnaí or amo Li

ti' de ele ,"i ná li s e é q, I e irá sub s i di ar a coronr e er.s ão r-os t e r i o r ria aceleração

d ' . f l ac í ,....... " QU d . ,. ..Jen oqena em rrncessos In aCIonarIas crorlCOS: ar o, no InICIO 110S anos

80, dois q rur-o s de ecC'nomistas desenvolveram a teoria' da inflação inerciel

o qr ur-o ela rI/C do Rio de Jeneiro Lí mí t ou A exrlicação da o r í qer- desse tiro

d'e i rflacã0 às defAsagens I"'IOS a,,"'ertns de preços ou à ri gi dez nomi nal dos

r.r eço s que o br i gaVéJm os agel"'ltes econômicos a rerrtldl,zir no r r e s e ot e éJ i 1"'1-

fIação rassarla, erqllAnto o grllro da rlll"ldação Get,';lio Vargas de São ra"lo

considerou fundarnertal consirerar os aumel"'ltos autônomos e relativamente

automáticos de rrl?ços decorrentes elas ciefasagens, como um2 das formas pe-

la qus I se exr-re s s a o co nfl í t.o distributivo. Esta s e qu nde alterrativa é

mai S (:nr s entâ rea com A r-e r s r-ec t I v e e s t ru t.u r e 1i s t a de i nf I ação. •• r cor--

flíto r+í s t r i bu t í vo , r e s t a concerção, nã0 é a base ele IP"'a terceira t eo r í s

ria il"'lf1aç~o - al~m elA teoria inercial e da teoria monetarista - como



oucr [r.roôr 13(JChí~ (19[37)" - (Bl"~s~pr Pf4!reirô, 1989, rg. X).
I(~-)J\(ijr. corrob('"\l'(,I n()~isa (jva1i[1.ç~o._da ...~I)1Dortâ,...cié-l do dC'senvr,lvirr>('~"tr. dê' t['(\-

ria da inf12ç~0 i~0rcial rara o ertcndi~e,...to dn rrncesso irfla6in"~rio br~si-
Lc í r o , Porém comete o erro de consirler.ar que l2.Q0f> ClS if"lerc.ialistss (neo-cS-

t ro tu r a l í s t as ) ôSSIlI'H!iT1 Ul"'lél concepç''ào estável da ef.trutlJrõ E'cnn0micé1, com a i-

déi@ de quo o rnéirk-up é fixOél cur t o p r az o o vs r La a rrt;diop r ez o c::r'Cf1BS com O

cxce sso de deméi,...da. Regi str.C'fTlos as palavréis c1este autor: liA concef'çãn da hiró

t~se da tend~ncis i~erci21 nas economias cronicamente inflõciCl,...&rias foi, sem

a roer.or dtívi da, urna irnrortant e co ntri l» 1 iç'Bo do rcnsalTlento neo+cs t rut.u r aIi s ta,

que, assim, demonstrou de formo cabal os rroblp'rTl.3s qfJe a impl!.:rnentaç3nde PQ-
l.íticas de estabili~aç7-ln de corte ortodoxo tenóem a gerar. To dav i a o pens?lT1c.Q

to neo-estrlltllrali st a não ohe qou a d'e s e nvo I ve.r uma teori a que de f at o rerrni -

t í s se entender o rroceS50 infl~cion~rio contemporâneo em 5112 tota1idare ••••

I•....icféiCi de que o mar k+up é fixo a curto r-r az o e varia a rrédio prazo ,~Jr('rAS
com O excesso d~ d~manda parece-me discutível. O processo de definiç~o dos

orcçns ror ~~rte d~~ emnres~rio5 tem tid6 um r~rel imnorta,...te na ace1eraç~o

-'.0'" • !:" 1.... . ..J ri ~. ri . - d . # l'u ln~~açanp CO"5ll,eran .o-se as aLu81S con lçoesn carl~a lsmo,
especia]rnell

te no que r+í z r e s ne í t o às economias em nr oc es s o de aj!!st;:;rnerto". (1989, pg.82:

O acima exposto não é o que Ó00Cil10S encontrar nas contri b"içõps de BreSSCl

e-. Nc;ka.not (84 )do.itr··re.p'rcsentantes do neo-estrutura 1i sroo br as í 1ei 1'0: "r ara en-

t er.dcrmo s a inflação narJa mais óbvio do que concentra1'rro5 a nossa at.enção no

~ec~nismo de f0rmação de preços. Entretanto, a teoria ecor5mica trA~icional

exnnsta nos livros-texto n~O ésclarece em nada, rois n~o é aativirJarle d~

t rocc de i nd i, ví duo s abstratos ("r.rc'Idlltores") que de t e rm í na os rreços. Ao c0]2

trário,. na ccoTi0rr.iacêlf\italista rn00err"lé'JnreclOminam grandes empresas, fT'!Jltidi
v í s í ona i s ·e :nonorolístas' e esta característicn ínstitucionõl tem que ser in-

corr-o r ada ·numa teori C1 d'e preços. Estas cmr r e s a s cons ti t.u ern IJ,...i c1arles de c ap í-«

tal co:» urna cpmplcxa e~trutlJra adrninistr~tivQ. São, na vr-r dadc , <,>gp.ntC's so ej,

('-li s vo I t ado s à va l ori zaç ào rio cap i tal e em fu nçào des t e r-r oc es so é que os
rreços s~o determinadOs. A16m disso, o prncesso d~ concentraç~o inerente ao

s i sternél car-I t stí s ta acabA rermi ti ndo a cri açãn de ba r rei r..1S à roo bI 1i ~éll-!C de

c ar-íta L, célra IIIT'? cor- rleter~in(1do grau de rPonorólio, isto é, po s s i bI l í dadc
de obt'?r taxas de lucros r-o nor-o Li s t as , Em outrasnêllêlvré'ls, l"'n m.:li(\ria dos se'

S0US or eço s no mCrC()(J'Cl inc1erC'ndentemcnte das cor-d'í çõe s de o f'e r t a e cfe'rTlunda!'



Quando a demanda cai "os custos fixos unitários aument<'1m c se a margem de
lucro não for aumentaria o lucro ser â corroído por este au+er-t o nos Custos.
Em outras ralevras , as empresas ol í qor-o l í st as r-o r terem controle sobre o mel:
cada nroc',ram recur-er-ar as nerdas sof rí da s dev í do as que das nas vencias atra-
v~s d~ uma elevaç~o nas ·margens d~ lucros ••• Com isso os setores oligoro1is-
tas elevam as suas margens áe lucros rrovocanclo uma típica inflação de lu -
cros" ({bi~em, pg. 148).

O nioneiro na teorização da inflaçfjo ace1.erada na Arrérica Latina foi RobeJ:
to rrenkel. Maria da Conceição Tavares até amplia este pioneirismo õo afirmar
Gl,e Frenkel ~ "o pioneiro incontest&vel do enfoque hetero~6xo na Am6rica Lati
na cem seu artigo 'Decisão ~e preços em alt;ã inflação' d'e 1979" ( Jrolho,1989
Pg.55). O argumento preli rni nar de Frenk eI pode ser resu-rí cio da sequ í nte forrra
"Os mark-IJps ficam cst~veis somente se os agentes que decidem preços esperam
que os custos cor-tí nuem crescendo à t sxa de cresc.í me nto do !,'If.·ríodóar.ter í or ,
No entanto, se houver ext"lectativade elevação no ritmo de ex~ansão dbs custos
os ~ark-ups serão 'incha~os' Dor esse incremento. Como Frenkel d~monstrou, a
existência de um tempo de produção introduz um elemel"'toque COJl1plicêi(3 defini
ç~o dos mark-ups e~ ambientes inflacion~rios. EJl1tais ambientes o m2rk-up tem
d:ois componentes: 11m relativo ao mark-uD desejado, que garante a efetiva rem.!.:!

neração do cer í tal, e outro relat Ivo à eXDectati va de alimento nomi ns1 de cus-
tos. Quaf'ldoJ'nor alguma rê.zão, o segundo componente tende a se acelerar - ou
seja, quando se esoera um incremento no ritmo de exnans'âo CN'; custos -, os
mark-uns crescem preventivamel"'te, de maneira a evitar seu esm~gamerto ex-post
Com isso, oco rrendo u~ choque, í nf'Lac.í onâr í o na eco no+ã a, OS agentes rrcdut í -

vos em todos os seqme r-t os passam a esr.erer .um alImento na ver í cção df~ seus cu.§
tos. Em cor.sequê nc í a, procuram alimentar preventLv ome r-t e seus mark-urs. ~.tas de
que "'agn1t ude? Se errarem r-ara baixo, p err'er'ão pelo ap erto (1as rriargf.'ns. Se e.r
rarem para cima, perderão PE?l a di~i m tição das qua nti daríe s ver-r'I da s, Tratp.-se

de Ul"1.1 eser-Lha sob r í sco , "Frenk el mostrou que um prrcesso r)aciof'lé'iIdc> decí -

s~o coricIuf ror um viés no sent í do de evi tar-se o erro de sube st i r-ar a evolu-
ç~o dos custos. As~im, qual"'doocorrem choques inflacion~rios, surge u~ elem~

to acel~rador ql,e c0rres~0~cie ao vi~s d~ surerestimar as exrectativ2S de evo-
1ução dos cu st os !". (Kandir, 1989, pg.8lt)



Conceiç~o Tavbres e Belluzzo (1986), derEm uma contribuiç~o decisiva para

o desenvolvime~to da teoria da inflaç~o acelerada: "Os com~onentes da equaç~o

oe rrr:ços, qllc corresro,-,dcm à valorização estritamente espetulàtlvéiI, est~o éill

tono=Lz ado s e,.,-. r e I ação às condições rle valorização produtiva. A.s forr-as r'e vi!.

lorizaç~o de carital, predomin~ntemente ~speculativas, n~o encontrem renouso E

qualquer ativo rarticular. O car&ter rentista da riqueza capitAlista prevalecE

sobr e seu c ar át er oro dut í vo , f'az endo com que uma parte subs t arrt í v a dos "cust.os

rlc Dl"od'uçào' devi3 ser estimada Com uma enorrr.e margem de segurança. D0ste n"odo

, tanto a inflaç~o passad~ quanto a esneradacst~o embutidas no c&lcul0 Dros-

nect í vo , menos pe lo lado da noç ão tradicional de "f l uxo s de oferta' eml·ito

fTlai s pelo Lado d05 estoques e valores de car.í tal" (ng. 55).

A parti r das C0 ntri bu í çôe s ori gi nai s de Frenk el, Conceição Tavares e SelJl!

zzo e mlJniciado de uma abordagem pó s+k eyne s í ane , Kandlr em SUA tes1e de douto-
I .

r amer t o na lIroicamp ("Inflação Acelerada") dará uma i~!')ortante co nt rí bn í ç'ão r.a.
ra o errt e ndí ment o dó esttigio do processo i nf'Lací o nár í.o entre a i nfla.çãâ> i ne1':'

cial e ·A hí per í nf'Laç'ão , Como registrou Conce í çàc Tavares "Be lluz zo e eu cf'eix.t!.

] di ~ 1 d 1·' ri ,. ..J - t '"mo s a a .çuns lSC1'"'U os o. e s er-vo va ment o ..e nossas pr ece r i as a nnaqaç oe s .eo-

ricas de 1981• (ver, em'l"l<.o-rticIl1ar, f.;,l\andir 'l\ Dir~"'icn da Ir.,fl;:,ç"ão' [do Nobel

1989)" - (Conce í ç'ão Tavares, Ju 1ho de 1989) •.

8 trabalho de Kandir foi desenvolvido com dois objetivos b~sicos. "0 nrimei-

ro é elaborar \Jma prorosiç~o teórica rara o es tudo d~3S acelnrações i nf Lací o ná-

ri as r-o contexto dptermi nado ne l o s processos de ajus tame'nto enfrentados po r

eco r-omí as c ro o í c amont e infl.'1cionárias e com es t ru tu r as o r o du tLvs s sig,...ific,2
'.

t í vame r t e comr-Lexas , O segundo objetivo é der-orrs t r-ar que, +ev í do a t a í s rrQ

ce s so s , essas econoo-Las tendem a urna si tu ação. na qus I ,3 inflAçÃo r e s s a <) a

rn'sent'::JT. um conir-o nerite pnc!ógeno de aceleração que, uma vez i r-co r+o r ado "a

din~mic~ inflacion5ria, f'\o~e colocar s6rios rroblemas Dara os mais diversos

ti~os de nolítiC8s de estabilizaç~o" (Kandir, 1989, rg.23).
1

A lacuna ro trabalho de Kandir 6 8 n~0 abordagom e a rie5c0nsi~~r~ç~o ~ i~
r-or t âr-c í a do confjlito distributivo r;')ra o entendime,-,to da coror-Lex í dar'e do f'\r~

cesso inflacion5rio • Kanrlir logo na nrimeira ~~gina de seu trabalho registra

" ••• ;:~!' dl ve r s a s ve rt ent cs do chamado p ens erocr-t o het0rnrloxo 011 crítico t e ndem

a ar-orit a r d~ modo genérico a questão rio conflito dís t r í bn t í vo , s er- avar-ç ar _



t aor í cement e no que resreita a sua dinâmica" (1989, og.21), dando ao leitor
a exnectativa de que este tratamerto te6rico ser§ desenvolvido pelo autor.
Esta exr-ec t et í va fica frustrada na f'\§ginaseg,·inte, qua nrlo Kandi r regi s tra:
"Como rrocurArei mostrar, a inflaç~o I"'~of'\orleser eXf'\licadasimplesmente a-
trav~s da cOl"'stataç~o da exist@rcia de atores sociais com rar~i5 distintos
no nrocesso econnmico e lutando reladistribuição da riqueza. O rrocesso in
flacionário ~ um fel"'nmernmai,~ comr- Lexo , qlle requer um rl'esel"'volvimertoter;
rico mi3iS estnlturado e eSl"'ecífico. Para o qlte des ejo ar qur-e rtar , contudo ,
basta lembrar qfle o rr0blema distributivo é uma das diversas rlimenS0es e d~
terminaç~es rio rrocesso inflacion§rio" (ibidem, pg.22).

Kardir entretanto - e corretamel"'te a nosso juízo - valoriza a importân-
eia de se considerar o elemento exrectativa, no entendimento do est§gio da
inflação acelerada. Como registrou Lara Resende, qll8rto mais agudo o proce.§.
50 irf1acionário, ~enor a relevância da indexação (formal ou informal) e
maior a imrortância das pxrectativas e d~ crpdibilidade (1989,pg.25), ao
contr~rio do qlJe havia considerado anteriormente Looes ~em'tÍ:àbalhó C!u-e ,-,--

f'retenrle"sugerir a f'\rorosição ainda t"'laisforte de qlle toda inflação crônica
é s emr re, rredomirant0'mente, Lner cd el " (198'6, og.12l). A idéia de Kandir é

"mostrar que as eXf'\ect8tivas quanto aos nreços futuros dos bel'"lsr.úb1ico-fi],
cais e dos bens cambiais passam a ter um rarel imrortante I'"ladefinição dos
mark-uf'\sdesejados" (1989, rg.27).

Keynes já havia destacado que "o fenômeno if'\flaciol'"lário_nodeser agra-
vadio, ainda, na medi da em que um8 oxr-ec t at I va q" antoà evolução dos nr eç os
tende', q"a r-r'o amnlamel'"lteassumida, a ser até certo f'\o·l"'toCI ,mil1ativa em seus
resultados. Se se e sr-e ra !Ima alta de r-r eço s e o murrdo emrresarial age de l2.. .

côrdo cnm tal eXl"'ectativa, isto faz com q"e eles s"bam ror algum tempo e,
confirmando-se a eXl"'ectativa, reforcem-na; D mesmo ocorre q!J8nrlose esnera
uma queda. Assim, um imnulso inicial comnarativamerte fraco rocle bastar r-ª
r a nroclt,zirum<:lc0nsirerável flutuação" (1976, pg.2,º). ~~

Co nsi deree-o s que não destacar a imnortâl'"lciado confli to dí st r í out í vo ,
é tão i rico rreto qus nt o rrãn corsi deraro elemerto sxr-ec t et.I va ,.,0 r-roces so
Lrrf Lac í o ná r í o , Afirmar que a inflação est á se ~celerando no rque os :::rgentes

.•. f . d . fI ...' t"" cf tareconomlcns ("Irma",exnectatlvas .e que a ln a('80 e crescen e nao e a.o



umô abordagem fTlo""et,grista.Nem transformar a inflação em um fen0me,..,0fa-
cilmente control&vel desde que se alterefTlas exnectôtivas dos agentes eCQ

nômicos quônto a nolítica econômica.
Quanto ao conflito distributivo, vale o registro de Bacha que conti-

nua "convencido de que essa hi""ótese oferece um rico filão para a 'compreen
são rlosnroblemas erfrentados pelas políticas de estabilização no país, tan
to na Velha Como ra ~ova Ren~blica. Recordo-me de um texto de Solow, discu
tindo a hinótese rle rigidez de nreços e sal&rios num contexto de exnectati
vas racionais, em que diz que n~o será norque ele ainda não conseguira d~
rivar essa rigidez de um morlelo atendendo a todos os requisitos da moderna
teoria econnmica que deixaria de acreditar na existê""cia desse fenômeno _
norque os nreços esal~rios sã0 ri§id'os,(Solow,1979). Da mesmA maneira,
rão será r-o rque ainda não tenha tido conhec í r-e-it.ode I.lmmodelo de confli tio

distributivo que seja totalmerte consistente com a raci0ralidarle econômica
que deixarei de acreditar em sua imnortâ,..,cia.....arô ex,..,licartanto a infla-
ção corno as dif í cu ldade s da nolítica de estabilização, nois essa imnortân-
cia ~ visível a olho nu. O desenvnIvi'ênto de uma teoria econômica consis-
tente nara a teoria "sociológica" ,do conflito distributivo, continua. sendo
11m dos mais intrigantes desafios oara a investigação econôfTlicabrasileira
sobre ro1íticas de estabilização" (1989, pg. 150).

Com efeito, conforfTlej§ registra~os ero"traba1ho anterior (Rego,1989),
a inflação inerciFll gesta-se na estabiIidFlde do conflito distributivo. Ora,
não nodefTlosaindFl considerar como inercial um nroces~o inflacionário que se
i'IcelerFlenrloge""amente, neste caso passamos a não ter· mais estabilidade no
conf1itn distributivo. ESt8 estabilidarle, vale lembrar, não rode ser con -
fundida com a idéia de neutralidade rla i~fraçâo inercial, no í s mesmo na ilJ

fIação prednmirantemeete inercial haverá disnersão de nreços relativos en-
tTP setores (agri cuItura versus i ndlJstria, setores i nternac.i'nnalIzado s ve,r
sus domésticos, bens de capital versus bens de consumo etc.) e entre grupos
de renda (governo versus setor 1'1rivado , lucro ve rs:J5 S9 lário, renda de j uros
e a1uguéi s versus Ir.cro inarJstr í aI, etc). Na infl ação inerc í aL, o conflito
dwstributivo ,..,ãoestá ,..,emelirninado"nem fundamentalmerte neutralizado, mas
estAbilizario.



r0~emos considerar como relevante na aceleraç~o recente d~ rrocesso infla-
cioná'lricrbrasi leiro , a instabi ]j.rlnrleno conflito di fi tri but í vo , t. f"ndament eI
desta6ar que a in~rcia ~ apenas uma das possibilidades a partir do conflito
distributivo, assim como a aceleraç~o. A mudança d~ um conflito di5tributivo
est~vel para um inst5vel flJndamerta-se em alteraç5es nO elemerto pxrp~t~tivASo
Na inflaç~n inercial, como já vimos, os agentes econ6mic0s formam suas expec-
t atí.vas de acordo com a inflação passada. Na aceleração endógena da inflação
a nartir de elevados natamares inflacionários (conflito di5tributivo instabi-
lizad'o), as exnectativ8s se alteram, passam a ser diferenciadas, acirrand'o o

fI' t II C .. C •••• T 13 ] 1 (1986) 11 • t -cor. 1 'o. 0Tr10regI strsrem oncei ç ao I' avar es e e uz zo nWTl8 SI uaç ao
d'eincertf'za, sigrdficati vamerite amrlí arlanele natureza do aj li:::: tr:'ext =rno , as
exrectativas são aceleracionistas" (pg.69). Se os agentes econ5micos, a p2rtir
d'e eXl"lectativasaceleraciordstas', tenderem, corno obervou Bresser Pereira are!!,
justar sens preco s de acordo com os aumertos ocorridos acima da I'I'édia',a ace-
leração da inflaç20 será parte intrínseca do nrónrio nrocessen inflacion~rio.

O qrte Frenke1 (1979), Bresser e Nakano (1984, 1988, 19Ç19)-,Tave res e Belluzzo
1984), lBacha.·(I9891Rego (19E9 ), LarÁ r~ezende-(198,~) e Ka ndir (1989 ) estão cha-
mando a atenção 5 rara o fato de que a partir de elevados níveis inflacionários
passa a inflação a r-osanLr uma aco Le raçêo endógena em seu proc esso •

..
__ - --_o ----

Cla~sificações do Proc~sso Inflacionário v

Semrre.é útil, didática e analiticamente, classificar os processos in-
flacion&rios. Classificando as teorias de inflaç~o segundo su~s causas, t~
mos, entre as t~nrias sobr~ a @cel~rac~o da inflaç~n (~e forma bastante si~
p1ific';H-!aaqui): .a) a'teoria monetarista, que atr í buã a inflação ao elrrnentG

da quant í dar'e de moeda; b) a teoria keynesiana, que atribui a inflaçãCl ao
excesso de"rlemanda; c) • t eor í a estrutura list a , qlle atri b"f ao est ranqul a -
rnento de setores de oferta uma caus a fundamertal da inflação; d') a t e-o ría a
dministrativa, que icientifica como causa de inflaçeo QS cho que s 0e of ert a -,I

mo nor-o Lí st as e e) a teoria da aceleração endógena d'a inflação, insnirada b.e.
sí came nte erroÓUélS correrrtes teóricas, urna nitidamente [lós-keynesian«1 e a ou

tra bem mais ecléticu mas com forte i,.,fluênciado estruturalismo. Entre as
, teor).as rleman!!tenç~o d<=li nfl ólçã~, temos ci rico modelos de infl ação i nerci aI

que. como registra Serran~ "abrangem nraticamente ~odQ o espectro te5ricQ
(e ic'eológico), hav eride sufi cient es versões dó arçumer to inerc í aI rara agr.=,.
dar ao mes~o temno Q mais tradicional monetarista e o mais rarlical estrutti-



rarista" (l986,pg.l07). Assim, simplificadamente tamb'm, temos: in'rcia

por expectativa racional, inércia por expectativa adaptativa, inércia ins

titucionalizada, inércia por. contratos salariais justapostos e, inérc:ia

por conflfto distributivo.

Uma outra cl~ssificaç;o possível é a dos microfundamentos da5 ten

rias:do processo inflacion~rio: "Em se tratando do problema iroflacion&-

rio, tal tipo de classificaç50 facilita a discuss;o te5riba, na medl~a

em que explicita de imediato~ a estrutura b~sica de determinaç;o da va-

r í.aç âo do s. preços em cada teoria, o que é um aspecto crucial da caracte_

rizaç;o da din;~ica inflacion~ria" (Kandir,l989,p.3D).

Já Lima (1990) faz: uma classificação do processo inflacionário a paI.

til" da "Teoria das Catástrofes"·, ae qundo.tes t.e autor na utilização ds:ssa

Teoria perimite construir um modelo suficientemente geral para explicitar

diferentes tipos dé experi;ncias inflacionárias, sem que para isso sejà

necess~rio recorrer-se a critérios ·heterog~neos (valores arbitrários da

taxa de 'inflação, alteração de condiç5es institucionais, etc.) De acordb

conn esse modelo podemos cLae s í.f'Lcar : os diferentes tipos de, inflação pelo

, d· .' . d t l. dnumera e var1ave1S e con ro e , e a passagemr e u~ tipo~ ou outra pela

inclusão ou exclusão de uma var iáve 1 de corrt.r oLe." (1990, pg. 26) •

A taxionomia quádrupla.

Bresser Pereira, em artigo publicada em Setembrel de: 1988) (nA Ace--

leração da inflação inercial",FSP), amplia a análise sobre a natureza da
11

infraç;o brasileira, pr6curando complementar escritos anteriores, seus e

de outros te5ricos pioneiros da inflação inercial, mostrando que pode',ao-

xistir uma aceleração endógena inerente a este tipo de fenômeno:'. tornan-

do-o intrinsicamente crescente. Como já vimos no capItulo sobre ret5rica

o texto ofereceu, a partir da idéia da troca dos indexadores: el'(l'ali~~(3~,



patamares de infiaçã0, uma efetiva contribuição para (\ (!rten~imer1to ra en-
óógena ac elcração i nfl aci orári a. r·a nha i nqu í etaçÊÍo com este él rt í go, r~(\ obl:,
tante, era com a imnrorrierlade. conceitual d~ "in~rcia acelerada" utilizada
por Bresser para d~signar como ainda inercial o cst~gio inflacion&rio entre'
a i'r1f1aç~nirercia1 strictu sensu e a hirerinflaç~Q (Rego, 1989). Bresser

. . ,

Pereira refere-se exrlicita~nente à esta rninh,":jdiscordância nos seg,Jintes te,r
mos: "Alguns econ0mistas tiveram dificuldade em aceitar f3 idéia de que él in-
f laçâo ine rc í al teria uMa t endêr-c í s rnorerad:"lTllentecrescente emb"tiáa nela
'rrórria (ver Rego, 1989). A partir de uma co nccr-ç'ão Lí t er'aI da r-a lavr e "iné,r
cre", pareceu-lhes contraditória a id~ia da aceleraç~n da inf1aç~n inercial.
Inflação inercial, como O ~r6prio nome indica, seria est~vel. Na verdade,~~o
há nenhllma contré'ildiç~o.A ir1flação sitllada entre a inflaç~o comum e a hipe -
rinflação é denomina.da "i.nercialltror uma convenção. Pocferíamos chaMá-la de
11aut.ôncma It, como o fiz ernos nos nossos primei ros trab alnos" sobre o as SI t nt o .
Ou .'crônica' como propõe André LarÕ1 Resend"e. O fatQ de que ela se rerroduza

inercialmente não significa obviamente que nessa reprodução não rOSSélm estar
inclu!d6s fatores end6genos deaceleraçãolt ~Br~~ser Pereira, 1989,rg.X1V).

Entre estas ~mbas tax'onomias temos uma diferença d~ denominaç~o rara Q

estágio intermediário à inflaç~o comum (ou moderara) e ~ hirerin.flr1ção (ou s,

ja, inflaçã0 in~rcial para Bresser Per~ira e inf1açã0 crônica rara Lara Res~
,d~). Ora, ambas taxionomias, por serem trinartites apenas, nnrem ger2r prob~

mas de entendimentCJ, fazenco com que por um simrles nr0bl~ma de se",ânticé3e
de classi ficação nã0 se car t;e inclusive a cortribuiç~o que estes' ,TI("'SrroOS dois
aut ores dão na exn l í cação da ace Lereçê o endógcnaem p ro ces50S i nf Is c í o ,..,ários
crônicos e cQ,m alto oatamar , Levaridc+s e a jogar f'cra .o "bebê" (acelc>réição er!
dógena em altas inflações) ccam a "água do banho" (inflação if"lercialou crôn.!
ca e/ou i nflação i r-er cí <31 acelerêd~) como faz erroneamente ror exemrlo GlJ~;t.!:
vo f"laia Gomes (in "Sobre a 'Inércia acelerada"II,rSP rut.l988).")

O problema da classificação ~e BresserPereir~ é jlJntar num mesmo concei-
to ( de inércia) a inflação inercial e a inflação acelerada, sunerestimando

. .o elemento inercial da inflaç~o. J~ a classificaç~o de Lara Resend~, ACRba

sc~ querer, ~inimizando a im~ort~ncia d~ elc",ente de in~rciR em inflRçEps
" ,cr oru cas ,



Da'! termos proposto a "taxionomia quádrupla", ou sej a uma c Las s â»

ficaç~o quadripartite do processo inflacionário a partir da decomposiçlo

da inflação crônica em dois estágios, '~~J];'~§)J1!?~l((tjr@(')este processo em quatro

t' . ,.es a9108 caracter1sticos: a) o da inflação moderada; b) o da inflação i-

nercial; c) o da inflação acelerada e finalmente d) o estágio da hiperi.!l

fIação.
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